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BLOQUEADOS PELOS TEMPORAIS
OS BARCOS DE1WU4J UL. tavM

Há quase vinte dias não há peixe fresco no Entreposto
para vendas normais — Um único barco, o "Toninha",

cons3guiu "furar" a tormenta — A tainha do Rio Grands!
do Sul salvou a situação no dia de ontem
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A MORTE DO CAIXEIRO VIAJANTE
Romance em Portugal e tragédia no Brasil — Articulando a vingança durante a longa via-
gem — A procura dò sedutor da esposa — Localizado em Niterói — O crime durante a ma-
dragada — Dado como morto na surpreenden le fuga—Após o falo saiu a correr, atirando-se
na praia das Flexas — Nadou mais d» que de Niterói ao Rio — OHo mil meiros e foi
fer à Fortaleza de Santa Cruz. onde fói preso — Completamente nu, confessando sua des-

dita matrimonial — Levado para a Delegacia — Homem das mil mulheres
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O crime surgiu com todas as gtfdores, o criminoso atirou-se
caiacteristicas de profundo mis-[ao mar e nadou para o largo,
térlo. Foi na madrugada de on-! Ar.u a impossibilidade de acom-
tem, em Niterói. Cerca das duas p&nhar o autor da agressão os
horas, o caixeiro viajante Ber-; srs Carlos Augusto Bittencourt
nardino Vilela, de 42 anos. sol- e Orlando 8Ht? voltaram para so-
tclro, português, ao regressar á
sua residência, na praia do Ica-
raí. 39. íol assaltado na escada
do prédio, entre o 2.° e 3.° an-
cintes, por um des*onhecido que
lhe vibrou tremenda facada ao
peito. Logo após a agressão a;
vitima gritou por socorro, vindo!
então em seu auxilio os srs. Car- jlos Augusto Bittencourt e Oriart- -
do Silva, ambos moradores no
nu amo edifício. Com a aprox:-
mnçfiò destes, o .agressor <ugiu
om desabalada carreira sendo
pei seguido até a Praia das Fie-
cha? por populares aos gritos de"pega ladrão". Na iminência da
ser alcançado polc* seus persc-

pReco oesie
exempiAR

(Conclui na 2." pág.)
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Com os últimos temporais que
caíram nas «mas onde se acham
localizados os pesqueiros, a maio-
ria dos barcos de pesca não pude-
ram dedicar-se as suas ativida-
des normais.

Como uma conseqüência, ha
quase vinte dias n&o há peixe

fresco no mercado para atender
ao suprimento da população. On-
tem chegou um barco isolado que
conseguiu "furar" a bloqueio
terrível das chuvas e dos ventos
— o "Toninha", um barco de eln-
co toneladas apenas que trouxe
algum peixe.
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O dipíomato e jornalista Paulo tia Silveira ao tado de sua esposa em pose especial MM
objetiva, vaido-se no outro lado o jovem Dieter Grezicki, quando íalava ao nosso companheiro,

ainda a bordo do n avio franci» "Lavolsler*

Mas o abastecimento do pro«
duto continuou a zero. Por su»
vez as "trálneirf.s"'n&p puderam
trabalhar porque a lua- clara
afugenta o peixe e assim nem
mesmo o chamado peixe de car-
dume pôde ser apanhado ' nas
malhas das redes.
SARDINHAS A 260 CRUZEIROS

A CAIXA
Uma canoa que trouxe um

punhado de caixas foi quase as-
saltada pelos revendedores.- Mas
a partida foi para a indústria
conserveira. que a adquiriu ao
preço fabuloso de 260 crusei-
ros1 a caixa. No varejo essa' «•»

(Conclui na 8.* pig.)
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Acontecejbp ho-;
mem £ fazendeiro.,. $$
Casaram-se: ê!o, com 83

anos; tia, com 18... j
VITÓRIA. 8 .(Asapress) — I

Noticias procedentes de Bom ',
Jesus.de Itabapoana infor- ,
mam haver contraído matrl-
mônio, ali, o sr. Joaquim Pe-
reira de Rezende, abastado !
fazendeiro locai;'com 83 anos \
dè idade. SUa jovem esposa.
Maria Madalena, conta, ape. ,
nas. 18 anos de idade. |
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ra"A RÚSSIA OCUPARIA A EUROPA PELO TELEFONE..."

Joio SainfAubin Mascarenhas, o cri?ninoso

Regressou da Europa, onde fô-
ra em missão cultural do Ita-
maratl. o diplomata brasileiro
Paulo da Silveira, que em Por-
tugal e na Espanha realizou ra-
rias conferências. Na península
Ibérica falou sobre Eça de Quei-
roz e na velha Espanha coníe-

AO INVÉS DE LOCOMOTIVAS, FARINHA

TRANSAÇÃO CALCULADA
EM TREZENTOS MILHÕES DE CRUZEIROS

rendou sobre o tema: "Sabedo-
ria e coragem da Espanha".

O temor francês pelo
exército alemio

Falando à nossa reportagem
ainda a bordo do navio gaulês,
o sr. Paulo da Silveira referiu-
•-»• ao temor cada vez maior do
povo francês em virtude da pos-
abilidade dos americanos virem
a permitir a criação do exército
alemão.

— Entretanto, diz, o Exército
Europeu sm» o concurso do exér-
cito alemão terá uma eficiência
pr-*cária na defesa do mundo oci-
dental. Deverá — prossegue —
o exército europeu girar na dr-
bits do militarismo alemão e ls-
so preocupa seriamente o fran-
cês.
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— Caso faltasse a ajuda americana, declara à nossa rc*

porlagem o diplomata Paulo da Silveira, chegado ontem

pelo navio gaulês 
"Lavoisier" — Ainda bastante teme-

roso o povo francês pela formação do exército alemão —

Os existencialistas continuam a fer mais caspas na cabeça
do que idéias — Retorna ao Brasil um jovem de origem

aiemã para servir ao Exército Nacional

Ocuparia a Europa
peto telefone...

Continuando sua palestra sobre
os países que per"orreu. o sr.
Paulo da Silveira dlss? textual-
mente as seguintes palavras:
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— Com exceção de Portugal,
Espanha e Alemanha Ocidental,
os demais paises í-uropeus em-
piegam a política uidtídsa, pois
não hostilizam abertamente a
Rússia. Assim procedem — frisa
— para não perderem a ajuda
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Incumbida a C.O.F.A.P. de
vender toda a produção
gaúcha exportável de lãs

— Entendimentos com
vários países
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Como antecipamos, o governo
/ederal incumbm a COPAP de
vender toda a produção gaúcha
exportável de lãs. Seria uma
operação vinculada à aquisição,
por parte do Brasil, de locomo-
tivas, vagões frigoríficos e vacúe*
cio carga. Essa transução foi cal-
culada em cerca de trezentoi mi-
lh6e» de cruzeiros. Com esse
propósito, o sr. Benjamim Soares
Capello. presidente da COFAP.
entrou jã em entendimentos com
ft!-runs." países.• Ontem, porém, nova modalida-

(Conclui na a.* pág.)

INTERVENÇÃO
ij-^S» • 1

MERCADO ALGODÃO

financeira americana ¦• por- te*
merem os "sovlets".

Prosseguindo, o »>r. Paulo dsj
Silveira declarou também tex-
tualmente:— Se um dia a ajuda america».
na faltar a Europa, á Rússia •
ocupará através de simples te»»
lefonemas...""Mais caspas do quo ,

idéias.».".
Sobre o1 existenciallsmo fran*

cês, o nosso entrevistado teceu
(Conclui na 8.* pag.) -

Melhora a posição do
Brasil no Sul-fimeri-

cano de Atletismo
BUENOS AIRES. 9 (INS)

Helclo da Silva, do Brasil, obteve
hoje o titulo de campeão sul-
americano do salto com vara ao
registrar um salto de 4 metros.
O triunfo do atleta brasileiro ele-
vou a contagem da equipe do
Brasil no certamem pela Copa
América por 16 1/2 pontos pe-a
somente por 16 1/2 pontos pela
Airentina e por 4 pelo düle.

Os peru* nos Jaime Piqueiros e
(Conclui na 8.» pág.)

Certos grupos de industriais negavam-se o pagar o
mínimo fixado para o produto - Toda a produção
será adquirida diretamente pelo Banco do Brasil

Em lace d» erli* q.it*. vlngiu
a atual safra al?odoeira. ori-i
nada princioalmente pelas ma-
nobras de certos -giune* mdus-
tr.ais, que se negavam % pagar

ADIADO 0 JULGAMENTO
DE"PR0C0PINH0"

Estava marcado para ontem, i tempos, fir ocasião' de um co.
ju.ga- l miro na Esplanada do Castelo.

u preço mínimo lixado para o | n-tme no nercauo, a fun de so-
, produto, o po êmo ft-utraL nor i iucionar a questão. üe->o.s rie çu-

determirav-âo expressa do presi- «r a exposição verbal cue ine
dente ria República, viu-se na | foi leita peios seu;» observado-,
clntinFéncia de intervir direta- - ic» pesnau ***£***&..*#

v» e Arqmmede Manhães - que
haviam peícerrido a região ai-
tícdorira do Estado de São Pau-
k>. o presidente da República so-
¦!.-.*í".i a presença do sr. Ricar-
õo Jafet ao Catcte Ficcu i*esoi-
rido. i-ntáo. nessa owrtunldp.de,
que o Banco do Brn il- a narur
de onlrm, adqu-risíe dl- etamen-
{« do I°.r*Tdor toda preducão. ao
nr«-e*> de otanta e c'nco cruzei-
i6s]a arçpba. Es--a ro".*n-a. cara

,..i.-ri^r maiores de-

O advogado do homicida
requererá hoje a designa-
cão de dia para o reco-
nhecimento oficial do in-

vesthador Ernani
Generoso

EXPEDIÇÕES AÉREAS E TERRESTRES
RUMO AO "PRESIDENTE11
Vários aviões sobrevoarem o local da catástrofe — Dois heli-

cóptsros serão empregados nas pesquisis — iniciada
à penetração na S3lva

no Tribunal do Jurl, o .
mento de Francisro Ferreira, i A- n bom», aoc-s o sorteio dos
mais conhecido por -Procopi- ['* 

'• -r **-rid-> eom-iarecido
nho" acusado do aswssmio dft ss testt-nunhas arroladas'no l'
wmuuista Zelia Magaliiáes, ha ' bt.o, o píomotor Atila de Sã

°l'*oto reouereu ao jub sr. Jo- • Janga* r^.^jrorráticaí-. serft fctta
nafhas" Mt)hom»s o adiamento do ]»"*"^7'"•"*-•--'-'» d» firmas n->r.
Hi'~nrnento. o que foi deferido, j •-*--»—f r?r-.*me!*tp o rtrorHttor

Na ccasiéo, o recinto do Trl- j pfco »«t^ em Mtuacão d» rspe-
limai •"> pi-h^va ^->,*•??-> »v« pei-

(Conclui na 8." pig.)
rar í»r

(Conclaí na 8.' pág.)

BELÉM, 9 <mpre*B> — Intorma-
çôcs chegada» a esta capital *
tran «íltlclaa por peasoa» «jue «o-
brevoar&m nas íiltlma» nora» o«
destroço» rio "Presidente". cUzcrn
que toram observados vários cor-
vo» rondando o local. Isso Indica a
existência entre cs destroços de
CB"ne era decomposição

Caem, assim, por terra as anr»
tti.-?!•.'..» anteriores de que o» cor»

| pos dt todos cs passageiros é tn-1 mulautes tfnham sido destruídos du-
r?ntí o Incêndio «• que nsda mnl»
i ¦•--:¦ deles a*nfto as r':r.'.r. A
presença agora de aves d» rapina
sobre o local do desastre deixa pa-
t»"»»» í t-ntstencla de corpos entrt
os destroços.

PARTIRÃO POR CONTRA
PRÓPRIA

BEI.EM. 9 (Asapress) — A FAB
prometeu levar cinco Jornalistas
amanda ou segunda-feira até Lagoa
Grande. Todoi. p->rem. partirão por
eiia conta e rlcco, nfto se respon-
sablll?ando também a FAB pela
segurança dos mesmos cas selvas.
a nrsciDA AO LOCAL .

EAO PAULO 9 (/«.sapress) - A
expedição paulista que sobrevoou o
local dj desr-stre rio "Pre •Idcnte*'
nfto encontrou qualquer vesti-lo do
sobreviventes, verificando apenas n
presença de partes do aparelho ln-
tel»-<sments calcl-ií!:*!.

(Conclui ua 8." pág.)

Negará a (OFAP au-
mento para o preço dó

álcool
Um fato singular está por' acontecer. O sindicato dos pro-

dutores e engarrafadores de àl-
cool do São Paulo, um dos maio-

I res produtores do pais, dirigiu, ha
dias. à COPAP, um memorial

' exUnso em que solicita o "rea-
justamento" nos preços atuais, o
que quer dize-, na linguagem do
c"snrumldor, um novo aumoUto.
A COPAP enviou logo o memo-
rl-il ao Instituto do Álcool, para
conhecer " noiuo de vbla decsa

(Conclui na 8.» pág.)
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PAGINA l K\Q, SÁBADO, 10-3-1952 — A MANHA"FAZER JUSTIÇA AOS QUE GANHAM POUC
Critério defendido pelo ministro da Fazenda, quanto ao
aumento do funcionalismo — "Há salários e vencimentos
que, de tão baixos, não permitem um mínimo de subsis-
tência" — Evitar aumentos de custo para forçar a baixa

dos preços de venda — Nova palestra radiofônica
do sr. Noracio Lafer

w

Prossegulndo na série de palestras sobre a política financeira
do Governo e combate à inflação, o ministro da Fazenda, sr. Ho-
íáclo Lafer, pronunciou ontem, no programa "A1 Voz do Brasil",
da Agência Nacional, as seguintes palavras:

"Vou, hoje, abordar um tomii ao-
bre o qual 6 preciso talar d,ro

(ranço.
Ha duas maneiras de encarar oa

problemas públlcoa. Uma 6 cuptar
pelo agrado a simpatia ia um.
claases, explorar necessidades e sen-
tlmcntoa, ceder para conquistar,
elogio» e aplausos, meamo q.io ae'a
contra o Interèaaj geral. Outra é
o exame frio e objetivo de 'nioiVa-
.« da coletividade, dando-iho pre-
ícréncla 'obro quaisquer -ousirtc-
rações embora pond.ràvala e até
aparentemente Justas.

Para quem dcaeja cumprir o de-
ver, n&o hà healtaç&o possível ua
escolha entre 6» dois camu.hor,
Fo» laao, surgiu a velha máxima
da qu» governar c desagradar, a
nfto aer que ae pretenda colocar
o lnterêaae privado além e acima
das conveniências gerais.

Vejamos, boja, alguns tatores que
estimulam a aacenç&o dos preços
•j o conseqüente encareclmrnto do
custo da vida. Cumpre, antea, fa»
s-.ee uma dlstlnçílo qua 6 lmportan»
te no campo da economia polltl-
ca, entre períodos de eatabllidade
de preços e períodos da infla-
çfio. Naqueles a alta da preços
dos componentes da produ-.-iln tom
eleito lento e na vêzea quaoe nulo.
Mos períodos de Inflação, que aa
raructerlram por uma predlapoaiçfio
ativa, todo motivo é para bruscas
elevações de prsços.

Qualquer aumento de impostos
4 o pretexto para Incorporar ao
preço de venda cate acréscimo, e

mala um excedente para lucro mala
nn.pio. Sobem fretes e repoto-e»

operação.
Quanto aos talAi-los e vinclmcn-

tos pa efeitos s&o ainda mais ln»
tensos.

Bates ¦• manifestam sob dois as»
pectos. Primeiro, como motlro para,
sob fundamento de qus o custo
da produçfto foi onerado, aumen-
tar também o preço de venda, ge-
rslmente, em proporçfto' multo
maior. Segundo, pelo fato de nu-
mentar a capacldada aquisitiva
quando ha falta de mereadorlas •
promover maior lellfto de ofertas,
encarecendo tudo.

Dal a experiência demonstrar que
teos períodos lnnadonftrloa hs ma-
'orações de sal&rlos o venclmen-
tos em pouco tempo silo anula»
das pelo agravamento das condi-
çoea de vida. Tlvémoa. agora, um
oxemplo típico. Concedido o au»
mento de aal&rtoa em Volta Re-
¦Sonda, os preços no comercio lo»
cal subiram de tal forma -juo oca-
¦tonaram uma rtaçfio vloleata mas
compreensível. Bastou a noticia
d* que o funcionalismo ia ser au»
visntado de maneira ¦rab.t.nrlnl,
para ae sentir o preparo ds nova
¦lts da preços. Na realidade, se
¦ate aumento atingisse trêa, cinco
eu oito blllôea de cruxelroa, teria-
mos, palas repercussões nas outras
classes, um aumento de poder
aquisitivo acima de 20 blllôea da
cru-elrc*.

Base aumento — ninguém se Uu-
ela — provocaria um anoareclmerito
tfto vertiginoso que ao lnvís dos
esperado* efeito» benérteos traria.
Inevitavelmente, novos e mala pe-
¦ado* ftravamea. Há salários e vt-n-
elmentoa que, de tfto ba|xo* que
ale, nío permitem um mínimo de
subMstânda.

Estes ncceaaltam, da fato, um
reajuatamento. Qualquer mirttda
(•era!.' porém, aem cautela.» infu-
pensAvcls e eaturtoa sérios, dará
resultado contraproducente. Ca c;'.'t
can liam pouco serão nlncU mc's
prejudicados em beneficio de urna
pequena minoria.

Dal a providência, qua 08 técal»
roa aconselham e que deu oa me»
Itiores resultados em vários países,
de. em tempo de inflação, conce-
lar preço", lucros, impostos, ire-
tea. salário* e venclmentoa.

Normalizada a sltuaç&o, pedem
os reajuatamentos ae openr aem
rai»ereius6es perniciosas para OB Ue-
ncflclíirlos e para o pala. *?or Isso,
na exposição que apresentei eo
presidente da Republica, mostr-l
qut aumento* de salários ms ntl-

vldades privadas devem aer eiirpu-
dradoa noa lucros e aalrcm dcatea
aem qu,> haja encareclmcnto doa
preços de venda.

Quanto ao funcionalismo, apoil»
tcl trêa critérios báalcoa: fazer jiia-
tlça aoa quo galilinm pouco, ao-
mente autorizar'/despesa quo eate-
Ja dentro das possibilidades do Te»
snuro. e, finalmente, o que é lm»
portantlaalmo. agir de maneira a
n&o concorrer para elevar nula o
custo da vida. o que invalida ema!-
quer conceea&o feita. Agir fora des-
te* nrlnclplos, é prejudicar a cole»
ttvldade.

Acredito, porém, que o problema
encontrará solução satisfatória;
mas, êle n&o pode aer rcaolvMo nem
apressado, nem levianamente. Vá-
rios preços começam a cair. Já o
milho de 140 cruretros está trh 66
cruzeiros, o algodão d? 450 cru-
relros está em .255 cruzeiros, o 'ei-
JSo de 240 cruzeiros está em 160
cruzeiros, o arroz de 380 cruzai-
ros baixou para 3-*0 e IA o estamos
comprando por 300 cruzeiros. A 1&,
o couro, as neles. b*m como o
ferro, o panei e vários nr.i-lutos
Industrial. Já baixaram ds preço.

Acredito, que. se houver uma
cooperaçfto geral, nlnda cate ar.o *e
obtenha bona resultados. O remi-
nho, porém, é evitar aumentos do
custo para poder forcar a baixa ("cs
oreços dn venda. Já sofremos Tá-
rios ensllhamentos e nos rèequl»
libramos.

O nos*o destino e1 o p'or»re»»o p
o aperfeiçoamento. Ninguém d>V:-*i
o Brasil na sua rrarcha nara n"Tnmle-a dentro da nortnnll^trt» »5
* sólida,

Acreditar no *",re*.ll ê questSo ao-
mente de saber vêr".

Continua a ser festivamente come*
morado o centenário do Telégrafo
Homenagem da Força Aérea Brasileira — Como faliram
o brigadeiro Epaminondas e o coronel Adacto de Mello
— Hoje, a homenagem dos estudantes à memória do
barão de Capanema — No dia 5 de julho o 20.° aniver-
sário da primeira comunicação entre a terra e o avião

DOS ESTUDANTES

Em continuação às festividades
que o TrUv.i.i.u Nncluliitl vi ru le.i-
azando uo decorrer desta semaua
pera comemorar o primeiro cent»
nano da mstalaç&o do serviço te»
lirgráflco no lirasil, a Força Aéreu
lli_stlclra prestou, ua manhft de
ontem, Blgnlilcatlva homenagem «
mc-móila uo barúo do Capanema, o
crlaaor do Teicg.aio Nacional, ho-
menagem essa traduzida na ceio-
cação dc uma coroa üe flores ua-
tuials na herrna do Ilustre brasl-
lelro, no sagufto do edifício cm quo
funciona aquela rcpartlç&o federal

O ato contou com a presença d"
brigadeiro Upamlnondiu Gemes don
Santos, comandante da 3.» Zona
Aérea e de grande número de ofi -
ciais superiores, subalternos e pra»
ça.» da nossa Força Aérea. Dlscur-
aando, o brigadeiro Gomes doi
Bantos disse da elgnlflcacão da
telegrafia uas atividades seronáu»
tlcas, o na mesma oca ífto salientou
oa Inestimáveis serviços que ela
tem prestado a navegação aérc-i
nu mundo moderno,

Agradecendo a homenagem ds
P.A.B. o coronel Adacto Pereir.i
de Mello pronunciou um dlscurAa
e historiou a vida do Telégrafo
Nacional noa aeus ce manos de
existência, declarando que, no cii i
S do julho futuro, o Telégrafo Na-
clonal Iria comemorar o vlgéalm)
aniversário da primeira comunica»
çôo entre a terra e o avião, razão
porque ae featlvldadcs ora em cur-
ío adquirem, com relação ã Fôr-
ça Aérea Brasllclia, uma elgniíl-
cação toda especial.
O VROGRAMA I)E HOJE

No dia de hoje. os nossas ei-
tudantes universitárias homenagear
rão a mcmórln do barão do Ca-
panem*, comparecendo lncorpor.t-
dos ao lccril em que se cucontr.i a
sua herma. Nessa oportunldnrt»
far-se-ao ouvir vários oradores, Du-
rante todo o dia de hoje continua

Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina S. A.

Agência do Rio de Janeiro: Rua Vise. Inhaúma, 134-C
Agências em todas as praças de Santa Catarina o em

Curitiba, no Paraná
Capital c Reservas: Cr? 74.500.000,00
Depósitos

Balancete de março de 1952 CrS 675.500.000,00
ABRA UMA CONTA NO "INCO" £ PAGUE COM CHEQUE
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Será conservado o atual
preço do açúcar

.credita-se que pelo menos nos próximos três anos nfio haverá
qualquer modificação nos atuais.pre-ços do açúcar, pagos pelo con-
sumldor. Foi essa a informação que oblivemos no Instituto do
Álcool c do Açúcar. O motivo dessa perspectiva rlsbnhà é bem
simplesí a saíra deste ano — Junho, no Norte; e agosto e setem-
bro, no Sul —• apresentará um excedente calculado em mais do
um milhão e quinhentas mil sacas superior à do ano passado. Isso
terá Influência decisiva sôbrc o próximo triênio.

•
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franqueada ao público a expoalção
retrospectiva, lti-talacta noa sal*».-s
do Automóvel Clube do Brasil.
ASSUCIA-.K O SINDICATO DOS

ItVllIOTlXMGIÍYl 'láTAS
AS SOI.ENIDADES
Aascclando-se às festividades, o

Sindicato Nacional dos Rádlotelc-
Biafistaa da Marinha Mercante, por
Intermédio de aua diretoria e com
a participação de grande núrarro
de associados, comparecerá, ama-
nhã, ao Departamento do- Correios
e Telégrafos, na Praça Quinze úi
Novembro, devendo •.« dcposltad.ia
flores, Junto a estátua do Barão
do Capanema, discursando, ne»»a
ocasião, o l.o Radio, sr. Gama e
Silva.

Viaja, hoje, para o nor-
le do Paraná, o sr.

Benjamin (abelío
Em avião da FAB. segue, hoje,

para o norte do Paraná, o sr.
Benjnmln Soares Cabcllo, presl-dente da Comissão Federal de
Abastecimento e Preços, que vai
coordenar, com as autoridades lo-
cai., os maios dc transportes ne-
cessarios ao escoamento da sa-
ira rio cereais para os centros
consumidores do pais. O titular
da COFAP se fará acompanhar
de funcionários de seu gabinete,
do técnicos de diretores de vá-
rios departamento da adminis-
tração federal
TOMOU POSSE O PRESIDEN-

TE DA COAP DO PARA*
Realizou-se ontem, ás 14 ho-

ras, no gabinete do presidente da
Comissão Federal de Abasteci-
mento e Preços, a posse do sr.
Leão Alvares de Castro no cai-
go do presidente dá Comissáo de
Abastecimento e Preços do Pa-
rá. Após ligeiras pn lavras do sr.
Benjamin Soares Cabello, o re-
cém-nomeado disse do seu pro-
póstto do colaborar com a presl-
dôncia da COFAP c que no seu
Estado procuraria desenvolver o
máximo de atividades para ai-
cançar o objetivo do seu trabalho.
Ao ato compareceu elevado nú-
mero de amigo**. Jornalistas e ele-
mentos de projeção da colônia
paraense nc.:ta capital.
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UOHfiT I UII!l'U •-*«- »•
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te •Otns t m mi-df-Mt-toUe-k
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NERVOSOS - DR. ARGOL.0
¦JI «qoa de prática, Aperfeiçoamento na Europa e America do Norte.
Tratamento Pslco»eom_tlco e Elétrico. — Rua Evansto da Veiga,,
18. apto. 501. — Telefone: 42-1127. Das 8 ás 12 e das 15 as 18 horas.
(Cr) 100.00 te CrS 200,00). Ouça o progrsma da üauae, na Rádio

Jornal do Brasil, ás terçaa-teiras, aa 18,45 horas.
*******^******^A»^í^i^*»'»»**V*N«*N»''S»»*»^^

143.* ANIVERSÁRIO DA POLÍCIA MILITAR
O programa de festividades

para hoje e amanha
Em prosseguimento àa comemora-

çõr-s do 143" aniversário da Policia

_lll!TtWiT-_-*l^iT^*:N*'' 
' 

^fT-_l

1 ____F"^' '¦¦-*¦¦¦>'¦'¦¦¦ WS__W ' ,•'.-'•.:¦'.<¦'•'.¦' *¦' . jBâkfl Bbbcw ¦kSK-M-P'._.
I ¦ ^^f:.-'-: ,Í^hB.-' ¦':•'•>!•'¦,¦.'.',•*.<• x*.' JT ______{

____£-_•*-£<*iW,v,".".,^«lfc\ ¦ ¦*. 'J* 'S'--JS"^'¦¦'• »^o.>y«____l I*-eS*-___r9m\Wfiir'&^'-^•¦•'¦'¦^••k ¦¦•*'' ¦-BO?- ¦'^^^•vT_________«__*o_fi8B

WRifjJ-~k&-x^rm3r^aW£-. ¦ .-!_;'¦'-¦¦• •'•'^-9__EI-___K-k•i'''-'-'•'''-'•'' '¦ -ÍK*^^fll___H ¦
*__*__-**¥^c" T_H ____K-- ¦ *'*¦ ¦.'¦''..;/¦': o?*»*» ¦¦*¦: ¦¦¦'¦¦¦"¦-¦¦'.*á___l ¦'>¦?' - '¦¦^T___| "

BB'__^Rg-:-?»)__SÉ;THÍ ÍH_?'***X  ¦¦¦::¦: .:-v¦:¦;::¦. k Ã-iiaMB .- ¦

H«.'.'"VImwIwB}' **' . -¦' -¦••¦- ¦• ¦ ¦> --»>*,v-.'?v^l_z__3______i^B

____M-_-->'íí*'^*^¦'¦ ' -"¦¦'¦'¦¦*¦•-¦ v*:Jr^_^s__r^__^_BHbt__BÍjf_B__»___l»^HÍ»_ffe

Leonardo da VInci e a "Gioconda" - ?ad0caodS" SrS:
lon, ontem, na Academia Brasileira de Lelrag. aôbre a perronali-
dade de Leonardo da VInci. Discorrendo sobre o grande vulto da
época d» Renascença — que se destacou em todas as manifrst-i-
ções da arte humana — o acadêmico Osva'do Orlro contou ainda
b história da "Gioconda" a famo»* tela do artista Knllano A
Casa de Machado de Assis compareceram quase lo-los os aeadi>-
micos, nomes da lntelertnaildade brasileira e flenras representai!-
taa ris cessa sociedade, N'o clichê, o sr. Osvaldo Orico, quando

pronunciava sua oracáo.

Militar do Distrito Federal, aquela
corporação franqueara hoje, tio pu-
blico, daa 7 ás 12 liotas, aa depen-
dénc as tle sua Escola de Recrutas.
As 12 horas reallzarse-á no mes-
mo locnl uni churrasco de coníra-
tcrulr_r;_3 oferecido peles praç-Js da
Policia Militar aos seus camaradas
uo Exército, Marinha, Aeronáutica,
Ciuard» Civil. Policia de Vlallancla,
Corpo de Bombeiros. Policia Militar
do Estado do Rio e pessoal do Ser-
viço de Tráfego e do D. F. 3. P.

Puta amanha está programado
um concurso de equitaçfto. ás 13
horas, na Quinta da Boa Vista, sob
o patrocínio da Federaçáo Hípica
Metropolitan"!, com a resllencáo dns
provas "Coronel Antônio Alve; Bbs-
tos", e "Coronel Nlso dcv Vlanna
Montr-zuma". Em prosseguimento,
haveerá no Jockey Clube a d's»»tita
do oáreo "PolfCa Militar do Dlstrl-
to Federal", com c compareclmen»
to do Rrand» conjunto musical da-
qucla unldode.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
O TEMPO «

Bon cora nebulosidide variável. Ne.
recito pela nunhi.

TEMPERATURA: — Estável, ligeira
e'.e\. ..«,. durantr n dia.

\XNTOS: — Sueit» a Notüejte, frei-

MÁXIMA: — 2Í.7.
MÍNIMA) —• 1S.6.

PAGAMENTOS
NO TESOURO NACIONaI

Na Ptgadoria da Tesouro Nacional
••rio pag3', tinie. •; a 10, as folhas re-
ferente* so 15," dia niil, a taher: Di.
.•<-:r-a.« PaniSei da Marinha (leuas A a
Z — folhas 7.J20 • 7.332) e Montepio
do Trabtlho (letras A a 7. — folhai
7 801).

FEIRAS-LIVRES
As feiras livrei serio rcaliiads*. hoie,

sil-ado, noi tetuintes pontos: ma Ke-
lr.t-eiio de Meneies (Engenho Velho),
iur. das lirtn|«!r.i* (Uranieirai), r-.n
do Rwha (eitsçio do Rocha), rua Santa
Li.i.a (Maracaul), rua VTaíhington Luii
(rr»Ç« Cmi Vermelh»), avenida Ante-
n-.r Navarro (Bra: dc Pim), riu leo.
po'd^ Miguer (Copacabana), rui Pereira
Mar'.ona Filho (Lagoal, praça Conde«s»
d* Irontin (Rio Comprido), rua Cul-
Iherndna Culnle (Botafogo), rua A'»
v-jienga Peixoto (Vifaro üeral), rua
Ribeira (Ilha do Governador), ptâcn
Alvn» (Engenho da Rainha), rua Dr.
Noeuchi (Rauot) e rua Cruí e Satura
(E..cantado).

Locações nos Mercados
regionais e municipais

COERANÇA DAS TAXAS
O Departamento da Abastecimento, da

P D. P., iviia,^ trjue a cobrmea d,-i
ti*.--» referentei i« locações n-*. Merca-
dos Reglonaii e Municipais do nic» «Ir
mai-v 1-ien'e, terá eetusda ro dia 12
da maio do corrente ano.

l^-i^__^____i_l 
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Queriam obrigar o catedrático a prestar exame*
secundários

Original despacho do ministro da Tducação resolvendo curiosa queslãt
O profeaaor C.nd.do Machado, de Man.ua «,-j* « « Mln.stér.ç, d.^^^pKSu-'^.

ma de bacharel «^l*al«%^.' ™"™t^£*t6rlo» 
na Faculdade de CUtou .

llzou o reapectlvo curao de 1014 a 1919, UwloW»» 
d« Manaus" A Junta E-pc-clal. considerou rou.

Letras, Igualmente pertencente i extinta "Universidade de ajanau- . a *!"."*': Zl ,,„.._ ,,_____; 0
lar o cubículo do curao auperior ma. ^^MononomM^ojmo^ à 

^ffaf°,t^-affl?àí'0'em ínce de n&o haver dlacrlmlnaçío doa examea prep aratonoa. 
jeiioji 

»oo » **

Dessa resoluçlr/ houve recurao para o titular da pa*ta ^Sf^^KSm Ta
pachando o proceaao reapectlvo. o fe_ noa aesulntea termoa Deflro o P»-"*»- .^Je 

™ 
S". gí

J* exerceu, entre outros cargoa. o de Procurador da Rcpubl ca na 8eç»0 *%£*&£$*,_.T|S__ca 
manoa depois, se subm.-ta à validação do seu curso secundário - porque, ne*uoa exame- prestado, pel0

requerente nfto observaram a dlscrlmtnaçfta daa provas realizada- -n"*lla.."?,0BJ^d° 5£ «r advogado tói-
Acresce que o requerente * profeaaor unlveraltArlo e gora de bom conceito, além de ler aavjgaao m.

Utant«, conforme atestara documento, anexo, «o processo .

.¦a»-....,;¦ „ ¦ 
g*- - ¦- - * ; .^í^V " -"A^-T

Ile. llzoti-se ontem. As 19 horas, no saião nobre da Facul-
dade Nacional de Direito, à rua Moncoerd Filho, a »oK-n.Posse do novo presidente do Ci.C.O.

tladc de posso d.i nova dlretcrla do Centro Aeadímico cândido de Oliveira, tendo c(.mp.-rcr,tlo o piof Pedro
Oalmon, reitor da Hnlverililadc do Drasll; prof. Castro rtebelo, diretor da Karultlade; os presidentes ds Unlao
Nacional de Estudantes e da Unl.ío Metropollt.na de Estudantes. O novo presidente do C. A. C. O., e o
acadêmico Eduardo Llnr-u de Albuquerque Mello, eleito pela As»oci»çâo Libertadora Acadêmica. Durante .-. s -
lealdade íol íclta a entre-a dos prcmlos "Flladelpho Azevedo" aos alunos que obtiveram o 1.» lugar e.n

cada turma. No "clichê" um aspecto coibido durante a srícnldade.

A MORIE DO CAlllO VIAJANTE

CLINirA DE SENHORAS E CRIANÇAS
da» is à, ii* hora. Ur Víiçpnii^nKnt; Py3-a.. 5'.. e «ibarlo.

RIU M_*C!CO. 21 - 19.' A VOAR - TFLEFOVE 52-94S7

GINFCCi-OGIA E PEDIATRIA
Dra. MiraarS<d!r» Grillo Jordão
RUA MÉXICO 31 - 10° AND. — 2as„ 3at.. 5ai. «

6 .is.-feiras
Tel. 22-4317 - Res.: 52-6275. d_$ 13 às 17 hs.

CIRURGIA GERAL
Dr, DeocSSdes Martins Ferreira

ton».: a» kio Branco. 257 — 16.* — «ala IBM. — i.". «.• «
8* feiras, das 17 às 19.30 tas. - Tels : <2-tiíü7 — Kts, 37-3S01

' 
IConrSfusáo da i.^"Ípi'jfi|-'A-;:

correr ao caixetro-viajunte. tendo
antes tudo comunicado á policia.
Dcitardíno continuava na ecca.
dR. oíegante, completamente ba-
nhado de sangue. Foi provlden-
ciada». Imediatamente a sua remo-
ção para o Hospital Antônio Pe-
dro. onde pouco depois faleceu.
RETRATOS DE MULHERES E
CORRESPONDÊNCIA AMORÜ-

SA EM PROFUSÃO
Encarregaram-se do caso o de-

legado Rodoval Brito dc Menezes
o o comissário Oscar Nunes, que
espalharam policiais cm toda a
extensão da praia, na esperança
de que o criminoso nfto se aguen-
lasse por multo tempo dentro
d'iigua. Em seguida, ns autoricla-
rier se dirigiram no quarto aa
vítima para InterditA-lo. Lá en»¦jontraram, algo surpreendente.
Beii-ardino Vilela tinha no seu
aposento um verdadeiro arquivo
de retratos de mulheres e vasta
correspondência amorosa. O ho-
mem era um autentico "Don
Jufr.". E. o mnls estranho, era
qu-j todas aquelas conquistas ha.
viam sido feitas em localidades
distantes de Niterói, pelo interior
riu Estado do Rio e algumas mes-
mo em Portugal. Por aí a poli-ria ficou entáo sabendo que há
citea de três meses. Bernardino
Vilela estlvera em Portugal, em
viagem de recreio, de lá regres-
sando no mfs passado.
A HIPÓTESE DO LATROCÍNIO

Prossegulndo nas diligências,
as autoridades apuraram que o
caixeiro viajante era homem de
hábitos nioilgeindos, gênio ale-
gre e folgazão e que só fazia
amigos. Impossível tratar-se tíe
uma briga ou de cousa parecida.Tudo levava a presunção tratar-
se de um assalto. Algum ladrão
o atacara para roubar e o íeri-
ra, fugindo com aproximação de
terceiro*». E cs trabalhos ds po-licia continuaram até o ralar do
dia. Ao amanhecer os policiaisencarregados de vigiar a praialá continuavam nos seus postos
e do crimí.ioso nem sombra. Pos-
slvelmente acabara se afogando.
SURGE UM HOMEM NU NA
FORTALEZA DE SANTA CRUZ

Enquanto Isto. um outro episó-
dio. algo grotesco, se desenrola-
va na Fortaleza de Santa Cruz,
na entrada da barra, distante
cerca de oito mil metros da Praia
das Flechas. As sentlnelns da
Fortaleza se encontravam nos
seus postos, quando divisaram
surgindo do mar, completamen-
te nú. um homem. Estranharom
ft "Indumentária" do singular
banhista e trataram de saber o
t,uo c; pa,_-ava. Antes de mal;
n-da o re-olherem a vma das
deoerriên-las da Fnrtt-czn e d?-
no!s de lhe fornecerem nltrumas
neças de roupa, o encaminharam¦vi éflf-lnl <fe d'a Ma« o estrs-
n'1-! b-iiíMst*» T-So Fovrte st» ex-
"llcar convenientr-mente. Como
frir-t nnrnr ali? D° ond" vítp?
•** o vv>m*i") Hr-rnie'". nude»' o
h^niem r_istit*ou Urría vérsftd
nnra o se» f>r»»o p ir-la. Km ,-irt-*
Hisso. o cílcin' er-h-u nor l»'***i
r--in»'-"i^->"-se com as ftutóridrí4*á
Ato NItor0Í '•VP ^TTjefl-^fpr^writ*»'
cr-mn-eenderrin* tudo. Lá fstivn
c lior.cm Ç;o jiísúraváiíi. Z p-u-

co depois uma escolta rfn policia
checava à fortaleza para buscar
o "banhista".
DE PORTUGAL AO BRASIL
PARA MATAR O SEDUTOR

DE SUA ESPOSA
O nosso herol foi logo encami-

nhado à Delegacia dn Vigilância
para ser interrogado pelas auto-
rldades policiais. Estas Já náo ti-
nham mais dúvida de que ali
estava o autor do terrível assas-
sinlos do caixeiro viajante Ber-
nardino Vilela. De rato. o homem
depois de algumas negativas,
acabou por confessar o crime.

Contou entáo a sua história,
repassada de lances dramáticos e
emocionantes.

Chamava-se JoCo SalnfAubin
Mascarcnhas, de 30 anos. por-
tuguês. Casara-.<c há alguns
anos. em Portugal, com Eduardo.
Câmara Mascorenhas, de 22
anos e, marítimo de profissáo.
exercendo as funções de cozi-
nheiro do navio "Rlo-Mendo-
za", resolveu ir morar com a es-
posa em Buenos Afies, onde lho
nasceram dois filhos. Fora feliz
no casamento e amava profun-
damente a mulher. Mas, rara-
mente parava no lar. O seu tra-
balho o obrigava a conservar-se
freqüentemente longe da esposa
e dos filhos. Numa de suas últl-
mas viagens para Portugal, ela
lhe pediu para levá-la. Estava
saudosa da pátria, queria rever
os parentes e amigos. Fez-lhe a
vontade, e lá foi Eduarda para
o porto de Lelxões, ficando nos-
pedada no Hotel Continental. O
marido continuou nas viagens,
prometendo apanhar a esposa na
volta.

Acontece que no mesmo hotel
se encontrava também hospeda-
do Bernardino Viela, e entre ês-
te e Eduarda nasceu mútua sim-
patla que em pouco se transfor-
mou em amor. E os dois, com o
correr dos dias, já não mais po»
ulam dicíarçar os sou: srroub.s
sentimentais. O romance nasci-
do naquele recanto pitoresco do
velho Portugal Já era assunto de
comentários dentro e fora do ho-
tel. Tornara-se coisa pública.
Mas, chegou a hora de Bernar-
dlno voltar ao Brasil. Não podia
estender por mais tempo as suas
férias e embarcou para Lisboa,
tomando o primeiro vapor para
o Rio, lá deixando Eduarda. snu-
dosa e inconsolável com o fim
daqueles dias Inesquecíveis. Pro-
meteram corresponder-se. Pro-
meteram e cumpriram. As cartas
atravessavam o Atlântico, de Ni-
terói para Portugal e vice-versa.
Também morrendo de saudades
de Eduarda, volta ao porto de
Lelxôes, João SalnfAubin. A es-
posa, evidentemente, desta ve2,
Jn nfio o recebeu de Lraços aber-
tos. Houve um certo constrangi-
mento de sua parte, e Jofto bem
que o sentiu. Mas, nada disse.
Observou as suas maneiras um
tanto esquivas é foi achando tu-
do aquilo muito csqisito. E um
certo dia. JA qur.se às vésperas
de viajar novamente no "R'0-
Mendoza" párn o Brasil. n'guem
lhe contou com muita reserva o
insólito procedimento da esposa
na s*.m ausência. João, a prur-i-
pio. não quis acreditar no queouvia. Mas resolveu rí-*^-'"-'.»' n
mullisr. Intcrregou-a habiltneu-

tf* ê pouco a pouco \s'.o _ terri-
\oi revelação. Eduarda cpúfes-
sou-lhe t(ue de fato o traíra. Con-
tou entáo que, de certa leita. sai-
ra a passeio e:u companhia da
Bernardino. Andaram wtnancio
uns drinques e, de volta ao hc-
tel, êle, aproveitando do seu es-
tado de seml-inconsclência pro-
vocado pela oebida, a fizera su-
cumblr aos seus caprichos. Dc-
pois, Bernardino se íòra. Pcdu,,
para escrever-lhe, e cartas foram
trocadas.

João tudo ouviu, inalterável.
Depois da confissão, disse a
Eduarda que a vida comum en-
tre eles nào era mais possível.
Deviam separar-se. uespediianr-
se como bons amigos, e João. co-
mo se nada quisesse, não deuair-
do transparecer as trágicas lu—
tençóes que Já lhe habitavam o
cérebro, perguntou à mulher:
Fará onde escrevias para Ber-
nardino? Em que lugar êle tra-
balha? Eduarda deu o enciereç.>.

O "Rio Mendoza" chegou 6o
Erasil no domingo e nele veio o
cozinheiro João SalnfAubin Mas»
carenhas. Logo que se desvenc:-
lhou do navio, João se dirigiu
para a Avenida Feilclano Sc-die,
em Niterói, onde procurou Ber-
nardino na firma em que tra.
balha va. Vieira Irmão & Cia.
Bei nardino nào estava e J0Í.0
pediu o seu endereço, dlzendo-so
amigo e patrício do caixelrc-vi;i-
jante. E o endereço da praia Ua
Icural 29 lhe foi fornecido.

Joáo andou por lá dois ou três
dias ate que identificou o scuu-
tor da sua esposa. Restava aguar.
dar uma oportunidade propicia
à vingança que planejara, E
essa oportunidade surgiu na mu-
diugada de ontem. Bernardino
entrara no edificlo e João ní.o
querendo ataca-lo na rua seguiu»
o Pretendia matá-lo e voltar uo
iv. vlo, que amanha deixaria o
B.csil. Ninguém o veria naquela
altura da madrugada. Mas. na
seus planos foram frustrados Ber--
nardino r:inda teve forças para
gritar por socorro e perdeu tudo,
NADOU OITO MIL METROS

João SalnfAubin Mascarenhas
depois de ferir à faca no peito
esquerdo, com um golpe mortal
o caixelro.vlajnnte Bernardino
Vnela, disse que se atirou ao
mar para fugir aos seus persegui»
do»es. Ficou por algum temno
n-tdando nelas margens, com es-
peranr-a de volver a terra. Mas.
quando verificou que os policiais
h"vhm sido colocados na orla
marítima, desistiu e resolveu na-
ri»'r na esperança de vir ter ao
R'o. Tirou toda roupa. O mar
estava agitado e as ondas fortes
o Obrigaram a mudar de rtlrerno
e •* qu",s« ao B*nanhè"rer foi d^r
à Fo-tMeza de Santa Cruz. onda
foi rie*'do. A^.slm acaba a h!s-
torl<* r*«*--<* romance que cflrní»
<*o" em p-»*-t"<*ii *»!>r*i *i*"-,".ar dt
maneira trngira no Brasil.

DR. CâPISn^MQ
^¦•írrRniA oa srpnrv.

.árido». — N.rii - (iarirant*.
DOC. FAO. MED

Rua Senador D.nU*. 24 —
3." - Id. CMSC3

<í
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contra uma possível agressão Soviética
gado pela Rússia o sangue da economia austríaca

Liberdade e independência,
aspiração única do povo

Será denunciada à O.N.U. a falta de cumprimerto dos com-

prcnrssos assumidos pela União Soviética — Interferência
lotai nos assuntos internos do país — Em Londres

o chanceler federal Figl
LONDRES, 9 (K. O. Thaler, da

U pj - A Áustria "apelará, eo
necessário, para a ONU", em sua
luta pela independência, segun-
do Lropold Figl. chanceler fede-
ral cia Áustria.,Figl se encontra
em Londres, para uma visita de
três dias, como hospede do gover-
r.o britânico, antes de partir
para o" EE.UU.
rPEENCHIDAS AS CONDIÇÕES

Falando perante a Assockçflo
do Imnrensa Estrangejrn, disse
fliio o povo austríaco h«'v!a precn-
chldo "toda sas condições quo
ns grandes potências poderiam
exifilr de nós, antos da conclu-
íRo do tratado". Apelou para a
União Soviética para aue acei-
tusso a recente nronosta oclden-
ini oue pe-de a Mosoou oue assl-
ii" um protocolo de cvacuaçfio,
para nor te-mo bo atual estndo
dn coisos. "Dovrmos acentuar
oue a Uni&o Soviética assumiu
ew íolope obrigação (a conclu-
sSo do tratado de naz austríaco)
Juntamente com ns nutras ffran-
d°s DOtençias, nela Declaracáo de
Moscou, nunn^o n* quatro potên-
c!s? ollarfas afirmaram unanime-
monte oue o restabelecimento de
uma Áustria livre e Indencnden-
to, nuo fora ocupada nela forca
p?la Alemanha hltlerlsta, seria
um dos seua objetivos de guerra".

fi AUSTRÍA EXIGIRA' MAIS
"A Áustria — continuou Fiel

— nrnssefnílrá ex.ulndo o cum-
prlmehto desse compromisso e,
pe necessárioi apoiará nara a
ONTT". Acusou as áutoridãdéà
militares Rnvlétlcás de iriterferèn-
c!^ nn ação da policia austríaca,
afirmando nuo essa Interferência
í "muito fortemente peroeptl-
vel". Disse o chanceler que a

ocupação soviética da Áustria
representa um oncargo pesacio
nara a economia austríaca. Que
os soviéticos haviam encampado
cerca de 200 fábricas, de 70.000
acres de terra de lavoura, todos
os ohmpos He netnVo e a Com-
nanhK de Navegncfto dn Danu-
»ilo. Além disso os lmnostos sn-
«'•o essa* lrstíilnrOes. de oue se
vê privada » economia austríaca,
monta a milhões de dólares, to-
do* oe ««r»«..

VERDADEIRA LIBERDADE
Figl nnelou nora o mundo livre,

nara oue continue n nr"tar íru
bdoIo moral e mnturlnl. Dlss* oue
"ma resposta, positiva da UnIRo
Sovlét^a aliviaria grandemente
a tonsfio relrnnte e "os noroxl»
mnrla mais do estabelecimento
do iirrtn vprdade'ra pa*.

Areurfmtn que n Unlfto Ro-
vléfc devorla nrovar sun boa
vontade nor atos. ao invés do
coletar milhões dn assinaturas
numa ramrmnha de paz. A AU*-
trli está pnslosa nor se refaml-
llarizar com n "vordodrira llh»r.
nnri« e verdadeira independên-
cia".

PTGT, TOM flHTJRCHTLL
F;r3l confprenciou com o nrl-

mplrn ministro Ciwhlll, mas
ne"h"m comunlpndo foi dlstri-
ivldo «•"b-p n oue teriam dlscU-
tido, Jí"trevl«toti"*e tamb*" mm
o ministro Ho JÇfterior, Anthony
F^on. oue lhn romunloou oue ns
notêno'ns ocidentais estavam pre-
nawvin i*ma reprès^tpejlfi JlW"
lo a Mosrou. 'istanr'o parn uma
resoosíft soviétion M T»n»<"tivpa
"afãs <;obrp o tratado nnstrlnoo.
F>-«-n rpnrp^pntaoão f0| foitn hoje;
soh n. forrni r\- «ofns entregues
nolos env!->do« ocidentais em Mos-
oou, no Kremlin.

BnTIFICnClO, HOJE, DO CONVÊNIO
COMERCIAL GERMANO BRASILEIRO

FRANKFORT, Ale-
manha, 9 (I.N.S.) -
O chefe da Missão
Brasileira na Alemã-
nha, João Alberto

Lins de Barros, anunciou que o convênio comercial germano-
brasileiro prevendo o intercâmbio bilateral de produtos e
Weitos no valor de 115 milhões de dólares, será ratificado
oficialmente, amanha, em Bonn, capital da Alemanha oci-
dental. O acordo foi subscrito "ad referendum" em junho de
1950 e entrou em vigor em setembro do ano passado. A Ale-
manha importa do Brasil, principalmente, café, fumo e cou-
ros e exporta para aquela nação, em troca, maquinaria, car-
ros e produtos têxteis.

A marcha do tempo
na vida dos homens

«NrN^rf AAA^WAA«VW

OURO - JÓIAS
rRATABIAS

Compre pelo maior preço. Bêcu
do Rosaria n.» 8, junto w Urft>
de Sio Franclaeo • Junto k ótica

"A Redentora"

CIADA A REFORMA DO ITAMARATI
MEDIDAS PRELIMINARES TOMADAS PELO GOVERNO - AMPLA

APLICAÇÃO 00 PONTO IV
T.m sua primeira men-ngom no

rmjresso Nnclonnl, o presidente da
república ressaltou que o dosou-
volvlmento do sistema do coop<"
r.içSo internacional, nfto somente
:»través das Nações Dnldns como
timbem de numerosos organismos
rrülonals e espectall/ado-; a apll-
cação ampla do Ponto IV e de ou-
tros recursos técnicos o ecotiôml-
roa As áreas devastadas e suhrtesen-
volvidas do mundo, e n tntensin-
raçlo extraordinária dos slstcmnr
«;,. trocas Internaclonnlj, bem co-
nn. em particular, o surto eco-
liômíço do Brasil, vieram criar no-
vai perspectivas a política externa
cio pala e, ao mesmo t*mpo, exllr
emnla reforma dos métodos de
scâo; nara que oa Instrumentos dt-
pl"mAtlcos e administrativo» de aue
dispomos se adaptassem fts cir-
rinstanclas do momen'0. Ainda
resse documento, o presidente Vnr-
pas declarou que n Intensificação
da vida Internacional pxtpe uma
ampPflcfio dos recursos consagrados
SO Ministério rias RelneOes Exte-
riores para o pleno rendimento da
mAmiina dlplomfttlca e comuiiir. r
rtira que o Brasil possa auferir
todo» ns benrflclos decorrentes de
uma pp.rtlrloncao adequada no vi-
tlr' Internacional.

Nn mensurem de 15 de março de
1!)52 reafirmou o presidente Var-
ps o* princípios contidos no do-
rumento do ano anterior, acrescen-

Dr |osé de Albuquerque
Membro efetivo dn Sociedade

de Sexoloda de Parti

DOENÇAS SEXUAIS UO
BOMEM

ts - De 11Ru» do Rosai
às 13 UoraD

Pnença» «exnal» e arlnarlas. Iji
«ueera endoscóptea da vesicula,
Próstata - R SENADOR OAN

TAS 45 B - rei.: Í2-3361
Oe I fts 7 horas

0 que ha sobre os
"discos voafees"

WASHINGTON. 9 (INS) - E' O
seguinte o texto da resposta "nor-
mal" que a Força Aérea aos Esta.
dos Unidos forneceu sobre as per>
puntas cm torno dos chamados"d lcos voadores'*:

"A Força Aérea "doe Estados
Unidas nfto deixou de examinar oa
cbjotos voadores popularmente co,
uhocldos como dlicos voador».

"E' certo que tal estudo tem
t'do modificado, passando do exa-
me 'speclal para o geral.

"Isto significa que a torça aé-
rea deixou o exame destas observu»
çfies à carso dos canais normais do
íiia organzaçllo.

"A Força Aérea examina so-
mente todas as Informações quo
recebe de que foram vistos objetos
voadores.

"Na maioria dos casos o que
se tem cbservado foram slobos de
observação mcterolôglca e fenôme
nos naturais.

No entanto, restam algumas
observações que nfto foram expll-
cdas e, onquanto subsistir tal si-
tuaçfto, a força aérea continuará cs.
ludando o problema".
mwim0*m\iW*fi*0m)**i**MWii*0i0i* i***Ê*0ik**i* f*mg
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tnndo que a nossa política exte-
rlor. ligada estreitamente, como de-
vc ser, aos lnterests do nosso de-
senvolvlmcnto tndtislrlal e ft ex-
panrao do nossa influencia no cam-
po nas relações Internacionais, deve
refletir a* aspirações do presente
e as possibilidades do futuro, certó
oe que o Brasil deixou de ser de-
flnltlvamcnte uma potência de am-
blto continental para se tomar
uma potência mundial.

Tendo em mente essit» conclde»
rações, o presidente determinou a
elaboração do um plano geral ao
rcrorma. tendo em vista também o
fato de que o Itumaratl luta com
absoluto deficiência de pessoal, pois
scub acrviços compreendem, alem
da SccreUirfa de Batido, com cerei
de 23 erandes setores. 54 mlssoe»
diplomáticas, 5 delegações perma-
nentes Junto a organismos interoa-
clonr.ls c 59 repartições cousulares
do carreira, ft parte oe consulados
privativos e honorários, a» Comls-
soes de Aeõrdoi Comerciais, de As-
sistencla Técnica, Materials Estra-
téelços, Reparações de Guerra, fls-
enilzaçao cie Entorpecentes, Segu-
rança Nncional Dada porém a dra-
miUIca falta de pessoal em que se
encontra o Itamaratl no preaenw
momento, e como decorrer* ainda
algum tempo nntes de serem con-
cluldos os estudos da reforma, o
Clovémo reolveu destacar daquele
plano gernl a parte referente a
ampliação das classes média e In-
fcriores da carreira da diplomata
Além dessa providencia, e para que
os assuntos econômico» • comer-
ciais a cargo dr.s Missões Diplo-
míticas cuja importância ereac»
dia a dia, pos om continuar senão
tratados por especialistas na mite-
ria, tmp«lc-«e o restabelecimento no
quadro permanente do Ministério
ttn8 Relacõe* Exteriores dos cargo»
Isolados de Cons-lhelro Comerciai
que foram Incluídos em 1948 em
qnodrn mplementar.

Por éese-r motivo» o presidente
da República encam'nb.ou ao Po-
der Legislativo, em mensagem, da-
teda de 7 do corrente, àcompa-
nhnda da Exposlçfto do mlnlauo
das Relações Exteriores, projeto de
Lei, criando na carreira de diplo-
mata do quadro permanente do
Ministério das Relações Exteriores
mais vinte cargos na classe M, dex
na classo L e quinze na cia* e
K; restabelecendo os cargos isola-
dos de provimento efetivo de oon-
selhelros comerciais padrão M. fl-
xado seu número em U cargos «
abrindo créditos suplementares pa-
ra revlsáo e aumento do quadro dé
pessoal extraordinário, vlsapdo itai-
tar mala aljuns funcionários dt*
plomâfcos dos trabalhos de rotina
nara melhor » mais proveltosamen-
te utllira-los nos que aao especl
íleoa da carreira,

—J___J___—'m^*.^,^—^SMl (*•' _ ^»«»j.*» - »^»— ^. ^ ^ .

]Estabelecida em princípio a
criação do exército europeu
Amplo apoio dos EE. UU. e da Grã-Breta-
nha ao importante projeto - Constará de
43 divisões a nova força defensiva - Ga-
rantida a segurança das nações membros

do pacto - Comunicado oficial
PARIS, 9 (Kenneth Mlller, correspondente da TJ. P.) -¦ ***

preseítantè, de se,» nac.es da Europ^OcId^^ -

ropeu, no qual se uniram pai-
ses tradicionalmente Inimigos em
uma só força para defender-se do
qualquer agressão soviética. Nu-
ma singela mas histórica cerimo-
nia, que slmboUia aa esperanças
do mundo ocidental na uniáo eu-
ropéla, os delegados da França,
Itália, Bélgica, Alemanha, Holan-
da e Luxemburgo, reunidos na,
"Sala dos Relógios" do Mlniste-
rio das Relações Exteriores fran-
cês, apuseram suas iniciais ao po
do documento sobre a criação da
Comunidade Européia de Defesa.
O primeiro a rubricar o documen-
to foi o embaixador René Al-
pband, delegado-ehefe írancêa a
presidente da Comlssáo Pericial
que esteve trabalhando quase
15 meses na redaçáo do tratado.

APOIO DOS ESTADOS UNIDOS
E GRA-BRETANHA

O apoio dos Estados Unidos e d*
Grã-Bretanha ao transcendental
projeto foi slmbollxado pela pre-
sença do embaixador norte-amerl-
cano, James Dunn, e pelo minis-
tro britânico Wllllam Hayter. Em

- nome da Alemanha rubricou o tra-
Elsenbower. o organizador cio tado o delegado ThedorBlank; no
^^^ 

««(irrito euroDeu da Bélgica, o barão de Staercxe,exército europeu o» 
^ 

«^ 
^ Matfo hmmri

do; no da Holanda Tgtrd» Van Starkenborgh, e no do Luxem-
burgo, Nlcolag Hommel. ^ 

^& & ^^^ ^ g^
unida, pois as rivalidades quo
durante séculos dividiram os Es-
tados participantes, serfto substl-
tuidas por leis comuns de defesa
e condições que regulem a venda
em conjunto de suas principais
matérias primas: carvão e aço".

Ao salientar quo o tratado é
puramente defensivo, acrescenta
oue "garantirá a segurança das
nações membros contra qualquer,
aeress&o".

|
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ãníliU pregará a força
para libertar Dodd
Decidido Van Fieel a agir com energia para reaver o coman-
danle de Hoje — Converte-se o raplo do general em elemento

de propaganda dos comunistas
PUSAN Coréia. 9 (UPJ — O i ra conseguir a liberdade de Dodd.

Comandante do 3> ¦ 'Exército, ga- ELEMENTO DE PROPAGANDA
neral Janrs Vun Plcct, inlor- Mais adiante, Van Pleet decla-
mou aue os prisioneiros de guer- rou que posteriormente seriam

TÓQUIO — Estas fotos fo-
ram tiradas no dia 29 de abril
último, quando o Imperador
Hlrolto completou 5! «Anos de
Idade. Contrastando eom os
dias agitados da última guer-
ra, tempo em que se mostra-
va rebelde e fanático, o Impe-
rador aparece agora como
amigo da pas e, assim, i de-
mocratlrado. (Fotos INP —
Especial para A MANHA)

ra comunistas que aprisionaram
como relém o brígadèlro-Beneial
frrancls Dodd, começaram a dis-
putar entre eles iôbrd o valor
que Dodd poderá ter para as Na-
ções Unidas. Dodd acha-se Ileso.
Van Pleet acrescentou que "em
breve" seu comando recorrera á
íórça para libertar o comandan-
to do acampamento de prlslonüi-
ros de guerra na Ilha de Koje,
cuso os comuinstas não o ponham
em liberdade. Dòdd, aue foi de-
tido do surpresa pelos prisio-
neiros vermelhos quarta-feira
passada, informou pelo telefone
que estava ileso e aparentemen-
te não corria perigo.

CONDIÇÕES INACEITÁVEIS
iFimlmente, o general Van

Fleer Insistiu em que a maioria
das condições Impostas pelos cõ-
rminist;«s para sua libertação s&o
"desarrazoadas e nâo podem
nem serão satisfeitas". Além dis-
so, oficiais do 8.° Exército des-
mentiram que as autoridades do
acampanwnto estivessem jnegocl-
ando a vida de Dodd. Van Fleet
continuou c]iaendo que confiava
era que o general Dodd n&o se.
ria molestado se se procurasse
pô-lo em liberdade. O coman-
dante do 8.° Exército tem ò ln-
telro apoio do comandante su-
nremo aliado, general Matthew
¦"Üdgway para usttr qualquer
Tielo que considere necessário pa-:i*mmnmmmmmmmmminmxmwLasmKmt**fM9

proporcionados maiores detalhes,
e qüe foi nomeada uma comissão
de Investigações para determl-
nar as circunstancias em que
Dodd foi seqüestrado pelos pn-
sloneiros u seu cargo. "Os co.
munlstas estão falando com Dodd
— prosseguiu Van Fleet - e pro-
curam entre eles determinar que
vantagens poderão obter em tro-
ca de seu refím". Por outro la-
do, o rádio norte coreana de PI-
onRicng deu a entender que o
seqüestro do general Dodd pode-
ra converter-se em elemento de
propaganda, pelo menos nas ne-
£ociações de trégua em Pam
Mun Jom. Disse que o seques-
tro mostra o desejo dos prlsi.
r.elros comunistas de serem re-
batrlados "cm sua totalidade"
para o território vermelho. A
radlo-emlssora atacou a seguir
acremente ns Nações Unidas por
quererem repatriar sóment* os
prisioneiros aue declararem seu

Continuam os trabalhis-
Ias acumulando vitórias

LONDRES, 9 (IN8) — O Partido
Trabalhista da Ora-Bret»nh». se-
gulu hoje acumulando vitorias nas
dUatada» eltlçoe» municipais oos
último» dias, obtendo assinaladas
vltó:"it8 ainda que no distrito tra-
tílclonalmente controlado pelos con-
cervadorea. Ao suspenderem o» e»-
crutlnlos desta noite, os trabalhis-
tas haviam conquistado SM postos
e perdido somente dezesseis. Us
Conservadores perderam gi postos,
conquistando 5J e os lrmependen-
tes perderam duaentos e dez • rs-
tiharam J4. Muitos do» postos per-
dldos pelos conservadores perten-
cem a Lancashire. onde a indústria
têxtil vem atravessando uma aeve-
ra crUe que deixou milhares ae
tpe.-arloj desocupados.

OUTROS DOCUMENTOS
SINADOS

Além do documento principal,
foram assinados também os se-
guintes:

— Protocolo militar que con-
tém o numero secreto de divisões
que o exército europeu, assim
como outros detalhes da estm-
tura da força projetada. Em íon-
tes fidedignas informou-se que
tal exército constará de 43 divi-
soes assim distribuídas: 14 fran-
cesas, 12 alemfts, 12 italianas, 3
belgo-luxemburguesas e duas ho-
landesas.

II _ O protocolo financeiro,
que explica o processo para a
criação do orçamento comum da
Comunidade Européia de Defe-
sa. porém sem mencionar a per-
contagem exata que caberá a
cada nação.

; III — Anexo que detalha as
relações entre a comunidade e o
Tratndo do Atlântico Norte com
referência no intercâmbio de
ganntla8 entre ambos.

IV — Anexo que declara que o
Reino Unido prestará seu apoio
& Comunidade Européia de De-
fesa e efetuará ligaçfio de suas
forças na Europa com as do exér-
cito europeu.

COMUNICADO OFICIAI»
Depois de rubricado o projeto

do exército europeu e assinados
outros documentos correlates pe-
los delegados dos seis países c.ue
o integram. França, Bélgica, Ho-
landa. Alemanha, Itália e Lu-
xemburgo. foi emitido um comu-
nicado oficial no qual se revela
que haverá breve outra confe-
rêncla de ministros designados
por aquelas seis nações, com o
propósito de estudar-se tais do-
cumentos e recomendar a ado-
ç&o de modificações que sejam
consideradas convenientes, assim
como decidir as questões ainda
nfio resolvidas.

O comunicado salienta que ne-
nhum dos problemas ainda nfio
solucionados "afeta os prlncj-
nlos fundamentais do plano".
Revela igualmente que a Assem-
Wéla dn Comunidade Européia
de Defesa "será encarregada,
Imediatamente depois de sua
formação, de estudar o estabele-
cimento das instituições da es-
trutura federal européia". Acres-
centa o comunicado que "os tex-
tos rttb-lcndos hole Indicam tam-
h«m o fito de íiue a criaçfio dn
Comvtnlrlüde Européia de Defesa
constituirá uma nova e essencial

JilCABEUOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
Ú5A-5ECOMOlOCÁfl|Hl{
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Recitais de Cláudio Ar

raú na Inglaterra
LONDRES. 9 (B.N.S.) — O

grande pianista chileno Cláudio
Arrau dará 16 recitais que ser&o
irradiados no Terceiro programa
da BBC. executando todas as so-
natas para plano de Beethoven.

Começará a 21 de Maio com a
Sona em Fá Menor Opus 2, e com
a Sonata em Fá Menor Opus 57.

Dará também um recital que
será Irradiado pelo Serviço In-
terno da BBO. a 23 de maio. com
a Sonata em Si Bemol, e outras
obras de Mozart.

Seu único recital da têmpora-
da. em salão de concerto de Lon-
dres, terá lugar em fins de maio,
no Festival Hall. Esse pianista
chileno foi o primeiro a dar um
recital no referido salão pouco
depois de haver sido este cons-
truldo, no ano passado.

HOMENAGEM AO COMAM-
DANTE LUCiO MEIRA

M I LH OE S

PORQUE PERDE TERRENO NOS ESTADOS
UNIDOS 0 PARTIDO DEMOCRÁTICO

SS?%fM IÜ1^ Boas as perspectivas de vitória dos republicanos, se Eisen
nkfn .. ¦¦¦. kii  J_ —.. _- t^míl»

lablelEKG

qHÀOHÍIIKOL
de pessoas têm usado,
com bom resultado, o

poputor deourativo

ELIXIR 914

AMANHÃ
EXCLUSIVO

• HAO DtS*H!Hf.' 1B*II SE

EUXiR'914"
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hower fôr o candidato — Reflexos da guerra na Coréia
_, ,_ maio (Marce.lno Blanco, corres-

NOVA IORQUE. sr^C.S.S^i
em íavor dos republicanos na* eleições presidenciais de 4 de no-
vembro, principalmente se o general Eisenhower obtiver maioria
de convencionais que garantam a apresentação de sua cândida-
tura. Na hipótese em que o senador Taft seja o escolhido, as pos-
sibilidades dos republicanos sáo menores. No campo do Partido
Democrático nota-se certo pessimismo. Ê que a agremiação a que

pertence o presidente Truman- perdeu
nuito rio seu conteúdo nos últimos anos.
vlilhares de norte-americanos deserta-
•am de suas fileiras, ingressando nas do
Partido Republicano.

Segundo os entendidos, duas raaoes
undamentais concorreram para isso: a
nflaçfto de preços e o aumento de lm-

postos. Um terceiro motivo de desgosto
foi a guerra da Coréia. Hoje, atribul-se ao general Douglas Mac
Arthur, cuja popularidade sofreu sério eclipse, a culpa do que su-
cedeu ali, onde o confltto estaria superado, quando da invasão do
junho de 1950, se outros tivessem sido os conselhos recebidos pelo
presidente Truman. MacArthur aparece então como o principal
tnstlgador. . -„;.„?,,.

Outra razfto em favor dos republicanos é que cs democratas
estão no poder há vários anos, e a vida náo melhorou. Pode ser
que os republicanos o façam. , ¦ 

" 
2

O povo norte-amêrleano. pacifista por tradição e tempera-
mento. detesta a guerra. Conhece suas consetiufnfss. e embora não

duç&Viín borrach» ns rejiso peru»- aa tinha sofrido fisicamente dentroido seu território, há milhares
na do Mto Amazonas. Nos últimos ^e famílias que ainda carregam luto e tristes recordações de se-
mios, tem dado psrfeular atenvso res queridos mortos nos campos (*e bntalha nos quatro cantos ao
à melhora dn3 condições de vwa ua mun(,0 em áeí..% á& bandeira estrelada.
bacia aniDEônica d° ,B'"i1m.r„l: Eisenhower é um militar, mas foi tpmbém presidente da Uni-

&en1*°«SoMú» 
e<rm™«o£ versidade de Columbia. e a moldura ua sua pc.sonalUad: civil ô

problemas a espera de solução. > bsm conhecida.

Maior desenvolvimento
econômico da

Amazônia
WASHINGTON, 9 (De Hsrry W.

Frantfc, da United Pre») - K Ama-
eonla csu no limiar dum penoao
de grande desenvolvimento eeono-
mico, no qual as republicas aui-
amorlcatias contrlbu!rfto com a sua
inlolAtlva tanto técnica quanto
econômica, em proporçOe» sempm
orescentes. Isso foi o que declarou
a Uniteq Prcia o sr. Mahiou H.
Hnworth, "auditor de campo" do
Instituto de Assuntos Interamen-
canoa. Acredita ile que as imensas
florestas da Amazon:a poderio vu
a ser, no devido tempo, uma tre-
menda tonte de celulose e de novos
tormas de energia.

Haworth tol um dos pioneiro» na
elaboração dos programas de auxi-
Uo técnico as repúblicas amerca-
nas, de acordo com o "Ponto Qua-
tro". Durante a última guerra, aju-
dou a organizar os serviço» de aaú-
de destinados a avimentar a pró-
duç&o dn borracha na rejllo perua

Em almoço que terá lugar hoje,
(sdbado), ás treze horas, nossa*
lões do Automóvel Clube do ara-
sil, será homenageado por seus
amtgos, colegas e admiradores o
comandante Lúcio Meira, em re*
gozijo pela sua recente promoção
ao posto de capitão de mar 0
guerra. Cerca de oitocentas ode-
soes a esta manifestação de apre-
ço ao atual subchefe da Casa Mi-
litar da Presidência da República,
registradas até ontem, testnmu-
nham a admiração e estima que
lhe votam todos os que privam do
seu trato. Detentor de grande nu-
mero de medalhas e ttonrarias e
distinguido com várias comissões
de relevo, quer civis, quer multa-
res, entre as quais se destaca a d*
interventor federal no Estado do
Rio. em 1946, possui o comandan-
te Lúcio Meira os cursos superio-
res de Engenharia CIvU e da Es-
cola de Guerra Naval, além dos
de. Aviação Naval e de Submari-
nos. E' membro da Comissão da
Desenvolvimento Industrial, a.
qual vem prestando inestimáveis
serviços desde a sua criação. Cons-
tituirá, asim, fsse ápape, uma de-
vwnstraçâo de simpatia e. o reco-
nhecimento do grande mérito des-
sa brilhante expressão de nossa

Marinha de Guerra^
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aos chamamentos à terra, ao
gnco de reunir para o campo,
porque acho (seja ou nao sejaum lugar comum), qua o Bras.l
ainda continua como um paisessencialmente agrícola.

Sim, essencialmente agrícola.
Mua, quando o nosso entusiasmo
noa leva a recordar o "Porque I do arame farpado, onde ninguém
me ufano do meu pais" e "Dia- Põe o pé. Aaemals, a nossa zo-

FIXAÇÃO À TERRA
*>í^,^^-,^-^A',><»*V'*4^biVVVVVVVV\I Luiz Pinto

I
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logos das Grandezas do Bra-
sir', dois livros que muito
nos prejudicaram, devemos
reprimir esse entusiasmo, fa-
zer.do-o chocar-se com a nos-
sa nua e crua realidade, para
que. desse modo, possamos tirar
uma média objetivavel.

Um pais como 0 nosso, de vas-
ta extensão territorial, terá deencontrar sérias dificuldades para
povoar-se e para agrlcultar con-
veniente as suas terras. E' queas grandes áreas estão cercadas

FOMENTO
- — — — — •» » w-f^ m m mwvvvwvvW

DA PRODUCXO DO TRIGO NACIONAL *
O 

Presidente Gctúlio Vargas encaminhou men-
sagem ao Congresso, acompanhada do proje-
to do lei autorizando o Poder Executivo a

obrlr, no Ministério da Agricultura, um crédito Cipc-
eiol do trinta milhões do cruzeiros para execução do
plano do fomento c amparo à triticultura, mondado
elaborar polo governo. A execução dôsso plano o
Indispensável, mórmenio na atual situação em
qua se encontra o pais, compelido a adquirir o
precioso coroai om poisos da áreo do dólar, paracompletar o quo ainda não produzimos e satisfa-
xer, assim cs necessidades do consumo interno.
Compreendeu o governo que não podemos prós-•tfluir nesse caminho, pois a aquisição do Digo, a
peso da dólar, está nos custando enorme dispen-
dlo da divisas, quo om sua maior porto poderiamier reservadas à importação do moquinária poroa desenvolvimento do nosso parquo fabril.

Estamos, assim, prejudicando o progresso In-
dustrial, como também nos privando de equipa*
mantos destinados a ferrovias o a portos e a ou-• rroí setores de importância na vido econômica do
noçío. O presidonto Gctúlio Vargas esfó otento
«o problema, a o sou pedido do crédito especial
ao Congresso 6 claro indicio da disposição cm quoti acha o sou governo do solucionar, do pronto,o problema do trigo, senão totalmente pelo menos
faiendo baixar os gastos com a sua importação,
multo agravada, oliós, pelo fato do nosso trodi-
cional fornecedor, que sempre foi a Argentina,

n5o estar em condições de nos atender, tendo
mesmo suspenso esse pais amigo as suas expor-
tações.

As últimas estatísticas mostram que sómen-
to no més do fevereiro desto ano dispendomot
circo da onzo milhões de dólares com o trigo
Importado do estrangeiro, enquanto que dispen*
demos com a importação de maquino» « imple-
mentos agrícolas, quo nào fabricamos ainda, cêr-
eu da dezoito milhões. A execução do plano df
fomento da triticultura nacional, que o presiden-
ta Gctúlio Vargas mandou elaborar • que já ss
acha pronto .permitirá um maior desenvolvimento
do produção, a rim do que no ano próximo, se
ainda houver necessidade de importar trigo, nào
seja ela tão extensa como o está sendo presente-
mente.

O problema se encaminha, portanto, para a
desejada solução. Compreendeu multo bem o go-
vêrno quo todo o interesse do pais está em rescr*
var as disponibilidades cambiais que possuímos no
cslrangclro para a compra de material» uteis •
indispensáveis ao desenvolvimento econômico do
Brasil.

O fomento da produção do trigo é uma ne-
cessidado urgente, c dai esperar-se que o Con-
gresso conceda o credito solicitado com a maior
brevidade.

• • V-N^'**«^^^,Hí%^^^V^rV\#'»^*^,V^**^/WN^'WWV

*fr filtragem

O 

PROJETO de exploração
do petróleo brasileiro está
sofrendo oportuno c rico-

roso processo de filtragem dos
sem dispositivos. Oportuno, rico-
roso e altamente benéfico parin Nação. E' o que se depreende
em face da marcha da proposl-
çfto que estabelece o regime de
economia mista para a solução
do problema, do óleo mineral do
o para o país.

Em todas as comissões da Cã-
mara por onde tem transitado

rval prevalecendo o acerto da
orientação dada ao magno a^-
iunto pela fórmula indicada peloPresidente Gctúlio Vargas. Assi-
nala-se o prevalcrimento da
compreensão dos reais c Imrtlia-
tos interesses do pais, aparto
pela crescente crise de divisas, de
«m lado, c acossado, de out<-o,
pela contingência dp expandir
rsoldamente os meios de trans-
porte para atender como deve
ao crescimento vital da sua eco-nntnla ativa.

Nesse particular, vale pela me-
Ilior demonstração tios anseiosdas classes produtoras — o-j sejadas células vitais do progres-obrasIMro — a resposta que 0Senador Melo Viana deu a umJornalista que o Inouiriu, emennuêto" no Monroe. sobre suamaneira de ver a solução procu-rada: "Não me fale cm monopó-

lio do Estado, pois ainda querover o nosso petróleo fora da ler-
ra e por ai, a alimentar os mo-
toros", (om efeito, não há como
deixar de reconhecer a premèn-cia do encontro c da utilização
de uma solução conveniente.
..Que a fórmula mista, conden*
sada no projeto de criação da
Pctrobrás, é nitidamente nacio-
nnlista. constitui igualmente,
verdade dificil tle ocultar. A mar-
oha da iniciativa eslá n compro-
vá-lo. O que o sr. Gctúlio Vargas
prometeu acs srus roncidadâos e
o eme êle está fielmente pro-u-laudo cunmrir: promover a efe-
tiva emancioação econômica do
pais por melo da mobilização rn-
cional e lógica dos recursos pa-
tcncials da mesmo.

W OUVIDO

Coisas da cidade...
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0"B1NG0"
RESOLVE TUDO!

a volta do "Bingo", jogoA de saláo, náo consideru-
do de azar, tomou contada cidade. Náo há clube quenão o tenha programado se-manalmcnte cm suas reuniões \sociais. s

Sempre com boa freqüência \uma relação ae prêmios vun- )tajosos e uteis, atrai, d,u a ata, <
uma maior legião de fàs. Um )bom passatempo, sem acarre- {tar grandes despesas para js Jparticipantes e ótimo espirito '.
recreativo.

Alguns, pelo valor dos ptè-mios a que concorrem, torna-
ram-se famosos, convergindo
para eles, a uienção dos ad-
miradores desse jóyo. E' um
vlspora modificado, pouco di-
ferente do jogado pelos nossos
avós.

Ainda na noite de anteontem,
assistimos a um desses famosos"Bingos". Realizou-se na seúe
do Tijuca Tênis Clube, ao qual
concorreram umas quatro mil
pessoas. [Segundo nossos caí-
culos). E a razão dessa grande
massa, ali concentrada, estava
nos prêmios a serem distribui-
dos. Máquinas de escrever, oi-
cicleta, relógio de ouro, televi-
são, rádio eletrola, máquina de
costura, e, por último, um"big" carro de famosa marca e
do .último tipo! Programaram
para essa noite, dez formas ae"Bingo".

Pois bem, já foi escolhido
para o próximo "Bingo" do Ti-
jucá, como prêmio maior, para
quem completar todo o cartão
um apartamento!

Como se vê. é um passa-
tempo.útil que olerece. a quem
dele participe, com pouco tfi-
nheiro, até casa para morar! \

Roteiro da terra
fluminense

Inaunura-se. dentro de poucosdias, no snlfto cio As-flrlo, no Tea
tro Municipal, umn Intcrcssnnte ex-
posição Eôlire o Estado do Rio. Tra-
ia-se de uma Iniciativa da Cia
fluminense de rurlcmo e Hotéu,
conces loníirla do Ilctel Qult-iudl*
nha, e com a colaboração da Socle-
dade Fluminense de Fotografia e
de vários Departamentos do govêr-
no fluminense, comi o de Estradas
de Rodagem e o Je Estatística».

O cortamo constara de admira
ve) coleção de íotoiiraflas. mostran-
do aspectos os ma;a atraente» du
terra fluminense e sua Importa»
cia turística, o nln-Ja de mapas,
plantns e projetos d» realizações d»
governo do comandante Ernonl do
Amaral Peixoto, sobretudo no se.
tor rodoviário. Val«rA a exposlçíiü
do Assírio como jm precioso r«-
tetro do Estado Rio, onde sn encon-

j triim muitos dos pontos turísticos
brasileiros mais afamados no es-transelro, como o Hotel Qultandl-nha e a rci;IAo dos Lagos.

A propósito, cabe salientar quena fotografias dessa exposição me-
recerarn prêmios ^m diversas mi-
clntlvas congêneres, realizada» no
Urasll c no exterior Ainda ha pou-ca? semanas, nos Estados unidos,
saíram publicadas e<>n Brande des-
taque, em diferentes órfãos da Im-
prensa, muitas fotografias da ciiu-da Re(:lao des Lngns. que se esteo-do até Cabo Frio, desnertando nmaior Interesse do publico norte-americano, conforme farta corre.*-ocndPncla enviada p dlrrçfio da^'h. Fluminense de Turismo e Ho-tcls.

Exposição sobre o Esta-
do ò Rio no Assírio

Roteiro de turismo

Despertou y!V0 interesse a no-t!cia du inauguração dentro de
poucos dias, no Assírio, de umaexposição sobre o Estado do Rio.especialmente no tocante a reu-Iizaçôes relacionadas com o dè-stnvòlvimeutd do turismo.

Fotogralias das mais sugesti
vas, premiadas em vários cer-tames nacionais b estrangeiros,
nã maioria ccd.das pela tioeia-
dade Fluminense de Fotografias,
mostrarão, como em roteiro sem
igual, alguns dos recantos maisencantadores da terra ilumium-
se. Ao mesmo tempo, os visiiau-
tes poderão apreciai os panose as obras realizadas pelr Govêrno Amaral Pe.::oto, no sen-
tido de dotar o Estado do Rio deuma das melhores rides rodo.-ia-
rias do país e de outros me ho-
lamentos que visam incrr.mentai
o movimento turístico nacional

Coube ã Campanha Flumirien-«e de Turismo e Hotéis coneps-
sioníria do Hotel Quitandinhia Iniciativa do empreendimento
a rer Inaugurado no Assino, con-
tando para tanto com a valio-
sa colaboração des D~nartr.men-
tos de Estradas de Roda'em e
de Estatísticas cio Estado dn Rio.
e aiiída com a rtõSeraç&o de nu.

Amtnoi Nascente;
(Publica-se às terças, quintas c

sábados)
Gramaticófilo (Petrópolls) —

"O Sr. parece condenar as gra.
n-áiicas. onde então devemos es-
tui-ar?"

Esta enganado. Sr. Gramático-
filo. Eu nao conueno propriamen-
te as gramãtteas. condeno o es-
;.i::io gramatiqueiro.

As gramáticas sao como os an-
daimes de um edifício. Servem
cuiante a constru;ão. Depois sao
portos abaixo.

Assim, leiam-se as gramáticas
tia fase de aprendizagem; depois,
íemeni-se e aplicanuo o ouvido
e o bom senso, consulte-se a lln-
gc<a viva.

Milton (Rlol - (1) A palavra
aritmética tem a variante arimé-
tica, que elim.na o t anterior ao
m, porque o grupo tm e contrario
a uidoie da nossa lingua.

Aritmética é pronuncia de pe.
ddi-.te.

(2> A palavra mulato ê oriunda
dá mulo, nome do produto hlbrl-
do obtido com o iruzamsnto da
eguu cjhi o jumento ou do cava-
to com a jumenta.

Comparou-se com este híbrido
o pionuto do cruzamento do bran-
eu com a negra ou da branca
com o negro.

(3) Os verbos em -uzir apresen.
iam só uma irregularidade, a da
terceira pessoa do singular do
presente do indicativo; produzir-
produz e não produze iforma an-
tiquadai.

\-w Verbo intransitivo é aquele
cujo sentiuo não transita para
ouira palavra (o chamado ob-
jeto direto dos verbos transltivosi,

tit denominação deles nfio exis-
tH o prefixo latino intra, como
ihe pareceu.

•f>) Década (proparoxítono) e
(tétano (paroxitono).

(6) Sui.gcncris é uma expressão
latina. Nào é palavra portugue-
sa.

Argonauta (Niterói) — (D"Ivjalpique não duvida aflr-
mar..."

Nfto deveru. ser: a afirmar.
1'oala ser. Existe esta regên-

cia, um tanto arcaica por si-
nai O autor porém, (que é dono
do seu estilo) nfio quis empre-
gi>i

<?.) "Pois que, de contra,
rio"...

Veio sempre "do contrário".
De fato. As locuções com esta

palavra exigem o artigo: ao con.
trario, pelo contrario.

Deve tratar-se de um erro de
revisão.

na rural é muito insalubre. Há
o slstosonm dizimando cruel-
mente, a ameba, n boba, além do
faltar qualquer melo de higiene e
conforto, mesmo primário, indls-
pensavel à vida.

O recente discurso do Prcsl-
dento da República c um grito
do patriotismo, partido de quemconhece profundamente a nossa
realidade. Devemos saber e com-
preender que quando o Presiden-
te conclama o povo para o cam-
po o faz pensando num campo
do casas caladas, de luz elétrica,
de hospitais, de escolas rurais,
primárias e técnicas, onde haja
garantias para cultivar o solo c
meios monetários para íazé-lo.
Quer dizer que após o seu grito,
deveriam suceder providências,
íeformas e leis desburocratizadas
para que essa nova avalanche,
esses bandeirantes cio século XX,
pudessem furar o nosso "lilntcr-
land, fixar-se ao solo e nele íe-
cundnr uma nova civilização, que
nfio seria do couro nem dos mi-
jrtérlos, quo sfio civilizações pas-
sngelrns, como foi a da borra-
cha, mas uma civilização defini-
tlva que é a que se firma no solo,
na água, no clima, no desador-
meclmento das fontes de vida.
ainda desprezadas, sonolentas e
entregues ao olvido e ao desca-
so. Nfio queremos com isso dizer
que ns nossas zonas rurais este-
Jam como no século XVII, pois
Já se encontram malocas clvill-
zadoras plantadas aqui e alhu-
tes, notadamente em S. Paulo,
Estado lider da República.- Mas
nfio há negar que poderíamos
fazer novos S. Paulos por toda
parte. No Nordeste, por exemplo,
onde multa gente pensa que só
existem seca, flagelados, fome.
misérias, há campo vasto parafo"maçâo de núcleos admiráveis,
há várzeas extensas, enormes,
municípios de riquezas raras mas
esciuccldois, como Mamanguaoe

e Guarabira. na Paraíba, outros
tantos em Pernambuco, no Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Ma-
ranhftò e Piauf. para nfio falar
no Pará e Amazonas, que sfio
mundos enormes, á parte, aos
nuain a natureza dotou de tan-
tas possibilidades oue o atrofiou
pelos séculos a dentro.

O Presidente Vargas, ao pro-nunciar o seu discurso rural, de-
cnrto quis mostrar aos seus nu-
tlllares o que tínhamos a fazer.
Mostrar que devíamos entus'ns-
mar o<4 donos dns ftrèfla sem fim.
abipdonadas. cercadas de ara-
me T^ra trn->sformá-'ns cm ter-
ras úteis, seiVosas '•rtdlvosns u
nrosperns para n B-nsil: r-o.'-
trnr ou» o eréd'40 -ifio rtpvc fítfv•vp-n h m°'<* dú7iíi. flncndo nn
burocracia, dado quase como es-

mola a alguns cm detrimento dos
que querem trabalhar, dos que
podiam trabalhar, itnqu- :es q..e,
donos de terras, que sao verüa-
delros ricos pobres, náo têm o
dinheiro para objetivar os seus
planos, que, executados, nao tra-
riam apenas a felicidade de um
homem, senfio o beneficio gení-
rico de uma coletividade; mos-
trar, enfim, que a rola é a do
campo e que deveríamos para
palmilhá-la lançar mfios de to-
dos os meios contanto que con-
seguíssemos o fim collmado.

O discurso do Presidente devia
ser o inicio de uma Jornada, uma
arrancada que nfto encontrasse
empecilho, mas uma arrancada
nova. diferente: Se o homem tem
possibilidades, vamos facilitar-
lhe tudo, mas facilitar na hora,
e nfio fora dos prazos de planta-
çào e colheita, que seria levar o
capim quando o cavalo já havia
morrido. Se o homem nfto tem
meios nem recursos, entflo va-
mos conseguir erguê-lo pelo pro-
cesso do auxilio direto, Isso pre-
cedido, como é óbvio, de exames
o fiscalização, pois o objetivo da
campanha seria o alevantamento
do homem rural para com êle
reerguermos o Brasil através do
seus fácles rural, que ainda
guarda fisionomia quase íeudai,
pelo abandono em quo vive, e dai
a fomentaçfto dos êxodos lntérml-
nos que tanto nos revoltam e hu-
milham.

Para essa batalha, tfio fácil de
levar de vencida; o Parlamento
poderia ser um dos seus ba-
limites, dando meios ao governo,
sem exccçfio de matiz político,
tendo cm mira somente o en-
grandeclmento do pais e o for-
taleclmento do seu povo.

A condição do homem rural,
como êle se encontra, é um con-
vltc á vagabundagem, ao ma-
landrismo. ao nfio fazer nada. E
vamos convir que êle tem as
S4ias razões. Se nfio pode se mo-
ver, se nfio tem auxilio, se nfio
encontra anoio, se nfio tem nem
o que comer, como pensar em
progredir, em desenvolver, em
crescer?

Mos tudo isso noderla Darecer
utopia, se nfto fizesicmcs ai<m-
mas sugestões. Parece um mun-
do lmonnetravèl esse mundo de
quo falou o Prcrldcnte. Ouvi
muita pente dher Isso ai peloasMfo Ha A'vnlda. Entret"4"to
não é. Talvez oue nfio seja obra
dn r.m eovêrno. de um aulnnuê-
nlo. pois n marcha rurnl podln e

í norln ser executada nor etartn.
dpsr]f que hnfa uma piwnlz^efidnrévln. Oir.I s^rln? Primel-n-
mente r.mnarnr nos que. donos
ri» terrts, p*o nodem Páiítàir •'"""
hbra p^ohÕTMò-socinY bnr fa'ta
di recursos. Mn<: o eovêrno dn-
r!a o dinheiro assim. s'tn mais

aquela? Nfio e náol O cldadfto,
Ciüiecia o seu plano ao governo,
mostraria o que uesejava fazer,
tta fosso um plano exeqüível, o
governo o aceitar.a e mandava
executá-lo imediatamente, sob
fiscalização permanente até qu-
o Executivo estivesse coberto oo
'iiii-ntuni empregado. Isso posio,
dentro de um qüinqüênio, teria-
mos centenas e milnares de no-
vos núcleos povoadorea e civiliza-
dores, que seriam meio caminho
percorrido para a objetivaçao aa
obra que o Presidente Vargas
pensa fazer.

Só existe um empecilho real à
feitura dessa obra: A burocracia,
a terrível dona burocracia, que é
o Meflstoíeles da nossa vida, gru-
dada a nossa estrutura, à nossa
cssntura social e administrativa,
transfigurada em papelórlo e ou-
trás fisionomias semelhantes. Uma
cacetada na cabeça da burocra-
cia, a ponto de deixá-la tonta por
alguns anos, e o Brasil haveria
de multiplicar as suas fontes de
vida, Com a burocracia viva, fo-
gosa, érdlga com se acha, real-
mente, é dificil.

Mas a Carteira Agrícola do
Banco do Brasil e outros setoies
a que se afetam certos problemas
poderiam responder que estão
satisfazendo na medida do possi-
vel aos desejos dos nossos agri-
cultores. Sim, estão. Mas Isso
nfto é tudo, porque encon-
tram pela frente .o esplgfio bu-
rocrático. A obra do desadorme-
cimento burocrático terá de ser
conjunta, e nfto oriunda de um
só setor da administração. Se
a burocracia é um entrave ge-
rnl, teremos de combatê-la tam-
bém com um mal geral. Nada
de execuções parciais quando a
moléstia atinge todo o organis-
mo.

Exemplificando o nosso ponto
do vista, como gostamos de fazer,
no tocante ao financiamento, ve-
jamos: um agricultor do Nordes-
to (quero argumentar cem essa
zona por ser a que mais conhe-
ço). vai à Carteira de Crédito
Agrícola e pede um empréstimo
para a safra de determinada la-
voura. Aquela lavoura, na rcgifto,
tem período certo para plantar,
limpar e colher. O agricultor pe-
dlu em tempo Mas o órgão pro-
telou (vamos dizer) largo tem-
po para lhe conceder o auxlllb.
Quando o agricultor receber as
rações que lhe vfto sendo dosa-
das através de mil complicações
bancárias, lá passou o tempo rte
plantar. Pol-se um ano prrdido,
o que é urai calamidade para o
poh-e homem.

6-ses exemolos nós os temos
constantemente e constituem
um sério ent-n4-» a nolír'c<» r*--
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MAIOR FINANClAMBHTrt
PARA A INDUSTRIA PESQül?
RA — Reuniu-se ontem a Coni-Í"são Nacional de AlitnentatZ
tendo o professor Josué de utro, presidente, relatado n«woportunidade, os contaetoi ai.
manteve, durante sua recente.)
tada em Sáo Paulo, com setorà
interessados na solução cios pioWentas de alimentação. Será /«ito uma exposição ae motivai ai
presidente da ticpubhca, ntil
sendo sugerido u mtnaiór /'no.,ciamento para aquisição üt bar.
cos de pesca alàn de outros ou.líiíoí n«cc«cinos á mdusti.a pe.'
queira, -0-

"JIOOERS", NaO PODE Pí
PEL DE SEDA, PODE - A o'.missão Cotuuluva de Intcrcam.
oio com o Exterior, reunida seb
a presidência do diretor «a u.XIM, resolveu lixar critério ro
sentido de serem negadas Ucen*
ças para Importação de "Jlgger*-
(máquina paro tlngimento de te.
cidos abertos)

Resolveu a aludida

nanslopis'!». de fe'iSo n<"-nrh."uo o PresH«nt<» i*°"e'a Ironlin-
tir no Brasil, política r^ulto cer-
tu p htirTfiT. M<»*. n-*-i n,,<> Ç'«i
surta o pffjjto rt-e»t?^o. n r"i"o
ver. prer^^rfn» cW urra mncrr-Horta rr-rn n f--*-t» nn cbe-a H--«»>jT««nt«. r."-n"»-.*4.«*v o Hip^o )ol-rn r»* -orsa vida administrativa
e social.

-—~ ~~~ D. Renoult ~—-

ÁRTICO DE AMANHA:
FIXAÇÃO A TERRA

Luiz Pinto
- H -

Comissio
ainda, licenciar importações ce
papel de sida para livro;, e copia,
oores, somente no primeiro >..
mestre de 1952. até limite ue me*
tade da média das realizadas mbiênio 1946-47, desde que paga.vcis em moedas iriconversiveis ou
excepcionalmente, üe procedeu,
cia japonesa. —O—

NOVA DIRETORIA DO S/.Y.
DICATO DE DROGAS - Com.
põem a nova diretoria do Sinai.
cato do Comercio Atacadisia oe
Drogas e Medicamentos, cn;c,/i
empossada, presidente sr. fernsa.
do Pereira Braga; os srs. iier.n.
que Pcnafort — Adolfo Liebtr-
melter, — Arnaldo Mendes - En-
rtque Farlã — Saint Clalr Sinioi

Fiel Fontes — Raul Pirpilio cia
Cunha — C~usepe Filiponí t Cm*
los Granado de Castro.

CINQÜENTENÁRIO DA MOR.
TE DE AUGUSTO SEVERü -
Comemorando a" passagem oo
cinqüentenário da morte cie Au*
gusto Severo, na segunda-ie,,»
próxima, 12 do corrente o Mim»,
térlo da Aeronáutica fará realiza
varias solenldades em hornena*
gem à memória do grande vul o
oa aviação, às quais se associa:4
o Centro Norte- 1uograiiUen.>e ue--
ta capital-

BOBAGEM, S0RRENT1S0...
Disse você, Lamberti Sorrc;;i\.

no, em telegrcma da U.P.. que o
Brasil só tem ca,e- BobcyciO,
Aqui no Rio mcs.no, em contei st
conos:o, confessou-se pccs vxui.
VÜfiado com o prcgresio áo hio.
E temos mais: São Paulo, bt.o
Horizonte. Porto Alcgrm, Vgiti
Redonda, Hiiro Elétrica do Sio
Francisco, Villa Lobos, Araci da
Almeida, Josué de Catsro. Aai-
mir, tudo grar,d:oso e surpretn-
dente que vocâ tão bem conhcit
como produtos de nossa intUigén-
cia e esforço, quanto a intelig, .*
c:a, aliás, já vimos i.m dçca':- :•
to assinado por você cori/ec: :<>
do-sc surpreendido com a lnle',1-
gência penetrante de. vm nosso co«
lega de profissão. Boòaçem, Sor*
rentino...

M 2 C. ,

O

l»jlt>'«'*>'l***«>V>»VVVVV''«t,VVVVN#^^ I 1

"'•rosas orl5.-.nizacões partícula-.*.

Serviços feleiènicos pa-
ra €3 municípios

paulistas
Com refcrôncln a sollcltnçfio do

presidente da Avscmbléln Leglsi^tl-
va do Estado de Sao Paulo. enín.recendo a Interferência do Oovêr-no Federal Junto à Companhia Te-leíônlca Bon E pennça. que »-rve
no Mur.lclplo de fabntlng», a!é:rd' outros ("aquele Estado, o min.»-tro da Vltiçfto. enq Souza L'ma. »-,c
de enc-minhar nn Chefe da Nncnoxooslrfto de mcttvo< em que o ti-tulnr da referHa ninf» escurece m¦—'vldínelas adct.-.da» sflbre a ns-térla.

Assim * que o ministro Sou^r I.l-ma. a p-oprVuto. visto »er o hi-«tinta dn comnctèncla do govênifestadual, transmitiu o evr.r<ü...iiecm apreço eo «•recufvo hsndelrai!-
t*. o qual acahs 'lr> Info-m.ir -«o
titular ti* vioçfo hiue- r'-eom"n-;..di e ed->çío de rmd!''T conc-rn"i-re« ,-0 caso, devendo. «InrtiP-ior^rBén.b*, prestar oa üemaif

DISCOS VOADORES

ROBERTO 
R. COLES - presidente do Hayden Planetarlumde Nova Iorque - declarou nfto acreditar, que os chama-dos discos voadores procedam do planeta Marte .Algunshomens da ciência aiirmam terem visto os "amais" cie Marte— diz uma noticia checada ontem de Nova Iorque — poremaqueles canais nunca foram fotografados. Muitas pessoas to-rum a Barra da Tijucu, para ver os discos que teriam sido to-calizados por dois fotógrafas da Imprensa carioca: umas di-zem ter avistado, outras nfio viram nada.

E' oportunissima, a observação dos astrônomos amerl-canos sobre o mesmo assunto: o planeta Marte achou-se ontemmais perto da Terra. Sua distância até nós foi de 83 milhõese 530 mil quilômetros. Sua aproximação deu oportunidade a
que os astrônomos de todo o mundo e o público em geral pu*dessem observá-lo por sua cor avermelhada. Somente os clen-tlstas, ajudados por telescópios modernos, poderão chegar auma conclusão sobre a vida naquele planeta.

WHISKY NACIONAL
deputado gaúcho LUIZ COMPAGNONl informou á tm-
prensa que o brasileiro nào bebe vinho: o consumo anual"per capita" é de menos de dois litros. A nossa produ-çao de vinho é de um milhão de hectolitros e a de cachaça etrês vezes maior. A propósito, o Instituto irlandês, que cônsul-ta a opmtâo publica, realizou esta pesquisa entre as diversascamadas sociais: Você bebe regularmente, vez por outra rara-mente ou nunca? As percentagens verificadas foram: á'%;

Os"barcs e "boites" de Copacabanua, onde é enorme oconsumo de "whisky", estão agindo de forma criminosa Pou-
ças sao as casas que nào falsificam a bebida escocessa. Dilu-indoio bebida nacional no "whisky" legitimo, os exploradoresganham mais de quatrocentos cruzeiros por garrafa "Eu sócompro bebida nacional, mas, para todos os efeitos, minha ire-guesia só bebe da legitima", nos confessou ontem o proprtetu-rio de uma "boite" do "Posto Dois".

NÓS, OS CARECAS
OSEPH FLESCHER - fabricante de Nova Iorque, especia-lista em cabeleiras postiças - conlessu-se impressionadocom o número de calvos que estão usando peruca na Ame-rica. Sentindo a inutilidade de seus esforços para recuperar oscabelos e bem informados de sua calvicie, os carecas recorremaos chamados chinos Sabe-se que muitos atores de cinema —

entre estes BING CROSBY e CHARLES BOYER - usam oscabelos postiços. ^^
PALITO E BOMBA ATÔMICA

O 

Senado aprovou o projeto, que abre o crédito de vintemilhões de cruzeiros, destinado as pesquisas no campoda física nuclear. Comentando conosco o assunto ummineiro fez esta observação: — ".vosso pais é a terra do con-trasenso: importa palitos e quer mexer com bomba atômica"
PRECISAM-SE DE MULHERES

mapa do Oeste médio dos Estados Unidos pode tra-zer esta inscrição: 'Precisam-se de mulheres" — od-servou o Jornalista HENRY GREGOR. Em Iowa háde 25.000 a 50.000 rapazes necessitando delas. Um levantamen-to feito em Iowa mostrou que, enquanto 65% dos rapazes per-manecem nas fazendas, depois de formados, somente 22% dasmoças continuam nas terras de seus pala
FRACASSO

* S "boites" da ?oh<i sul da cidade têm vida efêmera: o
f\ 

"Bikini", de ELVIRA PAGA, ndo durou um mês. A fre-guesia to*,- esnavorida. rf-nenorfa e envenenada Fala-seanota na reabertura de "Casablanca", aue permaneceu fecha-da por muito tempo e que seria arrendada por Carlos Machado 
'<

AEROPOSTO - CHAVl j
sr. JUSCELINO KUBITSCHEK autorizou a construçãode um aeroporto, na é-ra que fica situada a oito quilo-metros dt cidade de Três Corações. O cr.moo de üoi"=odestinado a aviação comercial, deverá estar concluído dentrode dez meses — e será i-m nrnto de entroncamento

R!o-SSo Paulo c Belo Horizonte.
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Presidente da República
oa «egulnte» decreto»:

Na pasta da VIAÇAO — Nomean-do, oilclal» administrativo», clasaeH. Orlando da Cunha Areia Mouri-nho e Mau-iclo Couto Ceear.
Na pasta da FAZENDA — Nome-ando. interinamente, eicrlturarlo

classe E, Maria de Nazareth Leôn-cio de Queiroz.
Coiuiderundo promorldos. porenUguldade. a partir de 1914131, o

guarda-livro» Rosenval Magalhàc*.da classe. 8 a classe F; o coletor 8a-dái:o Vieira, da claa»-, K k cls£»e L;e o fiscal aduaneiro Henedlno An-tonlo de Carvalho, da classe H kclasse 1.
Na pasu da GUERRA - Nome.»ndo ministro do Superior Trlbu-nal Militar, o general de divisãoTrlstao ds Alencar Ararlpe. t in.

clu'ndo-o no Quadro Especial.
Exonerando - de diretor do Ma-terlal Bélico, o gemral de brigadaOreate» da Rocha Uma: de chefeda 15.» CR o tenente coronel daarma de Artilharia Oscar Gomes úoAmaral: de chefe da 17.» CR, o te-nente coronel da arma de infanta-ria. Lúcio FelU de Sousla: de en-carregado da edição brasileiro doMllitary ReTíew". em Leaven*•vorth. Kan«as, KE. üü.. o majorNUton Freichlnho; de adjunto daComUsSo Militar Brasileira, emWashington o major Dcllo Baroo-»a Leite, da a.-ma de Ensenharla; eda» funções que exerce no Q Oda 3» Dlvls&o de Infantaria, o ma-

Jor da arma de Infantaria Tiilttbiode Araújo.
Nomeando por necessidade doserviço - diretor do Arsenal d*('¦ca. o tenente coronel técnicoâ.oacyr Tavares do Carmo: e:ica-re-

gado da edlçSo brasileira do Mlllla-ry Review', em Lea»env.orU>, Kun-sas, EE. DO., o major Oscar Je:onyrao Bandeira de Melo: chefe n.n.» CR, o coronel da arma de Ca-vaiaria, Aristóteles Munhos Morei-ra, sendo, em conseqüência, inclui-do no Quadro Suplementar Gerai:
para servir na Diretoria do Pessoalo coronel da arrrn de Infanta-.uDanton Braga Benlte». sendo, emconseqüência. Incluído no QuadroSuplementar Geral: chefe da 13.»CR, o coronel da arma de Ct.valariaGustavo Adolfo Muller, sendo, emconseqüência, incluído no QuadroSuplementar Geral; chefe do Ser-v.ço de Embarque do Pessoal aoMinistério da Guerra, o tenente-coronel da arma de Cavalaria Amn-deu Anastácio, «endo, em eonse-quêncla, Incluído no Quadro 8u-plementar Geral.

Transferindo por necessidade doserviço - d.o Quadro SuplementarOc:-al para o Quadro Ordinárioacndo classificado no l.o Bntalhflode Caçadores, o coronel da arma doInfaraara -"'^o ROmulo Colônia,do Quadro Ordinário («o r I tPara o Quadro 8uplementar Geraia corcn»! da arm» de Infnntar-a.Aç-nor Braynsr Nuneo da alva: doQuadro Suplementar GmlTp*-» 0Qtindro Ordinário, sendo rlHssnca-do no 11,8.0 R. ., _ 0 tenente-coro-nel da arma de Infantaria Milton
dlnarto uo r. r, p,,*B 0 Quan•Sunlemcnt.-r Geral, o t.nmt* eorí-'
Wssil Lobo Ue 01'vp-!,; ,. ,., oo». I, dro Stiplcmert*- Gml n-r? o O-w*I dro d» Estado Maior Oa Ativa, o te* ¦

tiente-coroael da arma d, tage»tiharla Rodrigo OcUvlo Jcroao P.a*
mos.

Incluindo, por necesaidade dose. viço, no Qu..dro Supleinfntaí
Geral, os tenentes coronc» Jtía
Dutra de Ca»tllho, Olavo D..ar-«
Mondes e Francisco Carie» £ :caa
Deschamp*.

Classlflcnndo, por necessidido da
ccrvlço, no U.o r, i., 0 eorom! Ca
arma de Infantaria Caries l ij
Guedes: no 3° Batalhào de Caça-
dorea, o coronel da arma d» Inf»n«tar!» Pindaro Santos da Fonseca;
no Mo B. C, o coronel da arma i»
Infantaria Oswaldo Mnun' Mv-r;
no l.o Batólhfto de Fronteim, o te-
nente corcnel da arma de Iníant».«a Ornar Guimarães Omeua.

Promovendo, por antigüidade, »
capitão, oa primeiros tenente* An-
tônlo Jòea Ferreira Fliho e He ia
Beruttl, da arma de Iní:irrura:
AnWnlo José do Carmo Ramos. Pe-
dro Cordeiro de Melo e Albino Gcn-
çe.lves Balrral Filho, da arr-.n A*
Cavalaria: e LuU; Alberto Ordenei
Daniel, da arma de Engenharia

O Presidente da República »sn-
cionou hoje a lei votada p.lo C.„-
gresao Nacional, que crestal-eiee a
Delegacia Regional do Tra-u.lm JO
Estado de Sao Paulo, mautldcs to-
do» o> »iu» dispositivos. eic:u o
purigrafo 4.» do art. 10.

É o «fgirntc o parágrafo \e.
tado:"i *¦" — A mdmlssâo d" <!"•
trata e»t« artigo se d.arà e-n tar-
go de classe ou padr&o a.V> Inre-
rior ao vencimento atualme-ite per-cebldo oe'o optante, comput-iilos ci
respectivo» dlre toa e vantaseni
pessoais a êle JA Ineorponid :s I"'
fflrça de lcl eatidual.

O Presidente da República a»*i-
nou decreto, concedendo a 'M'-
dalha Militar", de ouro, pr*u» »
bronze a oficial» e praças do K\ti'
cito.

O Prestdente da Repútü-a rfrl-
nou decreto», concedendo a -Me-
dalha de Guerra" a oficial» e r-'--
ças da ativa e da reserva co Ex'r-
cito. oficial» da Policia Mllttsr co
Rio Grand* do Sul, de SSo Panio,
e do Maranhão, e civis, por !ft. n
cooDerado no esforço dé jui:.'a Co
Urasll

O Presidente da Repúbll-a <•-»•
vtou eumprlm-ntos. por lutarm-V
dlo do ministro Jofio de Oino
LlabAa, chefe do Cerimonial d» Pr'-
«tdêncla, ao «r Jan Cech, mIn!í<ro
di Tcheco-EsWíouis. por «notlvo
ria r»<«s.---m da festa nacional r!.-
quele pata,

O Presidente da Remíbllca MSt«
rou decreto», conferindo a Ordei»
dr. M'r'to Nava'. no p-íu d» Grsn»
de Ofletl) a Dom PYancifen et
Aquino Corria, arcebispo de Cuiabá,

O Presidente ria República »«sl«
nou decreto, concedendo « meclMb»"•Sorvicos de Ouerr" a a:vr*rrs
jprvlc-ir-a ôa M:>r!nha Mercante •
do pe«-.*oal civil do A-senal de U**
r.nlu do Rio de Janeiro..
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NOVA TENTATIVA DO CINEMA EM RELEVO
Agora, na Üália - Surpreendentes os resultados elatxo jf;^ #*#*#*£**#¥&*#*# *fr*-fr**!»*fr* &*&*&*ft*^*
o cuslo — O que se pode esperar do aperfeiçoamento— ''

(De JONAID, especial para A MANHÃ)
»..«.¦ a -« » ¦ »'» « ¦ « ¦

Depois que o cinema conseguiu a
conquista do com e da côr. era lne-
vitável que ti'iitns»e também a do
tclévo ou trldimensionalldade ou
tntcreoscopla, como queiram cha-
mar-Uie. E todos estáo ainda pro-
vávelmcntc lembradoa Uo sistema
de obriga; o público a usar certo»
óculos com unia lento verde, de um
lado, e outra vermelha, do outro
indo, para apreciar a cstcreoscopla
de alguns filmes cujas Imagens,
uma por uma, tinham sido prévia-
menti; e de modo alternado, «ub-
metidas a paciente "viraue" em ver-
de e vermelho. O ststcm». além
do Incômodo, acabava por cantar e
estragar a vista; e foi. portanto, rá-
pldauicnte abandonado. Tentou-»*,
depois, o recurso à luz polarizada,
quo requeria, também, o tiso de
ócul03 polaroldcs da parte do pü-
blico o a projeçáo daa fita» numa
tela metálica especial. Expcrlmen-
tou-se, outrosslm, "am sistema de
obturndores rolantes: cada especta-
dor encontrava na poltrona, nos Cl-
nemas um binóculo munido de ou-
turndores rotatórios c sincronizados
com a projeção. Todos és»es ensaio»,
e outros numerosos, revelaram-»e,
em última análise, demasiado com-
pllcados para qualquer utlllznç&o
pratica e r.ormal. O único paia onde
ns pesciu'.sas. que continuaram a
inrcr-60 em toda a parte, parecem
tt-r dado resultados animadores, é a
Rússia; ali Já «e construíram salas
especiais para projeções clneraato-
práflcas tridimensionais, que. cn-
tretnnto, apresentam um lnconve-
nlento' o espectador, multo embo-
ra nao necessite de munir-se de
óculos ou binóculo, náo pode me-
xer a cabeça nem para a direita
nem para a esquerda, sob pena de
ver as lmnucna perderem náo ape-
nas o relevo, mas. também, toda t
qualquer nltlde». Ademais, a pro-
jpçfto apresenta-se como se houves-
so umu levo drsíocaltzaçfto da-i
Imagens ou como se estas fôsse::i
projetadas numa tela coberta por
um véu de gaze.

Um novo sistema para a proJ<\-S9

Alho. A sobreposição dos dota pU-
nos. que produz a tridimensional!,
dade da Imagem, náo fora possivei
se náo houvesse um movimento de
rotaçáo convergente dos bulbos
ocularc»: é graças a esse movüncn-
to que as Imagens bidimensional»
a» cada n tina váo formar um uni-
co conjunto tridimensional no ri-
rebro que, assim, tem a percepçáo
aas distancias e do volume através
ds vista. Para reproduzir na pro-
Jeçâo cinematográfica essa mesma
fuuçáo fisiológica, Julgaram oa Ir-
máos Bettl qi-e, antes de mala n&-
da. èra Indispensável formarem a
¦ala o espectador e a projeçáo um
úulco conjunto ótico ao qual pu-
defsem apllcar-ae aa mesmas U-i»
que governam a vista humana. Aoa
dois olhos correspondem, na sal»
de projeçáo que éle» Inventaram,
dua» telas, uma horizontal e outru
vertical, cada uma delas proji-tan-
do uma Imagem bidimensional; ns
blssetrlz do angulo formado pelas
duas telas acha-»» colocado um
disco de cristal cm movimento ro-
tatórlo que, como um grande bul-
bo ocular, tem a tarefa de conju-
gar as Imagens. Olhando para caa»
uma das telas Isoladamente, o pú-
bllco terá apenas uma lmar;cm
confusa; mas a rotaçáo do disco
confere ao conjunto de ambas a
nltldea e o relevo desejados. A su-
períicle da sala.e a poslçáo dos ca-
pectadores devera, naturalmente,
obedecer a etpeclals condições dita-
du por leis geométricas, mas nem
por isto 4 o espectador forçado a
permanecer com a cabeça lmoblli-
zada. A superfície da sala ê conl-
ca e a poslçáo das poltronas, su»
orlrntaçáo e Inclinação seguem 11-
nha» bem precisa». A projeção pode
ser feita desde o fundo da sala ou
desde o alto, sendo esta última mo-
dalldade preferível pira evltar-se »
passagem, através da sala, do ftl-
xe luminoso que poderia alterai,
ainda que de leve, as condições de
visibilidade. A» experiências sei-
tas, secundo informa a imprena»
Italiam». produziram resultados,
mal» do que sattsiatórlos. O slste

AO PUBLICO CABE O DIREITO
DE ESCOLHER OS SEUS ARTISTAS

-.-.v-->¦¦•¦ ¦-»..-¦•mwm* - <•» VAIDADE DE CERTOS ARTISTAS chegaldas vaidades pessoais, para que se tenha bom

, T A o revoltar o mais pacato dos cristãos. Sâo I teatro. Para que um artista vossa ter o seu no-
* nraros, rarissimos mesmo, os artistas que\me destacado nas fachadas, nos anúncios, n<>.

ao entrar numa empresa nâo vão logo exi-
glndo os seus nomes em primeiro lugar nos
anúncios, no noticiário, na fachada, nos pro-

filmes esu-rcoscópicos acaba. | ma apresenta, ainda, uma grandedo
sgorn. do sei tentadu nn Itália pe-
los lrniftos Alberto e Adriano lU-ttl,
arquiteto, o primeiro, c químico, o
segundo. Partiram élcs da premis-
tn do que era necessário recons-
tulr, na projeçáo. o fenômeno ti-
sloióglcj qut- permite á vista ter
u sensaçAo do relevo. Sabe-r-e que
as tmarjous chcg:.m á rotina de
cada um de n«sos dois olhos em
forma bidimensional, mas slmu»-
taneamenta Nâo sfto cias. entre-
tanto, Idênticas em virtude dn dl-
furença do ponto de vista de caa»

vantagem no tocante a tomada doe
Mines: bastará que os imagens se-
jam filmadas sobro dois negativos
sincronizados, o primeiro dos quais
poderá servir pura as cópias de um
normal filme bidimensional e o se-
gundo, para completar o primeiro
nai cópias destinadas á projeçáo
cstcreoscôplca um sala especial. Na
produçáo de um filme, portanto, s
dcspts:i para se ter a possibilidade
de projetá-lo em relevo consistira.
unicamente, no custo do filme vir-
gem para o segundo negativo.

"KON-TIKI" — O CONQUIS-
TADOR DOS MARES

A mais dramática aventura dos
tempos modernos, o cruzamento
dt 4-300 milhas ao sul do Ocea-
nu Pacifico, numa balsa talhada
em madeira tosca, tripulada por
aels homens, é o que mostra a
película "KON-TIKI" — O Con-
qulstador dos Mares, espetacular
produção de Sol I.csscr. que a
RKO lançará segunda-feira, dia
20 do corrente, no circuito do
Plaza. Thor Heyerdahl, que rea-
ltzou esta travessia, filmou-a e
escreveu-a, relatando-a mlnnclo-
samente no livro "Kon-Tlki" —
que se converteu num dos mais
lidos do momento, e que tem
constituído um dos maiores êxi-
tos de livraria dos últimos tem-

sendo traduzido em sete
línguas.

pos.

rONFIITO" DA 'OCEANIA U™™' * «°» iext0* ãe r<tdl°- ACh™ M ^
fS A SEGUií NOS cíSít são grandes astros e que levam ao teatro mui-

METRO tidões. .
Vem a experiência e a empresa atende as-

exigências integrais, convencida de que o ar-
tista ou a artista ê a "tal". Dolorosa desilusão,
o "tal" ou a "tal" está na cabeça do elenco e
o publico nem toma conhecimento da sua
existência. Ainda assim eles insistem na vot-
dade doentia e a empresa vai para o "porão".

Isso é feio e está errado, porque teatro na-
da mais è do que conjunto com o afastamento

MUSICA

•FLOR DE SANGUE" LANÇA
UMA NOVA ESTRELA

O» estúdios da Faramount oro-
tluzlram -FLOR DE SANGUE".
que será apresentado ao público
dia 12. nos cinemas do circuito
Tlaza. fcssé filme marca a estréia
de orna nova estrela no firma-
mento cinematográfico, t. ela
Nikki üuval. uma linda criatu-
rinlia dc olhos rasgados c boca
mimosa, tendo também grande
dose de talento artístico. Nikkl
Olival vive o papel da filha adu-
tiva do taverneiro. cuja casa ser-
ve de reunião secreta dos revol-
tosos franceses, que se apalxo-
na perdidamente por Mark (.lohn
RarTymore Jr.l, pori-m nao é
-rüTespondida, pois êle já havia
dado seu coração a Made'on

Ttertnra Rush). Vejam, pois.'FLOR DE SANGUE" e terão
-.» oportunidade de assistir a um
filme notável e conhecer uma

criaturinha exótica.

WMO^MAICMSKI
t-' 

MILE VuUIermor, d'j5e
< sóbre .»ta'r;i)7ii|taij:
« 'Uma silhneU c*et*sjite,

uma fisionomia fina enuuadM-
da pur bela cabeleira, írtçoj ni-
tiriiia, olhos ardentes sob »u-
brancclhas revoltas, wtn ceita
.seriedade de espressâo l-nisia-
m.-nte desmentida, na .n íMa-
de, por um sorriso encantador,
assim surge Witold MalCUxin*-
kl, o -Toloncs Voador", quando
num abrir i- fechar de asa», um
avião pôe-no á frente de um
teclado em Madrid, em Nota
Iorque, em Londres, i-m Caraça»,
cm Barcelona, em iluem.J Al-
res, em Edlmburgo, em Hnno-
lulú ou em Paris.

Kstc aluno e amigo de Padtrc-
wsky possui, como seu meme,
o privilégio de aprisionar e pro-
teger em su.-.s máos, qual rha-
ma tremulante, a alma hi-roica
e patética de sua pátria Sob
seus dedos, a mais curta maiur-
ka conta-nos toda a hUtona
cavalheiresca da Polônia

Eis o carta» de visita deise
admirável "rirtuose" que mais
uma vez nos visita.

Apresentado pela Empresa Vlg.
glanl, deu seu primeiro rerital
com um programa bem escolhi-
d(. levando ao Municipal, um
grande público.

Possuidor de uma nnnoridade
ampla e brilhante, acariciado»,
quando assim nrcessário, ihelo
do emoeáo, quando Interpr*-'!* os
românticos, CntríSOJ í: is obras
de Hach e Brahms ("Fantasl»
Crómátlca e Fuga" e "Inter-
mezro") com equilibrlo cheio de
penctrtçâo. m.intendo-a« senhor
do seu Instrumento.

Ile temperamento. transttor-
flante. sabe envolver sua arte
de requintada personalidade;
Dal, o sucesso que obteve na l>«-
Ia "Sonata" op. SS. de thopin,
que, iioesar de batida e rebatida
por muitos planlstis, revela en-
canlo particular sob o» dedo»
dc Malctizlnskl."Tervv. minha", de Carros Nft-
to. ¦Kstndj", de Szvinaiiowskl,
•Marcha", de Prokolieff. "Catht-
drale Engloutlc". de Clau.le Ue-
bussy e "Rapsódia Espanhola",
dc Liszt encerraram o pr.ir.fams.
Nessas páfrlnas, Malcuzinski (Vil
novas mostras de sua arte pn-
vllcr-íada. através dr efeitos o n-
trastados, fruto; das suas exalta-
ções sentimentais.

mimí.w extras foram exlr.loos
peio crande público, acedendo
o artista, com a ma'or hoa ><-n-
tade. espontaneamente. íem afe-
taçio, porque, cm Malntzln»-
kl a simplicidade predomina, do
homem ao artista „.._,.

OVLi JUSETTI.

"Ballct" uo Municipal
Hoje. às 21 horas, renllza-se rrm!»

Ura e*petáculO' de B-Utt. no Te»-
tro Municipal, peioJáRMJ4« B»l'e-
áitrcWntídcA danírán^drída Naclo-
nal de Arte cem tanto sucesso. 6m
programai: "Salamanca do Jarau".
de LuIb Cosrnèi "Co.iibaUlmeuto ai
Tancredl e Clorlnda". pautomlm»
lírica bailada, música dc Montever-
dl. tendo como baliarlncs Tatlaai.
Le.kowa e Arthur Ferreira, e coxo
cantores Lia Salgado. Kleusa d»
Penuafort e Paulo Fortes.

Os demais bailados sáo "Silfide*-
e quadros de umi erposlçlo. com
m-questraçáo de Mipiume «Obre mu-
«te» d* TKhakowaky.

Malcucinsti, interprei:
de Chopin

O ponto alto do progr»ma de es-
tréla de Witold Maicuzynskl foi.
indiscutivelmente, a "Sonata em «1
menor", de Chopin, em que o emi-
r.eute virtuoso polonês revelou pi»-
namente sua» excepclon»l» qualld»-
des de Intérprete do genial poeta ao
piano. Outras página» choptntan»»,
particularmente o "Estudo" n. to,
daao extra-programa. confirmaram
• "performance" de MaicuzynsKl na
exterlorlzaçáo da obra de seu tino.--
tal compatriota. O que assegur»
mstor intertrse ao p*ograma do se-
gundo recital — marcado par» o
próximo dia 12, ás 12 horaa. no Te»-
uo Municipal, cuja »egunda parte
consta quase exclusivamente ae
Chopin: 3 Mazurkas, 1 Estudo, l
Valsa e o Scherzo n. 3.

Associação Brasileira
dc Concertos

Terça-feira próxima, dia 13 do
corrente, às 21 hors», no Teatro
Municipal, terá lugir um concerto
sinfônico »ob a regénci» do maestro
Eleazar de Carvalho, tendo comn
solista o pianista húngaro Cyorgt
Sándor. Além do Concerto n. 1 oe
Chopin, Sándor interpretará o Con-
certo n. 3 de Rachroanlnott, qu»
êle recentemente tocou em Win-
nlprg, no Canadá, dvendo uma aas
numerosa» criticas d»«ta apres?nu-
çao: "As privilegiadas capacidades
técnica» de Sándor venceram com
a m«!oT facilidade a» pasasftens mnis
difíceis do Concerto. 8ua Interpra-
tsçáo íol uma combln»çáo de sen-
slbllldade poética cem ardor apal-
xonado...".

O» sócio» d» ABC terão preferen-
cia para o» Jeu» lugare» até sexta-
feira, d!: 9. Demais informacóes na
sede" da" Associação Braslle'rs fio
Conce-tem rua México 74, sala 401.
tel. 22-1078.

ALDO FABR17.I E AS MULHE-
RES MAIS LINDAS DO MUN-
DO REUNIDOS EM "FILHAS
1)0 DBSEJp" (VJTA DA CAM)
Atdo Fabrlzl, este notável come-
diante do cinema italiano, e um
completo ator. conforme opiniões
recebidas de diversos países on-
de são exibidas snaa peliculss.
Fabrizi é ótimo em nma comídla,
melhor ainda quando lhe sâo
confindos papeis importantes o
de alto dramatismo. Assim é és-
te valioso elemento do cinema
peninsular, que veremos na prô-
xima segunda-feira, encabrçanfio
t elenco de -FILHAS DO DEPE-
JO" (Vila da Canil, «o qual In-
terpreta um diretor artístico do
Comnanhla de revistas, compôs-
ta pelas mais lindas mulheres do
mundo: Tamara Lees. a loira es-
tonteante de "O Filho do Xe-
que"; Glna LorobrWda, mais
scnsnal áue em "Folias na Or*-
ra"; Delia Scala, um brotinho
sensacional, pois conta apenas 16
primaveras, e multas outras bel-
dades Italianas. "FILHAS DO
DESEJO" será estreado amanha,
pela Art Films, nos cinemas Pre-
sidente — Rivoli — Paratodos o

Art Palácio.

Uma história humana, emoclo-
nante, é a que nos conta essa
primorosa produção da Oceania
Film de São Paulo, que os 3 cl-
nes Metro anunciam como pró-
xlma estréia — "CONFLITO".
Dois homens Inimigos no plano
do amor, unidos na guerra para
vingar a pátria ultrajada...
lima mulher num terrível dllc-
ma... "CONFLITO", sob a com-
petente direção de Guldo Pado-
vanl, retrata com fidelidade o
drama daqueles três personagens,
proporcionando espetáculo de
grande beleza. Produzido por
Sérgio Atario, o filme reúne em
seu elenco os nomes de Tànla
Amaral, Paulo Geraldo, Regina

Laura e Maurício Barros.

CONFLITO. O GRANDE LAN-
ÇAMENTO DA SEMANA

Os 3 cine» Metro lançarão na
próxima quinta-feira, "CONFLl-
TO", uma nova e Interessante
película brasileira realizada em
f^áo Paulo por Guldo Padovanl
e distribuída pela CADEF.
-CONFLITO" conta a história
de uma mulher má e dc dois pi-
lotos que, em plena campanha
da Itália, vivem passando por
terrível experiência: Inimigos de
fogo a sangue por causa do amor
e unidos pela chama patriótica
do amor no Brasil. Tànla Ama-
ral, rainha da tc".evisáo paulista,
ê a estrela do filme secundada
por Paulo Geraldo. Regina Lau-
ra e Maurício Barros, numa pro-
riuçáo dc Sérgio Azarl. "CON-
FLITO". cujo titulo Intriga, é
um drama heróico, um argumen-
to verdadelran-cntc comovedor <

audacioso.

me destacado nas fachadas, nos anúncios, nos
programas e no noticiário deve esperar que
o publico lhe garanta, esse direito, que só i
conseguido com boas interpretações e com a
preferencia desse mesmo publico que sabe o
que quer. Um bom ator ou uma boa atriz não
se improvisa, surge com as suar atuações
esmpre julgadas pelo publico e pela critica.

Portanto, srs. vaidosos, se querem boas
situações nas fachadas dos teatros trabalhem,
para isso, mas não se esqueçam que para tal
é preciso ter valor, e valor comprovado para
que o publico possa acreditar em vocês. Fora
disso vocês nâo sairão da ribalta e morrerão
vestidos, mesmo com os seus nomes em todos
os muros da cidade.

TEATRO
HENRIQUE CAMPOS

w\

ÊXITO 
'RETUMBANTE. 

DE
-UM LUGAR AO SOL" ,.;

-UM LUGAR AO SOL", a mag-
niflea produção rios estúdios tia
Paramount. é uni filme que tem
todos os predicados para agra-
dar a um público cincmato^ràfl-
co exigente. Sem ser brutal na
sua realidade, «UM LUGAR AO
SOL" (A Place In the Sun) é
um filme de jovens que interes-
sa a todos e que tem como prln-
cipal Interesse dos acontcclmcn-
tos essa ternura que todos nós
sentimos pelo menos uma vez na
vida e que se torna mais linda,
poética e adorável quando entre
Jovens, o amor. Montgomery
Cllf, ator de pouca idade mas do
multa experiência e talento cine-
matogrático. é o astro do filme.
A seu lado o diretor George Ste-
vens colocou Ellzabeth Taylor e
Shelley Wlnters, em luta para
conseguir um lugar em seu co-
ração. "UM LUGAR AO SOL"
e.«tá atualmente em exibição nos

cinemas do circuito do Plrua.

DENTRE TODAS AS
KKViSTAS que estáo
sendo ap.cscntacou
uo» Tciurlnlios de Co-
pacacana, a que maior
lntoréBso ç jualorcs
aplauso» tora recebi-
do é "Você e que é
feliz, primo!", origl-
uni Ua consanrudft par-
cerla J. Mala-Max#Nu-
nes, com colabora;* >
de Qeysa ütacoil, ijuu
lambem é o produtor
déat-e original espeta-
culo. foi uma bel» vi-
lórla do elenco enca-
oeçado por Joana
d'Arc e Anutto. quo
contA com a preciosa
colaboração de Vlrs'-
nla Noronha, Carius
OU, Vllma Rlzzo, Arw-
toa. a bailarina t>>-
landa Perrer, Jurema,
e ainda a graça e
ele^sncla de 01 i »
Batista, René» Mn,.i.
Tilda jordan. Silvia
Bolamy c Elsa Vieira.
TEATUO PAIIA Clll
ANCAS - O "TATRO
DO JABUTI", apre-
senW.á breve, em um
dos teatros dcsuycl-
daco, "PEDRO t O
LOBO", tré» atoe a«

J. A. de Santa Rosa,
que conta com a so-
laboraçáo dos aegutn-
te» artlttai: — Maurl-
cio Dia», Martustu,
Jair de Souza. José
Brasil, Francisco ce
Assis, Terezinha Rn-
cha e Claudtano Fl-
lho, encarnando o JA-
BOTI. Ulreçao de Lula
Oswaldo; Decôr « in-
dumenttária de Creu-
z a; Coreografia de
Lauro Silva. MUslcs
de Proíoflcff.
ZAQVW JORGE e JO-
SE" CARLOS apreseu-
tar&o dentro de pou-
ecs dias a peça Infan-
tll "A BRUXA E A
FADA", do José Car-
!i-.i. onde dardo assim
início às atividades do
teatro para criança.*-
no Teatro Madurei;».
BIBl FERREIRA adiou
a estréia de "Mndame
Bovíry" para o dia
H, a tlm de náo eo!n-
rldlr com a estrela de
Eva Tocior, que será
no dln 13. Blbl Fer-
relra dirigiu o espeta-
euio, «lesènhrur os fl-
gurtuos, fez a cen->-
grafia e compôs a»

müalca» d» fundo."Madame Bov»ry" »e-
rá a maior montagem
d» Companhia Blol
Ferreira Oste ano. "La
Conohlta" eawrá cm
cartas no Regina *o-
mente até domingo."MADAME 8ANS OÈ-
NE" — O Rival con-
tinúi epresentando a
comédia de 8ardou. A
empresa )á resolveu
quo "Mad»me tíaus.
tléne" fará tola a
temporada. E' o maior
tUtietuò »rtistico de
Aid» Oarrldo, uma pe-
çt montad» com oa-
rlnho e » qual Alda
deu cs seus melhore.3
esforços.
NO TEATRO MADÜ-
reira continua o
revista rte Freire Ju-
nlor e WAltír Plnt->:"TREM DE LUXO',
onde encontramos Zi-
quia Jorge no panei
r*c una maltrapilha
Ira, LU» na dam» él«r
gante Joáo Martins,
no velho da porta d.i
"Colombo" e J o s e
C?.r;os. no rapaz q»<*
gosta do prefeito Men-
des de Morais.

foram o assai 'o de unia «Mie

Obras de Villalobos
Dvorak e Bela Bartok.
no concerto de hoje da

O. S. B.
A Orquestra Sinfônica Brasileira

Tara reaUrar hoje. às 16 h0ra»vnu
Teatro Municipal, o Turceho Con-
emo da presente temporão, p. •

«en ouadro oclal Rejera oaw1 maestro Ulchard AusUa
^«colheu
Villalobos _ -Madona"; Dvorak —
-Concerto para violoncelo e¦ °«1« 

£fa", que terá como Ml «ta a «o-
Joncellsta inglesa Uily Uoartl. »
de Bela Bartok - "Concerto p.r»
orquestra". A O.E.B. comunica ao»
«eu» associafics que esse concebi
terá inicio i«» lô hotaa em pbnW.
Inscricô-s: Av. nio Branco, 137 -
»>.• andar — Saía 803.

Cultura Artística

O PRÓXIMO RKCITAL DO PIA
NISTA JOSEPH BATTISTA

Dando nrossegul mento A têmpora-
dn. » CuHura Artl«tic» do Rio rio
Janeiro apresentará r.c próximo dia
16 (sexta-feira* um recital do pia-
nlsta Joseph Pattlata

Norte-ume^eano de nnsrimentr*
Joseph Bnttlta foi o detentor em
1941. do prêmio Ctulomnr Novae»
que lhe valeu uma viagem ao Br»-
'11 na i»"«',<1"de de Fm*-i''lx-"'r'r d»
forentude Plontstlc» dos l>tados
Urldos.

nonoul-tanflo o prím'o outorrafle
n^ia ilustre artista patrícia. P-sttU-
ta confirmou, em smus atuaçÓM no
iras!!, cs cxeenclemts dot?s plan!»-
tipos e as prlmoroeas virtudes >n-
tvnir»tatl7as o*ie l^e »t-lhul» s cri-
tten rio »*•« »»'»¦ DnV dr eDtdo fUt
A<'r*ia n^ CliUnra Artística. obt»n-

i rio InMViívoro sucesso
Fetorrnrdo aos RMtd^» Unirlo».

I ta««-*i Bsttlstt oros*ee,.ilu vlton"-
1 iwmetite fma csrrclra ESo freqüen-

tos su-- et^acoís c?~? rrcltt'
i caio sn'l"*i» r°m as m" *¦ famosas
i oiquestios norte-americanas.

BBk ^nSBaiS^^K ^^Hl' "''

A ARTE COLONIAL BRASILEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS

u ai «» • J- .— ....»»<> res, colhidas graças ã coopera-
Holiciano de um programa çâ0 d0 Dr. Rodrigo Meio mu-

j j- j - D.^.ll co cie Andrae?, Diretor do Ser-
QSdiCòuO 30 DraSII viço do Patrimônio Histórico o

quitetura Coloidais Brasic.rw «^ 
foWgraflulo em oores. A

rotável coleç&o de íotopaíias
cm kodachrome íol lelta para o
Departamento de Estado e upre-
senta, em contraste com ns luvfi-
ias da América espanhola, ubu.
losas Igrejas de origem portu-
guesa encontradas no Recue,
pernambuco, Salvador, Bahia e
Rio de Janeiro;.exemplos da ar-
te do grande Alèijadlnho lAn-
tenio Francisco Lteboa) nas cl-
dades coloniais de Ouro Preto.
Sabará e Congonhas cio Campo;
aa antigas missões jesuíta* do
Embu. perto de Sao Paulo. 6 dc
Sáo Mur-icl. no Rio Grande ao
Sul Uma duplicata dessa cole-
çáo foi presenteada ao govèr-
no brasileiro. Miss Arquu. es-
peclallsta em estudos lati | -amo-
ricanos, foi membro do ntstltu-
to do Arte de Chicago e servo
como assistente do Diretor Es-
tcdual do Plano de Arte Fede-
ral no Estado de Illinois.

Durante o programa, reallra-
do no Curtlss Hall, na Avent-
da Mlchlgan. o Dr. Valdir Pes-
toa, do Recife, proferiu pequena
palestra em português sobre sua
cidade natal. Fez tambím parte
do procrama a execução de mú-
slr.as brasileiras, seguindo-s** umi
hor„ soilal para ronvsrsaçáo em
portu-niês e espanhol.

Aíiss Florence Arçuim

rêncla em Chicago aSdi maio
por Miss Florence Arquin, num
prosrama dedicado ao Brasil e
patrocinado pelo Conselho Pan-
pnvrlcano. A Conferência M
ilustrada com fotografias em cL-

"PONTO
qu» Ml-

Só hoje e amanhã "A amiga da onça"

De Pedro Bloch, terça-feira, no Senador - &vS0^?mfe
a Partir da prOxlma teVç.-felr. dto ^^^^^bÚ.tlTO0crlslnsl de Pedro Bloch, a comédia mtltu.ad» A MANCHA «ob a

hora» A p.->rt'r d
•uw m*c t«»*'--^ '""i. "¦;"_.

pprtm.

dl-

re?ÍS 
™SoKd?S» ter* lixQ *. 11 hora». A p.-rt'r d- n&

hsvert s%s6«. diariamente, a» 5Q e 7? ho «v eom ve»-
».« 18 hora? hs qitlnta>, íábRdrs r dc-'.n-os. pcdentlo os lni:r-s-

&òs"i."-r adquiridos'cem trts dias d» antecedência,
-A MANCHA" conta orai n pírtld-vero d- Tre Afon-. Btuart.

ee DOrla. Alberto Pere» Almrrlndp» *!'*« J, A<1» ^wa-ec..- Vnov- 1 do BMtor de' "A» m»o» de Eur!d'o«". "Irene'
to ns 

*!»oela" "e 
tantes outres suetsses, focr."za a vida >le um cas.i,. as

i grand* alatao.

Jnr-
"Um cru-

JOE E ARLETE formam uma magnífica dupla cômico que tem
feito sucesso no Rio e vos Estados. Por onde passam os dois ar-
tistas registram sempre exíto seguro. Joe è também odlrtgen.e

comercial e artístico da famosa dupla Jararaca-Ratinho

Em vesperal a revista "Ponto e Banca" - £- jáè
guel Khair vem apresentando no Teatro Cario» Gome» t»tarà em cena.
hoje • «nanha. em vesperal as 18 hora» e em •*«**. »s J0 e »» B 

J
ras. O érlglnaí de José Wanderley e Matheu» d» Fontoura no» mostra
Virgínia Lane em magniíicos trabalho», e eeti farto de comlctdade oe-
íenrilda pelo trio cômico Otelo-Vloleta Perr»»-8pln«. O «P^Jo «?
Mlstiel Khair agrada e tem por l-«o merecido as ateneoe» de um grana»
público que vai diariamente ao Cario» Gome».

__ Hoje. sibado • »ma-
nhà domingo, «r-

r»o o» dota último, dias de "A AMIOA DA ONÇA» no Teatro atmáor
com o desempenho de EVA e seus artistas. Ja na terça-feira «•»'*«"
cena a peça de Pedro Bloch "A MANCHA", que dari EVA num» m»a
crlaçio capar, de entusiasmar » platé-.a que freqüenta «, vua deiMpeu-
culos da rua Senador Dantaa. Esse novo trabalho <íe Pedro Bloch tem
multo de teatro e íol exrtto especialmente para Eva Todor. Hoje e ama-
rha, úitU-oz dl», de "A AMIGA DA ONÇA». Improrrogsvelmrnte. h»-
verá ve»peral s 18 horas.

Ve$'oral da mocidade com "Há s'nc?ridrde nfsso!" -
A trrand' revl't« ou« o produtor Ros» Mateus moritõu n&r» n Emnrf»'»
Iulz Galvio, no Recreio — "HA stncerldíde nl-cc". ter* hcle. fAbar.n
i-ma autentica novidade: s vesperal. como acontece a» qulntas-feln.
seri\ também, a preços reduzidos o qu» equ!v-l"> t dlusr. qu« a r~vista
nue a critica «clamou e o púbile.o elegeu estará so «Icatiee d»» bo-sa*
m'ss mo-*e-tM, peí'a f^lz inlc^tlv» i'- "Tirêsa que dM-c» »»slm este»
eipe»«e'i'os d» tirdp de r^bnrio mocldnde.

C e«-em rr|s. e« cnortun''Infles riar* e«s1-*'» n r«v'»ts -•- • '* estün
p«nii'«*n s'lv*. c--:* S''vr\ p")io. r)*i Mp.li. ***>'l» Paula, Celoatí Ait'.n
,inti»r-i "l'->--'-|ew» .' rfbrul e multo» oiitrc*.

ffirt «« d^ia» eran-ie^ ftntVi dn Comií-
nhl* de *!"»">• n->» vftl o<"'ir>"- -i T-fir-i

r^r'cs Oo-rés, m n-Im»Iri n""v"ia ria m*s vn'lot -i n,uan-:- rt->'l s^ir
a f'em,'rr,i|» Rlljuel Kl,ri'r que sesulrÃ pau si" Wu't», rr»ri- oci'-«ra
o Twt.ro Oí oi a rc-n-wDh!n Arr»et*ina v!nr e«i %»» m- ulfico ei«nr-i
bs saretas portenht» oue «fio bontts» t se aprfseot*>m em magulfic»

. coreogralla,

PEDRO BLOCH, autor de "As

máos de Euridicc" premiaao
Veia Academia Arasüeira de
Letras c. medalha de ouro fa
Associação Brasileira de Cnti-
cos reíiíroiJ, está sendo repre-
sentado cm quatro teatros da
América do Norte e terça-fcii a
estará em cena no ™íro Ser-
rrtíor, com o seu novo tfMMI
-A Mancha-. Pedro Bloch terá
o sua peça Interpretada por Era

Totfor e seus artistas

A.!- Maria * uma lnterefsant»
Ria nand pirotinha de mciica
de 10 anos de Idade, que Rodolfo
carvalho vai apresrater noi OW-
PO P1NÜUIN. interrogada 6» dese-
Jata «»«c P"^ ?,*"' f^"P°' n-i!
0«0 r .ipondeu: "Com todo o p.a-

ser desde que nio prejudique W
meu» «tudosl». E .«alrn ap»re-^-
ri ela «o público miúdo. onJe. PÇ-r
certo conseguirá uma grande *»
rUo de f&».

Já está quaso g^oÂi^
ODIN, que deverá estrelar fj0^-
mente em um teatro da *á*™*
Conta »le com os nome» «A"
.V.-xandrlno. Almée Iorto, Ame.ica
Maria. Jorge Oliva. I.ul» Fernando.
It» West. Jc»nette Antunes. Aaa
Maria. Roberto Cardoso • a revj-
ísçao Infantil do ano. Walqulrla,
Barbosa. A montagem * rlqulsslm*
e o guarda-roupa luxuoilfslmo^ esta
sfndo executado sob a dlreçAo tia
atriz Jandlrn Azevedo, por ílsurl-
nos de Aclscn.
r$lreou onl3m,ttnocc^ln^:
Costa que r» apresentou com a p**
ça "O CHIPRE DE OURO".

Teatro Infantil MM&&
tcatsdo à pettzada a peça Infantil
(:e Joré Vallurl: "O PRÍNCIPE 3
O LENHADOR", na Interpretnçar»
prlmorcss de OS INFERNAIS. Este
pruno que estA »ob a dlreçAo do
Salvador Ortl-rAo • Milton Tlerry,
e do elenco fazem parte Georc,;tto
VUlas, Lenita Soares. Fausto Fua-
ter. Paulo Romcro, Roberto de An*
drade. Naldo Rey. O-valdo Rubens
Hello Jones e José Volluil.

- ¦ m

Cinema do Ministério
da Educação

O programa da sess3o Infan»
til no próximo domingo

E' o seguinte o programa orgt-
nlzado pelo Instituto "Nacional d«
Cinema Educativo para ser exibi-
do no próximo domingo, dia 11,
às 10 horas, no Auditório do m-
nlstério da Educação:

T?fon C^r'ô e P^i'os

— FANTASIA BRASILEIRA
— Conserto para plano e
orquestra de J- Octavlauo.
Produção do INCE.

— PLANTAS ERRANTES «-»
Fllmoteca do INCE,

— VISITA AO CANADA' -•
Produçfto da Castle FUm,
Fllmoteca do INCE-

- VARIEDADES M ü S I-
CAIS — Produção Castla
Fllm. Fllmoteca do INCE.

- O POETA E O CAMPO-
N^Z — Desenho da Cat-
ti» FUm- Fllmoteca do
INCE.

- O criMPANZÊ MARI-
NIIFIíTO — fomWia C-AS-
tle Film. Filmotéca do
INCE.

0« !ncrrsro< podem ser p-o-
curàtips na Administração c"a re-

j de dn Ministério da Educaçüo, a
i partir cie amanha, d!a 9, üwde aa
i l\ horas.

•-¦*-* ^ttiíA*:,--^*
S-Siate' ZizgS^iWmvWlpQNBG™*
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FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Maria l.uUa Plmentel Brendrto
Kita Segrcto — Rcglua bueiros

Sampaio.
5ENHORITAS:

Irene Rodrlgue» — Bcronlco d»
Silva Macedo — Leda Noval —
Margarida de Almeida Meduros,
BKNriúRfiS:

Maurício Nabuco — Beaíamun
Monte — Silvio da Fontoura Ran-
gol — Raimundo Pessoa Siquilra
Campo» Filho — Geraldo José tíor,-
res — Jo&o de Castro Baroos* —
Adauto Botelho — Orlandino VI.
c-ntlne — Mario «te Morais Paiva

Antônio Costa — Henrique
Blanc de Frelta».
MENINAS:

Lldla de Souza — Marl.i' Tcreza
Drumond.

LÍDIA — Transcorre, hoje, o «»-
gunüo aniversário natallclo da ln-
t ri í: ».nti.( menina Lídia, dileta ti-
lha do distinto cas«-.l Ma&rlo Fon-
tua ue boiua-Uurula Vaojoi-te-
lí,* uu Souza.

i,'„ acorre, hoje, o an.verráilo
nau..luto uu prof, h."U. NaJyr itr-
reira i...r„»j.i, íühu uo ot. M.tu ei
Baú.:..,, luucluuurto uu liii.Ui.it,.,
Militar,

ü, iiuje, aniversariante, a sr».
Rcsulina rftórl uua oanws, esposa
i.j sr. íiv7-.i,ij Ujü òimws, ilo "»,¦,¦••
ii.u ua iuauha".

cumpitui, hoje, um ano de
existência, o nicuuio WmU:r, 1'-
Uu ua sra. Ama u Uo or. üuitt n
baiituB.

Uòmplètà, a^oa hoje, u tuti-l-
gouve Jòveài vVuuüa aa oliva tur-
doso, nina au i..».iuto 7iu.il tr.
M-rclUiiu úa Sl.va Cila jsj-siii .
Oácto Cárduso. a wunuu, juo u ia
põf o.rw, baaiiii..-j cumprimentada,
pur liiúiiicràs i..:. ..uiiuiiij, ini.Bui.ia
oa ncxSos paraoéii»,Truiiswrrií, uajii, mal» um uu
veíuánô uauiUuu aa cuum.«ia se-
rinora AJÓOrunu cie Aruujj UubfJi,
p-fcaòit u. uestuque em uv.,s.;j nítjòrs
Guciais, e, que, por esle u-.uuvo,
csu sendo Homenageada, em »ua
iiüiui:i.i7iii, pom a presença de uirl-
gos e parentes.

—" *¦ assem anos, hoje, o» norsos
confnuea srs. itrnanl PUinelfo, —
Alludo ila crus: Machado — An-
tomo Oluito e Odilon Lac*ra.i.

Transcorre, hoje, a data nula-
liem au ..-in HII7-Íuíuiiei tfumoerío
Guunur&es de Almeida, do Laludo
Muior uo L.-.i ri-,tu.

ícateji, uojs, o seu tJiivVr-
sorio uatttllcio, olerecendú uma uu-
sa de doces us auaa amigiuutui»,
a mtnlna Ana Maria, filha du er
Dr.icino Uomea de Souza u da «ra.
Oiiiuurlna Gomes do SOUlU.

£RA. ELIZ1NHA 1'IEROTTI - A
daiu do hoje, registra o anivorai-
rio nataliclu du ura. Ellzln'.:.i I'ie-
rotti. (Usiacado soprano pairu-Jo e
elemento ue ass.nulado valor no»
nodsoa n.Ltos .ur.:aUçM e cul-uralu,
tendo utMfldo^cob^sueetoòno r*%-
tro Municipal, de SAo Pauis, »,
em ij.i-.ao tjilua o» emissoras i.esto
Capital.

.\o ensejo da data, a grnmle cm-
toiu do b.l canto reunira, a um-
te, na pessoas ue auoi relações, i»
sua residência, na praia do Hu-
mrngo.

Batizados
¦ ¦

PüURO CARLOS — Borà levado,
amanha, 6 pia buUsmal, ua igre.'a
de 73iio F.iu.o Apubtulo, em ip.iue-
ma, o Interessante meniuo Pedri
Ciu.oii, nino dueto do casai Muriu
Candlda-ar. Pearo Canoa Muiiuuo
Feixoto, chefe da Secao Técnica do
C. I. C.

Casamentos
OUVIA RuTH-DR. J03S CAR-

LOo L.-.nu — i. uili.j-ii, Uújl:, bt
11 UK...J. nu Uu.i.m ue l'.;u»pu-
lis, u tíUlhcü matriuiumui ua uu.
Out.a liiiiii, in,ik uo casai 1't.ori
iii/.-.j Maywur.ii. com o (ir. j'it
Cai.ua ii»;. uiiio uu sr. t.utrcii.o
LC-i e cueie ua aecieiariu uo »i.u-
temo de iiDiüruvoo u Co.Junstvao.

MARIA JAtnwi-itOl7lEU'l.'j i-i<it-
D». — uvatikSH-se, Loj.', u cajHincp.o
ti» sita. Munu Merciucs ja^eji, n-
lha uo sr. Cnuikn Ja^seji, cu.n u
sr. Uouertj Autonlo Leopuldo Kne-
(it, filho ds viuvu Maria a.- úiu-
ria Pimenicl ineOc. o «ta civil
•vra nu &.• Clrcunscriçâo, serviu
ao como testemuniia» ua úulva, t
sr. Adoipho Carlos .Nerl e "moao*
ia: e, ao noivo, o »r. Hiidoigh
Friéde e senhora. A cerlmòua ru-
ligiosa si.tA efetuada na 'i;r-ia de
H. 6. da Paz, às 18 huras, aeuuc
padrinhos por parte Oa lOlvu, o
Joruaiista Hormínio Atloásq Fcr-
íeira t> * ara. Lúcia Pimi-utel l.o-
re»; e, do noivo, o er. Ary ce Frei-
tas e a sra. Dalsy Turncr ao Fui-
tu.

Reallra-se, hoje, à» 18,'jO ho.
ras, n» Igreja de Bum Jcaua do
Ca.vario, ua ruu Conde Koinflm,
•ii. a cerimonia religiosa do crk«-
mm to uo tenente aa Ann ila Hn-
roldu Llvlo Castelo Branco, nino
du dr. Jo&o Martins Castelo Bruu-
co e de sua esposa, sra. \Ul<n
Bandeira Castelo' Branco, com a
srta. Maria José Mendonça Cíulma-
rS-s, filha do professor cym.a»
de Lima OulmarAcs e de s°ia es-
pâaa, ara. Maria José Mendonça
OutmarAel. SerAo padrinhos <ta no'.-
va, oa pala tío noivo; e, o cai»t
Josí Olímpio de Caatro; e, do 'ioi-
vo, o» pai» da noiva e ~i ii"FSo
colega de Imprensa Josí Rlbauii<r
Martlnl Castelo Branco * » viu-
v» Alberto Toledo Bandeira us Me-
lo, avó do noivo. O ato rl/ll lol
realizado ontem, no Pretóno.

homenagens
m- ii 

'¦ 
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BR. ANTÔNIO JOSt DA JILVA
A Dnlao Progressista da Vila

Nova realizara, domingo, as 10.ho-
ras. em sua eéde social. A ria Mu-
iiiuo, 18, em Realengo, uma sf»-
filio solene, em homenagem ao ar
Antônio Josí d» Silva, ex-denurnao
federal e atual presidente da Cal-
xa de Apoa.ntadorla e Pensôe» ao»
Ferroviários da Cenírnl do Brnsli
pela atuação oue teve, umnJO
deputado, em beneficio da» Ibátl*
tulcfle» recreotlvaa desta c ipitiu
Comparecerlo t Bolenldad,â k\*ra
do homenaceado. altaa autoridades
governamentais.
tstatrlbul-

A Academia Brasileira ds Be-
]a« Arte», em colahoraclo om a
Academia Carioca de L-tr*.». que-
r'ndo prestar uma homenagem tt-
pectal, ao poeta Moaeyr de Almel ia,
cujo cinqüentenário de naselmen-
to se celebra, farA realizar, nn O!»
12 tío cerreut? t" I" ltírr.5, nt rr-.
cinto do Salto do Assírio, uo eo'-

ílclo do Teatro Municipal, ond»
».< encontra a expoelçAo de puuu-
ra, uma conferência do acadSmi-
co Pnoclon Serpa, «ob 1 Mtiiio
de: "A poesia espiri'uai de Mr.a-
cyr de Almeida". Para esai con-
feríncla, qne serA pública. ..fio CMÍ-
vldados os amigos e admiradores do
poeta do "Orltos BArbaros".

— O» integrante* do qu>idro da
Contabilidade do Ministério oa
Guerra prestaram, ontem, «goiflra-
tiva homenagem, ao capltAo Hugo
Filipinas Fernandes. Oficial (ia Oa-
btuete do titular daquela psitu,
em reconhecimento aos bons »er*
vlçoa por êle prestados ao referida
quadro, de onde. foi. hA puuca,
desligado para o desempenho ce
nova e destacada função, '"aa» mu-
nlfestaçfto, que contou com o com-
poreclmento de Inúmero» oflclnls,
serviu d» pretexto para qUA f-fre
o capltAo Flllplnna ofvo de justas
referências As qualidades que o ta-
zem digno da admlraçAo e do apre-
ço de seus companheiros • aml-
go».

Conferências
IGREJA POSITIVISTA DO BRA-

SIL — Será realizada, amann.V tu*
mingo, ll do correm*, Aa .0 hoins,
úa niunliü, no Templo da Humu*
nldade, A rua BenJamln Jonstant,
74 (Glória), uma conferência pu-
blica sflbre "Apreclac&o íjernl dus
leia mentala". SumArlo: Apnca-
çfto das leia mentais proprlaniente
ditas — Leia catAtlcaa e Ha dl-
mímicas — ExpltcaçAo positiva oo»
estados cercbrala de razAo lou-
cura, nllenaçAo e Idlotlsmo, ^Cls
expllcnçAo destas leia.

Jubilcu profissional
AKL1NDO NUNES - Cinqüenta

anos de etlvldades na Federa*.Ao
Espirita do BrasU completa, l.oje.
o sr. Arllndo Nunea que, «irr.tn r>'n-
n;lra alcança o seu JubUsu p»--
flsslonal. Atendendo A slgnlílenVi-
va ocorrência, os dlretorca di íe-
dcrnçAo rcaolveram premiar o alsne-
Kado e diligente funclonArlo, com
um prêmio de viagem, allia, aoa
mais merecido», JA que, o jubllado
é prsfioa de qualldidca cxeeocloiip/.s,
o que romprova 0 aeu clnq7ie,i*crs.
rio aem uma ínlta sequer. Tnn*.-
bím em atcnçAo A dntn, oa fllli ia
f.o ar Arllndo oferecerdo, um» fea-
t» ana parentes e amigo», tte,*nan*i-
trando, asslrn, o carinho 4*10 dia-
pensam ao seu querido e upe-
roso pnl.

Comemorações

0 AVIÃO DA SEMANA
TAROVLEV YAK-16'é conalderado como sendo a produçfto nissa de um
ovlAo de transporte leve Foclce-Wulf que se achava ainda na; pranche-
taa de desenhos alemies na época da capitulação. O TAK-16 foi vlstn
pels primeira vez na Feira de Amostras de Poznam na Polônia em 1M8
Desde entAo o YAK-1A tem sido entreguo em quantidade As empresa*
acrovIArlas da Checo-niováqula, Polânia. Finlândia • Rumanla, bem
como a Flugpollzei da Alemanha Oriental. Na RtVsla (ate aparelho t
usado pela Aeroflot — a maior companhia de transporte aéreo comer-
otal russa e quinta do mundo — no serviço de comunlcaçfie» entre pon-te» a curta distancia, na Força Aérea como um transporte leve de tro-
pas e noa circulo» industriais e político» noa serviço» administrativo*.
O YAK-lfl é um aparelho todo em metal cuja Mtrutur» é surpreendente-
mente simples, com capacidade para transportar dez pua*agelros dei-
providos de qualquer conforto » acomodações acanhadas para trêa trl-
pulantea. O sistema do trem de aterragem é doa mau almples e a
poslçAo das rodaa é convencional. Aa rodos principais sAo escamoteAvela
e alojadaa na nacelle do motor após ae deslocarem para frente • paracima. A roda da blqullha é fixa. As características e performances do
YAK-16 sAo ua aegulntes: MOTOR — 2 ASh-21 com aete cilindro» radlah
refrigeradea a ar com 750 HP na decolagem e equipados cem dois héllces
VIShfal de oasao cOntrolAvel: ENVERGADURA — 17.10 m.; COMPRI-
MENTO — 1100 m.: PtSO BRUTO - 6.100 kg.: VELOCIDADE ASCENSIO-
NAL— 7330 m./mln.: TETO — 3 040 m.: VELOCIDADE MÁXIMA — 303

Jcm./hr.; RAIO DE AÇÃO — .50 km.

EXPLOSÃO MISTERIOSA. Segundo noticias recentemente publicadas, nn
dia 10 de novembro de 1951 explodiu misteriosamente um Bell X-l, aviAu
a foguete, que fe achava alojado no compartlmento de bombas de um
Boeing B-50 "Superfortreas". O acidente ocorreu na Ba-» dc Edwards da
Força Aòrea doa E.U.A., centro de pesquisas lccaí!:ado no deserto da
Califórnia no local denominado Muroc. Joseph Cannon, com 33 ano» dc
Idade, chefe doa pilotes de provas da Bell Alrcraft Co. ficou gravementf
ferido e foi Imediatamente transportado em um evyio para o St. Jo»eph
Hospital em Burbantc. Conforme boletim médico, Cnnnon sofreu quetms-duras do primeiro e tío segundo grau na cnbeça. braços e pemns e aeu
estado exigia culdtrtos. Autoridades da Fflrca Aírca declararam que, eom
exceçAo de Caniior. Vi ohouve outra fatalidade a lamentar. Acredita-se
que a cauaa do acloei.te tenha sido o» vapores desprendidos pelo eom-
tustlvel uíado, uma mistura de Álcool etlllco, oxigênio liquido e peróxtdo

de hidrogênio, altamente volátil.

NAO CONVENCEU Um Curtlss C-4Í "Commando" da Air Transport As-
soclated, carregado cem aacoa de orlea foi recentemente usado para de-
Ticnstrações de decolagem, vôo e aterraRcm com um dos dol» motore*.
,'*rodo. As nrovaa feram realizadas, no Aeroporto de Prlmdahtn Baltl-
110 e. n-Tant; um rrupo de autoridade» do Dlretclo de ArronAutlca Cl-
vil (CAA) e da Jilhts da Acrcnúutlea Civil (OAB) dc» Kstadoo Unidos
O piso totJl do evfAo era de ril.BOO quilos, nttora onsld^rado perl-oaj
para o C-48 pelo CAA o pelo CAB. Apôs os demonstrações olgumos ou-

AVIAÇÃO FINANCEIRA
AMSRICAN AIRUNES, E.

U. A. O lucro liquido do AA un
1051 foi de 10.3 mllliflr» d» .'óla-
re» depol» de pagar o lmpo«to de
r*nda. O movimento total foi ae
163 milhões d» dólare».

-J» TRAN8 WORLD AIRLINES,
I. U. A.. O lucro liquido d» TWA
am 1051 foi de 8.5 milhôe» de dô-
lares depol» de pagar o Imposto ce
renda de 8.8 milhôe» d» lôlaies.
O movimento total foi d» 143 rnl-
thôes d» dólares.

BRANIFF INTERNATIONAL
AIRWAYS. E. U. A., teve um tu-
ero liquido de 1.3 milhôe» de dó-
ures sobre um movimento d» J3.4
milhâe» de doure» em 1051.

RKPUBLIC AVIATION COrt-
PORATION, B. U. A., eomjnlr.ou
que teve um lucro liquido, ipôs

psgamento do imposto de zenda,
at 19 milhôe» de dólare». Em IDdQ
o lucro liquido foi dc 2.4 mllhit»
de noiares sobre venda no valor
o.* 3/7 milhôe» de dólare».

— NORTHEAST AIRLINÜ?. INC..
B. U. A., comunicou A Junta da
n.-,...Mítica Civil que no ano tio
IMi ptgou ao »<!U presidente e dl-
ret%,r, George E, Gardivr, o ,aii-
rio de 23 mil dólares e mal» um
bónu» de 9 mil dólares.

- FLYmo TIGER LINE. E. U.
A., pagou ao seu presidente e d'-
retor, Robert W. Prescott, o «ali-
cott foi aumentado de 18.750 em
rio de 30 mil dólares.. R. W. Prs-
1030 para 30 mil dólares em IÍ3I,
porém Pre»jott recebeu um oôivia
de 18 mil dólares er? 1930 e ne-
nhum no ano passado.

Hansenianos curados
BELO HORIZONTE, 9 (Asa-

press) — Durante a Segunda
Reunião dos Leprólogos, a re»-
lirar-se nesta capital imanhâ,
dia 11, cm solenidade pre-
sidlda pelo governador do E-.
indo, receberão atestados de cura
40 hansenianos da Colônia Santa
Fe, situada em Três Corações.

"Í-S»

Dr.Savas efe Lacerda
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ —- GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York
At. IS de Maio, U — ..*. Sala 432 — Tel. 42-4320. As 2a»., ias. e

6ss. feiras — Dsn 17 às 19 horas
Roa dos Romeiros, -11 — Diariamente

Das 16.30 às 19 horas

toridades d.*clararam qu» te«te» especial» como ê«tc» rio podem ser
comparados com o quo pode acontecer em um vôo comercial de rotina

caso um doa motores tenha que ser desligado.

ds SONHOS]
mmm

V^*"^
Para a charada de hoje

a velha Pororoca aconselha:

8639
RESULTADO DE ONTEM
5988 — 5929 — 5218 —
6745 ~ 7699 — 579 —

082 — 13
CONSTANTINO

4056 — 6148 — 7119 --
5225 — 2548

NITERÓI
5946 — 4351 — 1258 —

2971 —4526

UG/IDO 0 MlUOlÊSIMi «SIMDOR DE ELETRIODIDE

CENTRO NORTE-RIOORAVPKN-
8B — O Centro Norte-nioitmnrtin-
ae comemorará, no pró>lma ecgv :i-
úii-fclra, dia 12 do corrente o «u-
qnentenirlo do vôo de Augusta
Severo, pioneiro e mártir >ta »v,a-
çáo nacional, sacrificado ia exjir-
rlínclo do SJU dlrlglvel "P.ix" -
deiastíã^Wcoritdo noa anrcdina de |*
Parla, em 12 de mulo de 1)02 IV
programa das comemorc.çôes. cinte-
ra.1o em combino*?»*» ciom > "*M-"
nl8térlo da Aeronáutica. :ous'A h
Inauguração da sfde própr a, do
Centro Korte-Blogrrtndenèe, *i .7
horas, á Avnlda Rio Prauro, •/.'•",
P.° andar, presidida pelo ar »le«-
preplrientc da República, mn JoJo
Café Filho.

Solcnidades
DIA DA IMPREN8A NA A.B.I.

— Na próxima terça-feira, ,ls u: 20
horaa, será empossada, em en fff-
aftj solene, do Conselho Adm.u's-
tratívo, a Diretoria da Asiociu'ào
Brasll.lra de Imprensa eleita para
o período de 1952-1954. Em se-
gulda, serão Inaugurados no.-oa me-
lhoromentoi Introduzidos em .li
versos 'pavimentos do Casa do .'or-
nallata. Depois, seri reverenciada
• memória dos Jornalista» *a.'ec.-
dos no exercício e InnugurvMs o»
retratos, no Pantefto da Saudado,
aos saudosos confrade» Bri-l3 F*-
lho, Moura Carneiro. Baldomoro
Carquelo. .loaqulm Alberto V:eira
e Eurico de Oliveira Ma toa. sôbie
o» qual» falará o nosso confrade
Amador Cysnelros.

INAUGURAÇÃO DE MELHORA-
MENTOS — Na mesma data, aciiio
inaugurados, diversos melhjraatcn-
ros. na Caaa do Jornalista, tre-
tltuldoa pelo administra'-.o cio
A.B.I. Dentre cates detueu-B?
uma cabln.. para que os sócios |rot-
sam ouvir ali. isoladamente, p*-o-
«rama» musicais, que continuarão
a ser Irradiado» para os diversos
pavimentos da aédi». No íhllo de

Estar seráo oferecidas e.oa sAcios
rtlvcraaa mean» rt» ^amáo e Xadres,
nem como oa rslôtrios atualmente
utlll7ados nesie» Jortos. Prea*n-
turr.ent" estuda a Diretoria umi.
nrooosta para mor)lflcc-*io *io f.t-
tema de Iluminado c'iedl ute ftf
normas do idstemo çiè f*ue « provi-
do o edifício do ONU em Nova
Iorque.

Notaà Religiosas
.-,—pjj,]—,——.—T_1ir,..r«T,

PÁSCOA DO* M*T ITARFtS - Ree-
ll7a-ae. hoie. As 8 horas, ",a ni.*i-
nhá. na Escola NavM a cerimônia
da Páscoa dos Militares.

Viajantes
Com destino & Europa, segue,

l.oJ\ a bordo do navW "Eqtfidor".
o ar. P 8, Crocker, dlretor-gf ren-
re da Empresa de Npvegaçío .Tohii-
e*n Line, rom escritórios neaf» Cn-
pitai. O sr. Crocker vla'a e.n t< vo
de fArlns. e aproveitará h v*s:ti
bi Ve'hd Contlnent.. piro ec.tn r
em contato com cs m'"I03 mariU-
mo» a fim d» ob^rvrr proMetnes
portuários e de construções r.i.**i,l«
mercantes.

Sepuitameiito
Foi semiltnfls. ontem no Cínute*

rio dc Fín Joio Batlato. o srta
«^onsue'0 C*?sn'lro- fllh» do ca-
nltíò de fragata. Tldefon*K> Cv»n*l-
res e de sm »*inôsa »rn. Hlldi Cor-
'•i Canele**» <á f?!e'-H». e Inná
dos sil. "ermndi Cvanelr:», r?-

dn r^f° e P '"-o A"-ti*ttO Caguei-
rca t?*******»! alto funclonár'o Ca-
quele orgío.

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 18^4

LIVREIROS E EDITORE.
Rua do Ouvidor, 166 — RIU
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O QUE SIGNIFICA

1.000.000
DE CONSUMIDORES DE ELETRICIDADE

Em 

7 de maio foi ligado o mi-
lioncsimo consumidor de

eletricidade das Companhias do
Grupo "Light". Esse aconteci*
mento realça o progresso da
região a que a "Ligbt"" vem
servindo há meio século.

Um milhão de ligações signi>
fica que à maioria das famílias
c indústrias dessa região foram
levadas as vantagens da energia
elétrica. Para chegar a esse re«
sul tado, foi necessário um in-

tenso e contínuo trabalho de
expansão das instalações gera-
doras, transmissoras c distribui-
doras de energia, construindo*
se, assim, o maior sistema hi-
droelclrico da América Latina.

A concentração de novas in-
dústrias e o crescimento demo-

gráfico das regiões servidas têm

provocado índices tão elevados
de consumo de energia elétrica

que escapam a todas as provi-
soes, tornando cada vez mais

complexa e premente a expan*
são das instalações atuais. Obras
de grande vulto acham-se, en*
tretanto, em andamento ou pia*
nejadas para aumentar a capa*
cidade geradora do sistema.

Contam, assim, as Empresas
com o permanente apoio do

público, atrave» do uso eficien*
te e racional da eletricidade,
até serem alcançadas as amplia*

ções previstas e projetadas.

S UTILISE EFICIENTEMENTE
A ENERGIA ELÉTRICA AO SEU DISTOR
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APLAUSO AS MEDIDAS DE COMBATE A INFLAÇÃO
Convocado o Congresso para apreciar um
veto do Executivo - O túnel ligando o Rio
0 Niterói - Um estabelecimento hospira

lar para a Armada

O 

PRESIDENTE da República vetou dispositivo do projeto de !
lei que restabelece a Oclcgacia do Trabalho cm San Paulo. j
U dispositivo velado é o parágrafo 4.° do artigo 10, que bc '

•efere.ao aprovcitauieiiiu do peàuoúi da Secretaria «lo Trubalbo
daquela Estado, Na sessão de ontem, o presidente do Senado cou-
vocou o Congresso Nacional para o dia 3 de juuho próximo, às
U..0 horaa, •»• Palácio 1'lradonte», a (im de conhecer desse veto. I

O sr. ti ornes de oliveira, líder da bancada do PTB, (atou, na
hor.t do expediente, sõbrc as suas dlvcigGncias com o ministro da
Fazenda, divergência» — disse — naturais porque o Ministro é
um conservador e ele. é um trabalhista. A principal üivergéucia
— acrescentou o orador — se refere aos lucros; o Ministro é fa-
vorávcl a um plano de empréstimo a recair sobre oa lucros a par-
Or de determinado limite, e "nós trabalhistas entendemos que,
em ve» de empréstimo, se devia (alar enf taxação, na exata ex-
pressão do termo". E acrescentou o sr. Gomes de Oliveira: "Tal

divergência evidentemente c profunda. Todavia, nfio Impede que,
em relação a determinados pontos de vista, exista entre nós, de
ambos os lados, algumas e ampla» aproximações de Idéia». Eis
por que me congratulo com S. Exa., o sr. ministro da Faxenda
pela campanha Iniciada há dias, náo só nos memoriais que ofere-
rea ao sr. Presidente da República, como ainda pelo trabalho que
vem realizando, através do rádio, no sentido de combater a in-
fiação"

Credito para pagar aos extranumerários da "Centrai

CRITICAS

O ar. Vltorlno Freire reclamou
tontra os serviços do Dcpartnmen-
to de Correio» e Telégrafos. Disse
qu» draejava fazer um apelo no
governo, no sentido de tomnr um»
providencia, pol» que o» telcgro-
ma» que recebo parecem, de vel! cm
q-.tando. em código, porque não
po«o, absolutamente, decifrá-los.

AINPA A POLÍTICA FINANCEIRA
DO MINISTRO PA FAZENDA

O sr. Alencastro Guimarães, qu*
foi o orsdor seguinte, começou de-
durando que desejava »e connrotu-
lar com o ministro da Fazenda por
ter vindo » publico falar sobre a
¦ua política financeira. Acrescen-
tou que Iria comentar apenas as
palestras radiofônicas do ministro
Hiraelo Lafer. deixando para de-
pola o »eu dl«curso perante a Ca-
mar» doi Deputados. O represen-
tante, carioca demorou-»» na trlbu-
na, focalizando o problema do custo
de vlds, do crédito e outro» e con-
c.lulu repetindo que, apesar da dl-
vergenela em que »e colocara, da
direção da política financeira do
tr. Horacio Lafer, congratulava-se
com o mlnlttro da Fazenda e so-
bretudo com o povo brasileiro e o
Conn»e»so, "porque, pelo ação. pela
oposição e pela discussão este mo»
forçando a existência da verdadeira
i_emocracla*.

rUNEt SUBMARINO ENTRi
O HIO E NITERÓI

Na ordem do dia, entrou em dis-
eu «ão o projeto de lei d» Câmara,
que tutortra o Poder Executivo a
di.r a conce»»ão de construção e
eiploroçáo de um túnel «ubmartno
que ligue a» cidade» do Rio de Ja-
nelro e Niterói. Ao projeto, foram
apresentado», no Senado, dol» subs-
tltutlvo»; — um ds Comissão de
Vlação » Obra» Pública» e o outro
da Comissão de Finanças. O »r
Alfredo Neves que representa, no
Ferindo, o E»t»do do Rio, recordou
e que tém sido o» estudo» e pia-
no» de construção de um túnel ou
Mm» ponte, entre «« dua», cidade»
ím 1947. o Presidente da Rcpuhli-
cr», em mentagem ao Conrireaso.
adotou a proposta do engenheiro
Mario Cresíluma Paronho». que fo)
«provado pela Cama*» doB Dcpn-
tedo» com alctimns modificações.
Ko Senado, recebeu inicialmente
«mend» do então senador Arthur
Canto», condenando a concessão
pessoal per» adotar a concorrência
publica. Aludiu, depol». o senador
fjumlnen»e ao» dois substitutivos e
concluiu manifestando-'* pelo ofe-
recldo pela Comissão de Finança»,
que. em seguida, foi aprovado pelo
Senado.

UM ESTARELECIMENTO
HOSPITALAR PARA A
ARMADA

Foi, depois, aprovado projeto d»
Comum, abrindo, pelo Mln'stérl-i
dn Marinha, u crédfo especial de
Crt 18 9BB 71)6.20. para atender á
aquisição de um estabelecimento
hospitalar destinado » Assistência
Médtco-Soclnl dn Armada Trata-se
da Cana de Saúde N S da Olorla.
situada a rua Conde de Bonfim,
54, nesta Capital.

RECRUTAMENTO DE OFICIAIS
DA RESERVA

Também foi aprovado o projeto
da Cimcra, que altera o decreto-
lei n • 4.271, de 1942, que trata do
recrutamento de oficial» da re er-
vo de segunda clo*r,e do Exército
O objetivo do projeto é Incluir o»
dentista», cujo «updro, na époc-
estava extinto. "*

CRIAÇÃO DAS SF.CAFS
1)K ORGANIZAÇÃO

Ainda fo) nprotodo outro proje-
to da Cnmnra: o qtie crln SeçOrs
de Orjnnlzoção no Direção Clrral d»
Fazenda Nacional do Ministério On
Fazenda e nos Depnrtsmentoa ' de
Administração do» demal» Mlnlaté-
rio» clvl».

RF.IF.ITADO
Foi rejeitado o projeto que d)»-

pôe sobre o lnclu Ao. no classe J.
da carreira de técnico de taboratõ-
rio, dos mleroscoplstas do extinto
Serviço de Saneamento Rural do
Ministério da Justiça.

A VITOR«A CONTRA C
NAZISMO

O senador Onofre Gome», em ex-
pllcação pessoal, falou sobre na co-
memoraçflc» da vitória dn» demo-
croctas sobre o nar.Umo, na ultima
guerra mundial, de que participou
o Brasil.

ANOTA 

DE SENSAÇÃO
jo oritern, nu Senado, ío.
juda pelo sr. Alencastro

Guimarães, no expediente da
jessáo. Ocupando u tribuna paia
focalizar u recente exposiçür

feita pelo ministro da irasenrju.
perante a Câmara dos Deputn-
dos, sobre a situação financeira
ao pais em conexão com as me-
dtdas adotadas pelo mlnisté-
•io a seu cargo, o senador tro-
balhlstá pelo Distrito Federa'.,
rongratulou-se com o sr. Lá-
fer. depois de tecer referência.'
elogiosas fi sua atuação. O fato
jsslnala. ao que parece, o fim
doi desentendimentos que vi-
ahom separando o senador do
ministro, no que tange à poli-
ilcn financeira po?ta em práti-
e<\ pe'o titular da pasta na
Fazenda.

^mr"^
Território do^Acrc, desejoso de
conhecei, desperto, oa proble-
inns daquela zona remota cio
iiorto brasileiro, Esta viagem
!o sr. Café Filho deverá reali-
'iir-se no fim do idos corrente.

MONROE
para cobrir os encargos com a
realização da obra e, sem dú-
vida, apreciável.

O 

SENADOR ALFREDO
NEVES, participando da
discussão do projeto que

autoriza o Goveno a dar con-
cessão para o estudo da cons-
trução dr um túnel ligando o
Rio a Niterói, revelou curiosos
iados estatísticos relativos ao
volume de transportes de pas-
sagelros, através das barcas e
lanchas que fazem o serviço na
Guanabara. Disse que durante
o ano passado, foram transpor-
tadn» ent"e as duas ddadis,
nada menos de 27 milhões de
peasoas, que pagaram a eleva-
da cifra de cerra de 90 milhões
le cruzeiros. Pretendeu, eom
l»*o, demonstrar o senador (lu-
mlnense que a fonte de renda,

ELEMENTOS 

CATEGOR1.
ZADOS da VDN manti-
veram contado, nos tilti-

vws dias, com o senador Alot-
sio de Carvalho, no sentido de
lograr sua volta aos quadios do
partido, de que se desligou, ha
pouco tempo. O representante
da Bahia recusou-se voltar
atras na sua atitude Entre-
mentes, certos proferes do PSP
têm levado a efeito sondagens
junto ao varlamentar sem par-
lido. de.seiosos de atraírem-nos
para as hostes do sr. Adcmur
de Barros.

EM 

ADITAMENTO ao» dis-
cursos que pronunciou, da
tribuna do Senado, criti-

-.'indo a administração do dl-
«tor do Instituto Agronômico
lo Norte, o senador Vivaldo
Uma acaba de entregar ao
presidente da República um
relatório em que denuncia Ir-
regularidade» que diz verldca-
das na gestão do» negócios re-
Ia ti vos àquela auiaiquia.

A. S

MAIS 

UMA VIAGEM acaba
o sr. Café Filho de pro-
gramar, no seu plano de

manter contato permanente
com as diferentes regiões tio
pais. Desta feita, o vlce-presi-
dente da República visitará o

MICRO-BIOCRAFIAS
WALTER (Prado) FRANCO

-¦ Nascido na cidade de Laran-
jeiras, Estado de Sergipe, a 21
de abril de 1908. Filho de Al-
bano do Prado Pimcntel Fran-
co e senhora Adêiia do Prado
Franco. Casado com a senhora
Maria Amélia Fonseca Franco.
f: industrial de destaque no seu
Lstado, tendo dedicado sua ati-
vidade aos negócios da indus-
tria, durante longos anos. No
pleito de dezembro de 194S fi-
liou-se aos quadws da União
Democrática Nacional, concor-
rendo à senatória. Eleito, var-
ttçlpau dos trabalhos da Assem-
bléia Nacional Constituinte.
Presentemente, r.o Senado,
cumpre o mandato para que foi
eleito pelos seus coestaduanos.

"Ainda o inquérito do Banco do Brcsil - Filiação de entida-
des sindicais tóleires à C.-.O.S. — Incidente entre a Meia

e os jornalistas credenciados

O 

CENTENÁRIO da Inauguração da primeira Unha telcgrá-
fica no Brasil foi comemorado na Câmara pelo sr. Beujamu.
Farah, que ocupou a tribuna a fim de congratular-se colu

a Nação, com o diretor d» PCT e com seus inúmeros funcionar,os
Falaram, ainda, no expediente, os seguintes oradores: o «•. Ne-
ereiros Falcão, ainda reclamando verbas destinadas aos TJB&Clii-
tios da Bahia; o sr. Ari Filombo, para (!efe:i'Jcr o ministro do
Trabalho, a respeito de pequeno retardamento em enviar iufor-
maçôea solicitadas, uma vez que havia mais de 80 itens a ferem
respondidos; o sr. Osvaldo Fonseca, que apresentou projeio do
crédito, para efeito de pagamento aos extra-numerár os da Cen-
trai, de vencimentos atrasados, de 1018; o sr. Antônio Iellcnno,

para reiterar informações solicitadas ao ministro da Fazenda, a
respeito de terrenos em Sáo Vicente, em virtude de nao sati-la-
serem as que acaba de receber; e o sr. Lima Figueiredo; P":« er
carta de um Preíeito paulista, qne estima em cem rruzrirft- nor
arroba o preço mínimo tolerável pelo produtor para o algodão.

Informações sobre o Teatro Municipal
Visitou a Câmara Municipal o prefeito de Santiago do Chile"

Estão sendo reforçadas
as pontes ferroviárias

O ministro da </iaça.oÉtâÈásc
projeta" e o orçanvnto, t»''JT»JRW-
tonela de CrS 04.8611,50. pat» 0.»tv-
rolhamente do poço tubular deno-
minado "Luis Gomes 2 o". tio mu-
nlclplo do mesmo nome, no Est»
do do Rio Grande do Norte.

por outra portaria do mlntttri'
Souzb Lima serão executada» »»
cbras de refô.ço, reparação e cn-
soildnção dos pontes metálicas sô-
bre os rios Tubarão e Jaiçunrurá.
usada» pela Estrada de Ferro D.
rertsu Cristina.

— Congratulações pela passagem do aniversário do suple-
mento literário de A MANHA - Aprovados, ontem, 2 projetos

>-l PRIMEIRO orador da sessão de ontem da Câmara Muni-

fl cipal íol a »ra. Ligla Bastos, que requercu, e. lol aceito, um
^»*volo de congratulações pela comemoração, no próximo do-

mingo, do dia consagrado às mães. Em seguida, outro voto identi-

co foi aprovado. Requereu-o o sr. Mário Martins, pela passagem
do primeiro centenário da inauguração dos serviços lelcgraf icos no

Brasil. O sr. Gladstone de Melo, Justificando voto, declarou que
se o Uder da UDN houvesse solicitado o envio de um telegrama
em nome da Câmara ao diretor do Departamento de Correios e

Telégrafos, em homenagem à data, por certo que ele votaria con-

tra, por ter a ceiteaa de que o,telegrama não chegaria...
i ~f •) —C!tíTlCA8 AO PRBFEÍTO *4

O sr. Joáo Laia Carvalho pediu no presidente que, em mo-
menU oportuno., lhe cotjcedcsse **paUvm para uma expUcacao
oesaOál, a (ini áe que pudease escja.ccer a Casa os motivos quo
o levaram a oferecer • denúncia contra o Prefeito, acuaando-o de

ter Infringido dispositivo» da Lei Orgânica do Distrito e do Co-
digo de Contabilidade da Municipalidade. Aproveitou o ensejo

para encaminhar à Mesa um requerimento solicitando diversa» ln-

formações sobre o Teatro Municipal, tendo declarado que a pro-
posição era mais um subsídio para a sua denuncia contra o ar.

joáo Carlos VitaL

Nunca pensei que fosse assim. Nunca pensei que um campeo-

nato de futebol determinasse tantus conseqüências.

Jamais me passara pela cabeça a idéia de que o alcaide de San-

tiago do Chile se visse obrigado a vir, pessoalmente, desfazer os ma-

lentendldos originados por uma simples competição esportiva.
Foi, porém, o que aconteceu.
Aqueles mesmos senhores vereadores que exultaram com a es-

magadora derrota sofrida recentemente peto time de futebol andino,

frente o valorosa equipe nacional, bateram freneticamnte as palmas
(das mãos) à entrada, o lem em plenário, como convidado de hon-

ra, do alcaide mor da capital c;iilenu.
Com a palavra, para saudá-lo. o st. Muno Murtint. a cuja m-

felioencia todos os elogios seriam inelàquèntet, recordou as inume-
tas e incontáveis condições que lazem au nosso c ao povo ao tinte

tt mãos indissolventes.
Usando a eloqüência e o brilhantismo de seus dutes de espirito,

historiou e comparou /atos: "o fundaaoi - disse ~ da hiiíi leal e
heróica Santiago, morreu trucidado por flexas indigenas. Também
o fundador da mui leal e heróica cidade de. São Sebastião do Rio de
Janeiro, tombou vitima de /lesadas bárbaras e selvlr.olas"¦

De fato, grande identidade, grandes identificações, enorme

patrimônio amistoso a ponderar nas relações entre dois pgVQS.
Explicou, incíusive, que. quando da viayem que empreendeu i

cidade cujo prefeito estava sendo homenageado, ocorreram oenflS lo-
canfes e de um forte sabor de panamcricnnismo.

Assim era que, segundo depoimento do orador, sempre que rea-
hzava compras em qualquer casa comercial de Santiago do Chile,
à simples declinaçâo de sua nacionalidade (brasileiro) a nota ie pa-
pomenfo era favorecida com um respeitável desconto.

— "Isso — acrescentou — no dizer dos negociantes andino», era
a taxa de amizade latino-americana".

Pelo fato de náo sabermos In-
terpretar fisionomias estrangel-
ras, náo podemos afirmar que
tenha sido de sobressalto a rea-
çáo do alcaide chileno ante as
afirmações contidas no discurso
do sr. Mário Martins.

Quer no» parecer, entretanto,
qne S. Exa.. o visitante, não a»
a-eltnu de bom grado.

Isso porque esse desconto de-
rantarto como homenagem eon-
tlnental, nada mais era sen^o
uma evasilo de renda ao Imposto
municipal de vend?s n vista na
vetusta e mui leal cidade de
Eantlago, capital do Chile.

xxx
Depois da recepção em plena,

rio. o alcuide foi conduzido uo
salão nnbie do palácio do Lor-
go da Mãe do Bispo, onde o ho-
tienagearam com pequenas co'o-
veladas guaraná c lalgadnhos.

O tr. Afonso Segreio. que
ecorripanhava de verto todas as
tleissitudcs da visita oficial des-
eeu espavorido e explicou por
que tinha abandonado o local da
recepção:

— Imagine que o Piraqtbp náo
Jdbia o nue tra alcaide. O Gla-
dstint rG'ad"tone Mello' q„e «
polighta. explicou-lhe o nue que-
ria dií*r a palavra Pois Ur'n-
sVflí o Pir"r,'ib? sotíl)f que alcáu
de correspondia, cm purtugues.

c. pret.-.l'o. toí pedir ao visitan.
te trás lugares de. merendeiras,
diaristas, referência li.

O APARTE DO DIA :
Sá hoje é que eu soube que

o senho gordo e de óculos
que costuma sentar-se, ou (1-
car em pé, ao m-u lado, tem
os órgães auditivos ligeira-
mente comnrometldos, ou, por
out'a, c surdo.

Cheguei a essa conclusão
nn momento em que me pe-
dlu para ar*artear o vereador
Mário Martins.

S. Exa. apresentava no pre-
(eito da capitai f'o Chile o»
vc'os de hoas vindas.

E o rlda^ão "o-do. no meu
ouvido sii'sn'rou:

P-ca » palavra pe'i or-
d*ml "«.«n * cn-tra a étlea e
o ne°1me',f')! FrtSo esse ca-
mer.T»a e«-»A «a"dtnr»o n ai-
m'de de cn«*',„0 rnl nomes
Jo* b"-i-v,-'"c?!,..

NS.n dis°" ho-»s-vt^as,
rm.» puro... Disse boas vln-
d-i!

O n-e^ent- '-*-ndo soar
os |->>----n« novo':

Está creerrad' r- 'e**ao;

S. da F.

CRITICAS AO GOVERNO
Km deolaração de bancada, o »r.

Mirlo Martin» prouunctov '.uc lon-
gj dlscurio crltlcundj a política
seRulda pelo governo a jropôal-
to do aumento do tuncl3'aR*l*mo
da União, O líder da UJN foi
t-onstantemenie apnrt.odo ,>cl3 pe-
teblsta Roberto. Gonçalv*» l.lií.8
nue contestou com veemência o»
critica» formulada» pelo »r. Mario
Martins.
CONGRATULAÇÕES COM O

SUI1.F.MENTO LITERÁRIO ItE
"A MANKA"

O sr. Ralael Qulntanilha pfJpM
que a Câmara votasse em momen-
to oportuno uma moção de f.oaurs-
tulaçôs pela passagem, a 11 ua ctr-
rente, do 6.° anlvcreãiio de íinds-
ção de "Letra» e Arte»", «uplnmen-
to literário deste Jornal. O vetco-
dor do PSP teve » oportutildide
de decloror em »eu pedido ie cor.-
gratulaçOea que "Letra» e Arte»'
é sem nenhum favor, desde o s-u
.ipureclmento, o mnls tmportair.e
semanário especializado existente
no llrnsll e que merecia o apoio
d.- todos os homens cultos Disse
ainda que sabe do esforço e s:icrl- ,
(iclo que a feitura de "Letra» e
Artes" vem exibindo senuuu.l»iin-
te de sua cllrecao. Tírmlno! de- I
clarandp nfto ser facll, em um :wi»
onde tudo conspira coutrn '<s «ti-
vidnrtes Intelectual», manter | cr
1,'n(0 tempo uma publlcaçRJ «orno
essa, ao melhor nível cultural,
-crcsccntnndo oue "LUros e Aries"

6 um suplemento lntelrime,vc
apartldArlo.

A VISITA OO ALCAIDE DB
SANTIAGO DO CHILE

Antes de entrar nn ordem do dia
a Cnsa rec»beu a vlsitn do Alnil-
de d» Santlepo do ClilU. er. (ler-
man Domlngues. ora de vlsl-a cli-
rio! ao Rio de Janeiro. O prefeito
de Snnfmo fòl Widadp "'lo ve-
reador Mario Mr.rtln». que exter-
nou a comunhão, de pensimm-
to» existente entre chilenos e bra-
sllelros. fáiendõ'Úma longa rompa-
roção da vida chllafra e brasileira
O sr. German Domlntue» em se-
cuida agradeceu a» nolavri» dr sr.
Mftrlo Martin», rtlrl-lndo-se cem o
oresld-nte Mourío ^"ho « demuls
«¦crenDo-ea nara o 8e'Ao Nobre o*i-
do foi servido uni taça de cham-
o«r»ne, noa presentes.
U'i"iv'i|'i< POIS l>»íO.'ET(>S

Reiniciado» o» trabalhe» ¦> pre-
¦td^nt» «riünclou o oroasèsiilmento
•i<» s«"!'mda discussão do o-ileto
m\f au'orl?a o "refeito a dur "in

0„r<(n 0 p^i'h« o têTTíi*'* oue meu*
«¦«Mi», niirft rr.nqfHir.^0 fie >Ttl ff\-"P"
.nf^»«i t-iora nton-%^0 *** vtrns fM-
.I^ítI^iI^^ • B.itinrni.-"1'"> Frte
r»roi,t-'. r\t**^í«. Ti* ír"",*'5 rt* ruftiT

•fvn si'« dl*rn*'"'> edlad» em 'nre

do» mniíos orT»-re» « dnhat.C-jó
, (JU* »«—*'"< O f^nO r«r.|n»l|t«(l
»"t nronrowa^ão d* wela hOM a
•M-*(»»/ri, jirir^wpii, /»•>*¦->*> rf?ls nro-
"f-^t T*l Vtv* f1'-"*ilt»R«0 À^lftli J W*
r^»ní»«r1» H*»*n-ej «e,rp p**'*l',T.t>T *W*

f<i na'K pi ver-od" o »«»5"l|ia».»
T^ n *»•*¦ »-.-¦•*'»*•'-'- f*1-'**''«»-,«r\Ot O OY>P.
rlnr-U-l He* vfM*''»» r»*\H!j/*»l p tsfty*
.., p«^»^(|nn ,i. i>-n-. d» nn* •
tem nr^rro"--')"» »•'.?"**'v** d* 'S
..sf^M»-**» r"'*'» B *«--^'*t •*» e»*lt'ri-

,i«.i e(i A* li K-*.-«« »a *-0 n,T'i-

tcj. com o vereador Joio Lulí t ar-

talho na tribuno, defendendo a
tese de que o parecer da Co.n:s-
são Esprclnl que foi designada pa*a
estudar a sua denúncia cottia o
prefeito devia vir a plenário para
quo o» vereadores Julgassem ü con-
teúdo de seu requerimento.
CADEIRAS PERPÉTUAS

O sr. Mourfto Filho aprjseutnu
na sessão de ontem um pro leio de
lei, no qual autoriza a Adm'.n'.stra-
ção dos Estãdlo» Municipais a re-
gervor cadeira» especiais, 'icrn» rio
tribuna de honra, paro o» e* S»-
nhelro» da ComlssAo Fiscal os
Obras do Estádio Municipal, tem
como ao» diretor:» comercial e es-
portlvo. Essa» cadeira» serão <lc
pleno uso de seus titulares, até

Viaja hoje o Prefeito
da (idade

0 sr. )oão Carlos Vital per-
manecerá nos Estados Uni-

dos durante um mês
O prefeito do Rio de Janeiro.

sr. João Carlos Vital, que partirá
hoje, num Clipper "O Presi-
dente" da Pan American World
Airways, para Nova Iorque, vi-
sitará quatro cidades amerlea-
nas durante sua visita, que terá
a duração de um mês.

Com soa esposa, senhora Cor-
delia Moraes Vital, o chefe do
executivo municipal viajará per-
to de 3.000 milhas até â Califór-
nla, na costa do Pacífico, antes
de voltar para o Brasil. Eles vi-
sltarão Chicago, na parte central
do pais, e as cidades de São
Francisco e Los Angeles.

Acompanham o senhor e se-
nhora Vital cm sua viagem o
gr. Guilherme Ribeiro Romano e
sra.; sr. Nilande Medrado Dias e
sra.; e o sr. Mário de Paula Bri-
to. Os srs. Ribeiro Romano e
Medrado Dias são assistentes do
Prefeito, e o sr. Paula Brito é
secretário geral de Educação e
Cultura da Prefeitura do Dlstri-
to Federal.

AINDA O INQUÉRITO
Foi, ainda, o sr. José Bonlfá"N

o orador do grande expediente
Prowicguiu o orador no debate em
tOrno da» operações do Unnco do
Brasil, insistindo em que o Inquó-
rito devo ser divulgado, dlvulgan-
dn- e também o que houver a rea-
prlto das transações feitas entre
o Banco do B;osll e o Banco cru-
zelro do Sul.

O sr. Emílio Carlos reafirma que
Bi transações entre uquelee banec»
estão gnrnntldas por ura terreno.
da extensão de um mllháo de me-
tros quadrados, em &Ao Paulo, ne-
nhum risco correndo o Banco do
BrBSll, mesmo não se levando em
conta » ldonelddade do e tabelecl-
mento de crédito paulista.

A certa altura, o sr. Flore» da
Cunha revelou que o sr. Mlg^l
Teixeira, que presidiu ao lnquén-
to, é de opinião que nem tudo de-
ve ser revelado. E ecrescentou o
apartnnte que o Inquérito Já f<'l
devolvido pelo Procurador Ge: ai, »
presidência da República.
OUTROS ASSUNTOS

Iniciando a segunda parte do -x-
pcdlente. o sr. Benedito Lago vol-
tou a falar sobre o problema do
babaçu.

A seguir, como líder de partido.
fal ,u o sr Arruda Cornara, a Um
de ler. para ficar nos onols. a re-
cente nota do Ministério do Gucr-
m reconhecendo a infiltração co-
munlsta nas Forças Armado». O
orador declara que a referida no-
ta. por sua gravidade, deve fer !'.•
xnda nos onnts, bem como dtvulsa-
de para pleno conhecimento de
toda A Noção. E aploude a ntltu-
dn firme e corajosa do ministro da
Guerra, cuja vlgllnnelo se revelou
com a nota em questão.
INCIDENTE

Um Incidente entre oa Jornsilstü
acreditados na Ca*a e a Mesa t'J-
mou grar.de parte da sessüo. O

novo secretario, sr Rui de Alm-I-
do, que vem tomindo uma seita
de medidos vexatórias, centra fui-
cionArlo- do Cosa e icrnalistas. r-
aolveu 1'mltar o número de repre-
acntnntcs do Imprensa, con) ncfjío
»o plenário, apesar do dlspo.V.tlvo
regimental. O sr. Armando Falcflo,
por ls?o, Interpelou a Mesa o r*s-
peito do assunto, E o sr, Nor-<u
Ramos respondeu, sem Ir no mêr'-
to da qurstfio de criem, que -'0 ha
17 cnd'lrns no recinto, não peíml-
tlndo, por Isso. presença de maior
número de Jornnüsto».

O» Jornalistas presentes, em »!-
nal de protesto, abandonaram o
recinto c sc aglomTnrám nos crtr-
redores e sala de lmp"en«a, com
greve prejuízo poro n tarefa pro-"
flRSOlnal que o: retém naquela Ca-
sa do Congresso.

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS

JA em ordem do dia, o sr. Ar-
mando Falcão, de pnrcerla com o
sr. Gustavo Capanema, pediu' ur-
gncla poro o projeto que concede il-
cenço a entidades sindicais brasllel-
ras, de 2." e 3° graus, para Se fl-
liarem à Confederação Internado-
nal das Organizações Sindical» Li-
vres. O projeto foi aprovado «m,
secunda discussão, mas o sr. Mo-
rena pediu verificação e não hnu-
v« número. A chamada, porém,
manteve a decisão pela contagem
do 213 votas o 11. E o tempo per-
dido na chamntla vü! ser compen-
sudo por uma sessão noturna, con-
voendo a seguir...

A sesão prossegue, apresentando
para a Imprenso, asrora. dlflculd*.-
de de Informação, em visto dotruu-
comento dos meios usuais de ro-
Una. Alguns projeto» ficaram adia-
doa. O que Institui selo comemora-
tlvo do centenário do telégrafo,
aprovado. E, no final da seesio,
falou o »/. Ostoja Roguskl. eôbr»
café, ao quo parece...
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PLANOS PARA COMBATER
A CARESTIA DE VIDA EM SÃO PAULO
Reunião no gabinete do governador — Uma comissão parla-

menlar faz entrega de longo memorial a respeito

Repressntarâo o Amazonas
na Convenção da P.T.B.

MANAUS, 9 (Asapress) — O» dl-
rlv.entes do PTB local escolheram
pam representá-lo na convenção

.,,,.,,„ „..„ ,„• ,„,.,. ,.,...„.... ... .nacional do nartldo. o senador VI-
a morte, em toda e qualquer utl- I valdo Lima Filho e o deputado PU-
llzaçfio do Estádio. nlo Ramo» Coelho.

REUNIÜO DE GOVERNADORES
TERÁ LUGAR EM SÃO PAULO
Comissão técnica para esludar o$ problema! da região da
bacia do Paraná — Uma nota do Palácio dos Campes clísios

S PAULO, 9 (Asnpressl - Foi , Junto nos Campo» Ellseos. o »e-
distribuído aos Jornais

(asas para a
média

acreditado» | guUite comunicado
"O chefe da Casi Civil do «r

governador do Estído. com o pro-
pósltu de esclareci r dúvida» por-
ventura crlacl-s pur noilcia» con-
traditóni.» comunica: a) - a reu- I "jM 

r-êneros de primeira neces
nláo dos goyernadore», projetada .

classe I

S. PAULO. 9 (Asapress) —
Teve lugar, hoje, no gabinete de
trabalho do governador, impor-
tante reunião para planejamen-
to do combate urrente à cares-
tia da vida.

O Cheie do Executivo Paulls-
ta recebeu uma delegaçáo de
deputados à Assembléia Legisla-
tiva do Estado, que lormam a
Ccmlssáo Parlamentar de Estu-
dos e Providências CoiUra os
Preços Caros, tendo recebido um
longo memorial onde se acham
consubstanciados os principais
itens ligados à campantia que
se pretende por em pratica.

Do memorial destacam.se os
st gulntes tópicos:

1.° — facilitar dos grandee e
pequenos produtores aos centros
un consumo para negócios di-
retos, sobretudo nos mercados e
entrepostos, a íun de alijar pos-
s;veis interessados;

2.» — proporc.onar recursos à
Comissão de Abastecimento e
Pieços, a fim de que sejam nd-
qüirldos gêneros de primeira re-
cessltlade nas fontes cie produ-
çáo e transportá-los e distribui-
los aos centros de consumo;

3.» — proibir a exportação pa-
ni o exterior, salvo tias sobras

sidade, Inclusive o arrox, de que
foram exportadas, recentemente,
para ft Alemanha, 60 mil sacas,
o que ocasionou sensível prejui-
ro ao mercado Interno;

4.« — venda de utilidades em
caminhões volante/, pelas ruas.

Recebendo o memorial, do qual
será enviada cópia ao Prealden-
te da República, disse o gover-
r.ador: — "Como paulista e co-
nw governador do Estado, sinto
orgulho ao verllfcar que os re-
presentantes do povo na Assem-
bléia se preocupam com o pro-
blem^ que considero fundamen»
tal: o da alta do custo da vlda"«

A U.D.N. não desistir/
Hí Proíeitora áê Paüda

fjAO PAULO. 9 (Asapre*s) — •»
et. José Mngalhãea de Almeida Pra-
do, prefeito de Jaú. disse que a
UDN não desistirá da posse da Pre-
feitura daquela cidade. Como ¦»
sabe. o TSE acolheu o recurso do

I PSP e PSD contra a decisão do
| TRE que anulou a votação de uma
! urn.i, propiciando a vitoria do «r.
! José Magalhães sobre o sr. Lula' Llortc, que teve de afa-rtar-ae do

cargo. Acrescentou o Informante
I que a UDN vai Interpor recur».

Novo plano de financiamen-
to a ser executado pela Fun-

dação da Casa Popular
O Superintendente da Funda-

çào da Casa Popular sr. Jorge
de Matos acaba de designar unia
comissão constituída dos senho-
res Ceell Davis, Armando Go-
doy Hugo Hamann, José Wllni-
*en Heitor Marcai. Wilson Viel-
ra Coelho, Cortes Imperial
Sebastiáo SanfAna e Silva,
para elaborar o plano de um
novo sistema de financiamento,
independente da ajuda dos po.
deres públicos e com os próprios
recursos da autarquia, para aten-
der à clnsse média.

De ncôrdo com o rcculanvn-
to dn Fundação da Casa Popu-
lar esta financia para os que por-
crb°m venc'tT»nntos até 60 mil
rnr?íros anuais. ¦

o nlano tw-ibtlltarm a ftqul-
slrao de caTis pr.n pq>ir"eS que
rereb^m aCm-, ds 4ioo cni7p|-
ros rrcmrs. è que têm ossarlos
mcnnros farfAillares e d"penden-
teç hümeròfòs.

A pi'o-ti-ien0 rnp'i?a1 s^ria
rr>rr>p<; r"? 20 por cento dos ven-
rl.-entOS.

s O 
'*»><¦ 

.fõrgfl de Mptos. atravA«
r>c, r-ilnlr*)-^ Pn^rnr)-,^ \T'oMr>. Sllb
«v r»n o nlano ao presidente da
RcpúLHcr..

pura ser realizada uesta capital, no
corrente mé» de mulo, é de Inicia-
tivu do Centro de Debate i de ia-
suntos Econômicos "Cosper Libere"
lendo sido para o mesma, convl-
dudo o sr. governador de São Pau-
lo que, dando o seu apoio á Ini-
clatlva, prcáldlrà a stssáo inougurol,
b)  por Iniciativa do governador
de Sáo Paulo, devera instalar-»»
no dia 15 do corrente mé», nesta
capital, a ComlssAo Técnica para
o estudo do» problemai da região
geo-econômlca da bacio do Paraná.
Comissão essa composta de repre-
sentantes dos Estado» compreendi-
do» na referido região; ei — final-
mente, o segunda conferência do»
governadores dos Estado» compre-
endldoa pela reslâo da bacio do
Paraná alndo náo íol convocada".

Canhão atômico
NOVA IORQUE. 9 (UP.) - O

•ecrctárlo do Exército los EE. OV..
Frouk Pace Jr. declarou .>ntem »
noite que o Exército está *uhs'.i-
tulndo as armas convenclon'.1» por
novas e devastadoras armas utomt-
eos D .'•clarou ainda, que a» «ruu»
convencionais usadas pela ('NU
nu Coréle f • ur-a potência de fogo
55 por cento maior que as ili »e-
(•unria Rticrra mundial Alutll) i«o
novo MnM-> otô-nlco nue njúndo
dl*ae, é tão preciso quanto a beca
de artilharia c?nvenclonal le ei.ni-
panhi e pod - nlcnçar seu «1"0 »ob
quelsqucr condlcAij m'-teor1ll^sl,',»
e o"seGurar ás forcas de tem um
«rolo nrotl^o de \i—i cep*'l").^»"
drv,Titndn'a desconhecida '.a »rte
da guerra.

Na Câmara Municipal o prefeito de Santiago - SeTecànía™
Municipal do Distrito Federal o sr. German Domingue», prefeito
de Santiago do Chile, ora cm visita oficial ao Rio. a convite do
chefe do Executivo Municipal, Nesta oportunidade, o presidente
do Legislativo car.oca, sr. Mourão Filho, convidou o vereador Má-
rio Martins a saudar o visitante em nome daquela Assembléia,
Dlrcursanão. o líder da UDN na Câmara dos Vereadores sallen-
toii as tradicionais relações de amirade existentes entre o Brasi:
e o Chile. A seniir, o prefello de Fantiaro agradeceu a manlfes-
taçãn prestada pelos representantes do povo carioca. Por fim; t
sr. German nominmiez dirigiu-se ao salão nobre da Câmara Mu-
nleipr>l. q>)iT»:ln foi rt'mnrlr>>entr<<'o nor vereidorcs. jornalista." ali
acreditados e funcionários daouela Cass. Na gravura, vè-fe nm

aspecto da visit»
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4puravam as listas do "bi-
cho" e a polícia chegou

Mlauel Bedron, Antônio Pereira da Silva e Alcides dos Santos,
os contraventora presos

Uma turma de policiais da se-
çio de jogos proibidos realizou,
ontem, uma Incursão eo aparta-
mento 101, do edifício situado na
Praia do Russel, 385, onde sur-
preèndeu vario» contraventores
na apuração do denominado "Jogo
d» bicho".

Além d4 enorme quantidade de
lista» «prendidas, foram presos os
seguintes spuradores; Miguel Be-
non, gerente da caaa, de 43 anos,
c»s»do, morador na rua Tavares
Ferreira, 32; Antônio Pereira da
Silva, de 43 «nos, solteiro, mora-
dor n» rua Santa Lusls, 187; Al-
clde» de Santurui, de 43 anos, mo.
rador na rua Baaillo de Brito, 30
• Walter d» Silva Oliveira, d» 31

SERÁ C0NCEDID0lExpedigOes aéreas e terrestres rumo ao"Presidente"
0 AUMENTO AO FUNCIONALISMO

Declarações do sr. Luiz Simões Lopes à imprensa

«noa, solteiro, morador na rua
Bellsarlo Pena, 200, todos empre-
gados do conhecido "banqueiro"
Palermo.

Depois de autuado, oe contra- jvontorea foram removido* para o !{!
Depósito de Presos, aguardando ;!;!
rcmoçRo pnra o Presidio, j

expüTco
BELÉM, 8 ÍAsspresa) — Cresce

dia n dia 0 Infiltração comunista
no Centro de Estudos c Defesa do
Petróleo, nesto Estado. Informa-
ae que a direção do Centro pre-
tendo fazer um expurgo, afastan.
do da instituição os mau» ele-
mentos.

ABSOLVIDO O MÉDICO
ROMUALDO NEIVA

BKLO HORIZONTE, 9 (Asapress)Precisamente á» olnco horaa de
hoje terminou o julgamento do
dr. Romualdo Kelva, «ousado co-
mo autor Intelectual e co.partl-
clpante do assassinato do moto-
rl»t» "Marchar*". O» Jurados »b-
•olveram o dr. Romualdo Nelva
por fl voto» contra 3.

O promotor Agostinho OUveir»
declarou que essa, declsko n&o era
definitiva, dando a entender querecorrerá d» centença para o quetem o prazo de 34 horas.
A PROMOTORIA RECORRERA

Bffi/O HORIZONTE, 9 (Asftprass)Ja, passavam alguns minutos
Ot» quatro hora» da msdrugada

MORTO mo
CAMINHÃO

Projtlmo » estação de Ricardo
d» Albuquerque, o caminhão dei». 0.41.33, atropelou e matou VI-tor Oscar, de 13 «ne* de; Idade,illho de Ernesto P»rt«, residentea» ru» Ararl n. 393. O csdaveríoi removido par» o necrotério doInstituto Médico Legal.

de hoje, quando o advogado Evan.
dro Lins, que funcionou na dc-
fesa do médico Romualdo Nelva
deu por finda a sua oraç&o,

O aeu trabalho Impressionou
vivamente, os que estiveram no
Fórum Lafalete, tendo a defesa
desistido da réplica. As 4,30 ho-
rs» o Conselho de Sentença en-
trou par» « sala secreta, e às cln- \
co horas, precisamente, o Jula >i
Afonso Teixeira lages, reabrindo !|!
« te&sao, deu conhecimento do ;iveredletum. <y

Oj Jurados reconheceram n Ino- 5:
cíncla do dr. Romualdo da 811- \\\va Nelva, negando o primeiro í
quesito formulado, que pergunta- ¦;'
va »e o réu de qualquer modo {h»vla contribuído para a morte ;de Francisco Isonl. Esae quesito
foi negado por 5 x 3, e por 6 x 1,
o Conselho negou tivesse o réu
p»rtlclpado diretamente nos feri.
mentos que produziram a morte
da vitima.

O representante do Mlniitérlo
Público, segundo deixou entrever,
parece que recorrera da sentença,
o qu» terá de ser feito dentro de
34 horas.

Prisão de estelionatário
nm FfitnHifrt vi « a /Ia 1». «« ,b ~».~»  *-. *: . . *4VM **Ymo Francisco Vitela, d» 31 anos.
solteiro, foi condenado pela 10.»
Vara Criminal como Incurso nas
pena» do artigo 171, do Código
Penal. Mas estava foragido. O
Jula expediu um mandado de pri-
«Ao contra o estelionatário, enca-
trllnhándc-o à sessão de capturas

O CAMINHÃO FOI CON-
TRA A ARVORE

«Suando seguia para o alto da
Tijuca, o caminhão do Secretaria
de Agricultura da Prefeitura, con-
duziudo empregados no Serviço
Florestal, perdeu a dlreçfio na es-
trada Afonso Viseu, Indo bater
violentamente numa Arvore. De-
vido o choque, oa trabalhadores
íoram Jogados «o solo, ficando
feridos os seguintes José Caetano
Sobrinho, de 30 nnos, residente na
estrada do Maracat. 303; José Ale-
lula Júnior, de 30 anos, casado,
mesma estrada, 179; Manoel de
Souza Muni», 34 anos, casado, ee-
trada da Par Dlmas Valentlm; 37 I
nnos, estrada do Maracai, 141; 8c-
bastião' de Abreu. 31 anos, estra-
da daa Furnas. 1334 e, Sebastião
de Carvalho, 37 nnos, estrada d»
Qavea Pequena, 123. Todo» rece.
beram contusSes e foram medica-
dos no Pronto Socorro, retirando-
ee depois.

rónlmo, que foi recolhido no Dc-
poslto de Presos, A disposição da
Justiça.

'
Genuíno Francisco Vilela

O rápido mineiro colheu um
caminhão na estação de

ISilópolis
Na passagem de nível da esta.

çâo de Nllónolls, o trem rt-l (Ri-
pldo Mineiro), puxado pela loco-
tnotlva n.° 2005, conduzida pelo
maqulnlsta Geraldo Nasoimento,
colheu o caminhão de transporte
do carne, chapa 6-25-30, dirigido
pulo motorista Jo&o Jesus Ferrei,
rn. O choque foi violento e o vel-
culo foi Jorrado fc distancia, resul-
tando n» morte de Hamilton
Gonçalves Palmares. de 21 anos,
solteiro, ajudante do caminhão e
que residia na rua Getulio Mou-
ra, ES9, em Nova Iguaçu, e mais
os seguintes ferido»; Geraldo Nss-
cimento o motorista Jo&o Jesus
Ferreira • um outro ajudante, Ha-
mllton Martins de Souza, de 18
unos, residente fc rua Rosal'na n°
47 em Anchieta. Tanto Jcao Je-
sus como Hamilton foram Inter-
nado» em eatado gtave, no HospL
tal Carlos Chagas. Também o ma-
qulnlst» foi ali medicado, rctlran.
do-ee em seguida.

O caminhão pertence fc firma
Sc. ire o Slmóe».

COMUNISTAS DETIDOS
EM BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE. 9 (Asapress i
— A policia mineira prendeu oa
seguintes comunistas, quando co-
memoraram o 7.° aniversário do
Movimento Mineiro de Partidários
da Paz:

Estado Estadllan Alklmlm Ma-
pal.i&es, Itamar Nascimento. Pia-
rido Libanlo, Fernandes Teles, 8a-
11 Oulmaries, Maria José Oulma-
r&es, Clr.udlo Plmentel Castro,
Valter Vieira Melo. Edgard Vilas
Fortes, Maria Elvlra Duarte e Mar-,
co Antônio Tavares Coelho, sendo
que este último era quem orlen-
tava o movimento bolchevlsta.

A máquina do R-l por ter fica-
do bastante avariada, - foi substl-
tulda por outra, que levou os pus-sagelros ao destino. Tanto o es-
tado do motorista como o de Jo&o
Jesus e Hamilton sflo considera-
dos gravíssimos, principalmente o
primeiro. Na ocaslio do desaatre,
ocorrido pouco depola das sela
horas, cs passageiros foram presasde fortes crise» nervosas, Jogan-do-se varias pessoas sobre o leito
da via férrea.

O cadáver de Hamilton Gouçai-
ves Palmares foi removido para onecrotério do Instituto Médico
Legal.

PADEIROS~ÊM GREVE
' CAMPOS. 9 (Asapressl — Conti.
núa a erevo dos padet'os nesta
cidade. O» grevistas est&o no flr-
me propósito de só voltarem ao
trabalho quando forem aumenta,
dos seus salários.

O» pade'*o* estio recebendo
ajuda em dinheiro da populaeSo.
para resistirem k parede. Algu-
mas padarias estio trabalhando
com os patrfles nas masselras fa-
brlcando o alimento.

ASSASSINO PRESO
TEREZ1NA 9 f Asspressi — A

oollcla desto capital prendeu na
noite de ontem, Raymundo Ro-
drlrrues, cearen»e, acusado dn
morte do )o*'he!ro Joio mtlsta
solteiro, de 23 anos d- Idade, de
Mato OroffO. A morte verificou.
se no dia 3 de marro do corrente
ano. e ainda hoje. o criminoso
será recambiado para a capital
matortrossenw por uma escolto da
policia piauiense.

Em rápidos declarações à im-
prensa, o sr. Luiz bimues Lopes,
que vem de ser nomeado para
presidir a nova Comissão ue au-
mento do Funcionalismo, inior-
mou que, tito logo receba a co-
municaçao oiicim a respeito, pro-
moverá imediatamente a primei-ra reunião, a Um de ser apre-
ciado o trabalho que já íol leito
pela anterior, tendo em vista a
escolha do novos membros.

Reafirmou que as declaraçeôa
do ministro da Fazenda nuo co
lidem com o propósito oilclai do
conceder o aumento ao funclo-
nallsmo; apenas esse aumento
precisa ser bem estudado a fim
de n&o criar conseqüências rui-
nosas para a situayâo econômi-
co-financelra do pais, com refle-
xos sobre a própria clutsse dot
sorvidores públicos.

Espera o sr. Luiz Simões Lo-
pes apresentar, denfo de breves
cias, o relatório da comissão,
propondo a concessão do aumen-
to ao funcionalismo.

Depois de manifestar seu sln-

FAZEM-SE TERNOS
SOB MEDIDA

Caslmlra  350 00
Unho  300,00
Brlm  250,00
Costume p/senhora ... 250.00
Mantcauí  150.00
Capas de Chantnng a

partir de  150,00
RUA CAROLINA MEIER. 55
— loja, em frente à Estação

do Mclcr

A NOVA TINTA 15" SARDINHA"
Para qualquer tipo de

canera-tinteiro

|KK

coro desejo de trabalhar pela me-
lhorla da numerosa classe, à qual
Já tem dado seu apoio em dlver*
sas ocasiões e de diversas ma-
nciras, o sr. Luiz Bimôes Lopes
salientou que a melhoria de ven-
cimentos e salários beneficiara
principalmente os menos favore-
cidos, aqueles que desempenham
os cargos e funções mais modes-
tos.

Por último, ponderou quo o
funcionalismo compreenderá, porcerto, a situação do país e os cs-
forços do governo para vencer a
luta contra a inflação e a alta
contínua dos preços, sendo ne
cessaria a máxima cooperação dc
todos.

A venda em >.»as as
papelarias

RUA DO SENADO, 218
Tel.: 32-0911

POSTES NO MEIO DA
RUA, NAO!

VITÓRIA,..» (Aaaprí*s) .- Vfijfc
ficaram-se, na cidade de Colatlna,
alguns distúrbios populares, tme-
dtatamehte" sufocados ¦ -pela poli-
cia.

O fato prende-se oo fato da
Companhia Telefônica do Eapirl-
to Santo, subsidiária , da Compa.
nhl» Telefônica Brasileira, i.,;.-ir
utlllsando, para a colocação do
sua ride telefônica naquela clda-
de, poste* de madeira, plantados
no melo da rua e que a população
Julga nâo corresponderem k bele-
»a da cidade, alegando mosmo
que nfto possuem nenhuma estí-
tica.

A população resolveu "fazer
Justiça pelas próprias müos", e
iniciou a derrubada dos referidos
postes, om melo a dlacurros de
protestos e percorrendo as ruas
da cidade com cartazes alusivos.

O prefeito local pediu socorro
policial u esta cidade, rendo sc-
«uldo Imediatamente um carro ca
radlo-patrulha com elementos da
policia especial.

O DR. NEIVÃ VAI ESPE-
RAR O RECURSO

BELO HORIZONTE, 9'(Asapress)
— A promotorla tem prazo até
quarta-feira para e.pelar da sen-
tença sbsolutórla do médico Ro-
mualdo Nelva. O sensacional Jui-
gamento terminou as primeiras
horaa da madrugada d» hoje. O
médico continuar» detido se a
promotorla recorrer, sendo que
Nelva rstá privado da Utordad»
ba mais de dois anos e melo.

SOB AS 
"RODAS 

DO
REBOQUE

Ka Ilha do Governador, o bon-
de Unhn 11, "Bananal - Ribeira",
guiado pelo motorneiro Joaquim
Bftrquete, de regulamento 33, bon-
do este que puxava os reboque»
20 e 22, ao passar pela rua Alei-
nopolla, um passageiro, Olc-inrlo
Francisc? Dia», operário, de 55
anos, saltou do reboque 20 sendo
colhido pelo outro. X vitima teve
morte imediata, tendo o comksa-
rio-Cario» Brito do 30.» distrito
tomado conhecimento do fato.

BLOQUEADOS PELOS TEMPO-
RAIS OS BARCOS DE PESCA

(Conclusão da 1.* pác.)

pécle Já está cotada a cinco cru-
zciros o quilo!
A TAINHA DO RIO GRANDE

SALVOU O DIA
Ontem pela manha quando

chegamos ao Entreposto de Pes-
ca encontramos as bancas vazias.

— O que nos salvou — disse-
nos o proprietário da Casa "Bot-
tino Colosso", no mercado, —
foi a tainha chegada do Rio
Grande do Sul. Vieram três mil
caixas e foram logo arrebatadas
pelos compradores. Há uma se-
mana que não víamos uma esca-
ma de peixe".

MELHORA A POSIÇÃO DO
BRASIL NO SUL-AMERICANO

DE ATLETISMO
(Conclusão da 1.* pác.)

Luiz Gonoza deram a nota mais
destacada das competições do
salto com vara ao registrarem
3,90 mts. cada um, classificando-
se respectivamente no segundo e
terceiro lugar.

O quarto lugar correspondeu ao
brasileiro Fausto de Souza com
3.80, o quinto a Luiz Barja, da
Argentina, com 3,60 e o sexto a
Raimundo Dias Rodrigues do
8rasil, com 3,70.

E' a seguinte a colocação por
pontos:
HOMENS: —

Argentina, 119
Chile, 116
Brasil, 102 1/2
Peru. 28
Uruguai, 7 1/2
Paraguai, 1

DAMAS: —
Argentina, 57
Brasil, 34
Chile, 22
Peru, 17.

(Conclusão da L» pagina)
O» expedicionário» bandelr»nte»,

porém, vâo descer no local de h«-llcoptero, » fim de pesquisar nointerior da fuselagem.
HELICÓPTERO DE SAO PAULO

PARA PIAUS
8AO PAULO, 9 (Asaprcs») — osr. Ademar de U.urcs recebeu oseguinte telejrama do deputado U-no de Mato», que chefia a expe-

dlçto bandeirante ao local onde
caiu o "Presidente" o que partiuno primeiro «tito:"Peço remeter um helicóptero

I com a maior urgência, diretamente
I para Piau», tratendo o máximo de

gasolina, 80 bússola», medicamentos,
repelente» (p»ra mosquito»), faro-
letes. apito» c botas d» borracha,
visando ser possível » utlllxaclo do
helicóptero. Sobrevoamos o avldo
slnlatrado da» 12,35 às 13 hora»
encontrando-se o mesmo comple-
tAmente queimado, sem vestígio» de
sobreviventes. Mu como náo fot
vista • fuMlsgem, b» razão e con-
renlencla na tentativa do hellcop-
tero, devendo estar tudo preparado
paia o vôo do mesmo, assim quechegue, conforme telegrama an-
terlor".
INICIO DA PENETRAÇÃO

NA SELVA
BELÉM. » (A<«preM) — A emts-

«ora da PAA Instalada em Lagoa
Orando informou que » expedição
oficial daquela empresa Iniciara.
hoje. a penetração na selva, em
dlreçío ao local do sinistro «o"Presidente". Sabe-se que a dl»-
tancla a percorrer * de 55 quilo-
metros. A expedição terA de en-
frentar as maiores dificuldades, com
péssimas condições de terreno, com
vegetação extraordinariamente den>
sa.
SEGUIU PARA PIAUS

O HELICÓPTERO
SAO PAULO. 9 (As»pre*) — Par-

ttu esta manha, de Anápolis, com
desuno a Piau», o segundo avino
da Aerovlss, • que leva expedido-
m.rios bandeirante» e um hellcop-
tero par» os trabalho» de pesqul-
sa» sobre o local onde caiu o "Pre-
sldente". Piau» perece qu» será a
principal base do» expedicionário»
paulistas. encontrando-M próximo
ao local do sinistro.
GRANDE HELICÓPTERO

AMERICANO
BELÉM. 9 (Asapress) — Segundo

informações prestada» pelo» dlrt-
gentes da PAA, e»U sendo espe-
rado dos Esteio» Untdos um he-
llcoptero especial, com grande ralo

INTERVENÇÃO NO MERCADO
DO ALGODÃO

(Conclusão da 1.* pag.)

"A ROSSÍA OCUPARIA A EU!
ROPA PELO TELEFONE..."
(Conclusão da 1.* pág.)

considerações pouco lisonjelraa,
tendo mesmo oportunidado de re.
imitar sua palestra s-bre o as-
sunto com as seguintes palavras:— Os existencialistas que an-
dam em "Saint-Germain des
Pies" e "Rose-rouge", têm mais
caspa na cabeça do que idéias. ..

Lastimou por outro iado que o
Brasil continue a ser na Europa
o "grande ausente", terminando
por dizer que a salda dè Estilac
do Ministério da Guerra, só mui-
tas sernuans depois repercutiu na
Europa. Em relação ao conceito
que ora desfruta o sr, João Ne-
ves da Fontoura em relação à,
"União Latina", disse que a po-
lltlca de aproximação com os po-
vos lntinos vem sendo recebida
cem geral agrado por todos os
países compreendidos naquela
raça.

Veio servir à pátria
Ainda pelo navio íraniés "La-

voisier", cheg-ou o jovem Dleter
Grczickl, nascido' na Bahia em
1929, filho de pais alemães. Die-
iei-, embarcara para a Europa
em 1938 em companhia de seus
genitores que ficaram imposslbi-
litados de regresar ao Bra
sil em face da guerra. Chegado,
porém, ao período do serviço ml-
lltnr seus genitores o enviaram
ao Brasil a fim de regularizar
a situação de seu filho como cl-
dadâo brasileiro. Dieter especia-
ll?ou-se na Fábrica de Motores"Conz" de Hamburgo em eletro-
mecânica e segundo nos disse
rapidamente pretende lixar-se
definitivamente em sua Pátira de
orlrem Jã que seus pais o acon-
selharnm. por ser o Brasil a ter-
ra da promissão.

melros resultados dessa política
dc amparo ao produtor já se ia-
zem sentir de maneira íavorá-
vel.

A reportagem de A MANHA
teve, ontem à tarde, de verificar
a situação mnonte entre ob pro-1 dutores de algodão, quando es-
teve no gabinete do presiden-
te do Banco .do Brasil. Em uma
roda de representantes da la-
voura. o deputado Emílio Carlos
exaltava a medida salvadora do
governo federai:

—- Foi uma decisão altamcn-
te patriótica e, sem dúvida, a
mais aconselhável.

Perguntou-lhe então a nossa
reportagem se o Banco do Bra-
sil já havui escoihilu as firmas
que, em nome desse estabeèlçi-
mento de crédito vão adquirir a
produção algodoeira, com o, ob-
jetlvo de~ assegurar o justo pre-
ço ao lavtador.

Ssse é um trabalho que aln-
dn está sendo feito — respon-
deu-nos aquele paralamentár.
Não fazem vinte e quatro horas
que o governo federal tomou a
deliberação. O crltvrio de esco-
lha é simples: firmas comerciais
idôneas que. pela natureza de
seus negócios e pela situação em
que se encontram, estejam im
boas condições para cumprir a
orientação do governo.

Segundo fomos informados, es-
sas firmas intermediárias nao rc-
ceberfio comissões de qualquer cs-
pécie Agirão apenas com o ln-
tuito de colaborar em uma obra
patriótica.

Achava-se, também, no gabt-
rete do presidente do BincO do
Brasil o sr. Miruel Leuzzi, um
dos maiores produtores da Alta
Rorocabana, de Hancharia. Ele
foi simples e incisivo:

A noticia foi nara nós uma
bomb1». Uma feliz bomba, é cia-
ro. Rancharta. nortanto. e-sta
a'egre como nunca. E Já tal-
ciamos as nossas transações na
base de oitenta e cinco cruzei-
ros a arroba. Na minha rona.
os produtorei estavam entregan-
rfo a produção sem pre<*o com-
Wn*dò. hií-ii.tA dcníHrSMTnrui
nu* mífM.lna*. A<?ora sim temos
a earantla efetiva. A medida
vehl m«r-nn na hora. AcaNm-se a denheao. T«o evitou Um-
Mn que ee nrodnt-or»»* ,'r'-cn^.
radns assumtss-m atitudes rio-
lentas.

As«-'rrt. praças a uma orjortu-
na d«c'«ãn do íovérno Federr*!.
f*,*r>*r>i<nadn T»«»oa!r»«»ntei ndo•v^.M.nfa; Gctllllo V»r«>M foiRinwartn n frave cri«e An la-voura «'cotio*»™ ronlon"! Ato
ra. resta. pn*nas. War à nráti-
ca essa T»n"Ut»a, realista * «fi-az.
até às últimas conseqüências.

••••••••••••••••••••••••••••••••fc*
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***** UM FILME DA PARAMOUNT, A MARCA DÀS ESTRELAS *****

d» ftçlo, para rcr.ll7.nr minuciosas
pesqulsss em tomo do» destroços
dq."Prc«ldent«".
TROCOU A PASSAGEM PARA

O AVIÃO ONDE VEIO A
ENCONTRAR A MOKTE

114 nesse doloroso. c»«o do "Pre-
sldente" um detslh» emoclonsnt»
Conforme divulgou o jornr.1 "El
Plsu" d» Montevidéu, um dos ps»-
sagelros vitimados nu estástrof» do
»vlao "Presidente", sr. Fermln 6il-
velra Zorel, que se fssla acompanhar
de sua c«pos» e de wu fildo, en-
gonheiro, 1» ao» Estados Cnldoa,
com o propósito dt submeter-so a
rigoroso tratamento. Acontece QU»
o seu médico, na capital uruguaia,
o dr. Raul Plagglo Blsnco, pre-
tendia viajar também para aqticl»
p»is, porém em outro spsrelbo.
Tendo tido conhecimento disso -
tr. Kermin Zorzl solicitou ao dr.
Plagglo tllMiro que trocasse s pus-
sagem par» o "Presidente". Justl-
llcando o pedido alegou que sn
sentia mais seguro ao lado de seu
médico particular.

At«nd,»ndo no pedido do seu cllen-
t» e amigo, o dr. Pagglo Blsnco,
trocou a sua passagem transferia-
do-se com sua esposa pnra o op»-
reino onde velo a encontrar •
morte.
PASSAGEIROS QU8

EMBARCARAM EM
BUENOS AIRES

Bio o» seguintes o» passageiros
embarcados no aoródromo de Ezei-
r». em Buenos Aires, que se des-
timivnm F.os E rtados Dnldos: John
Vlcent Wood. britânico, de 48 ano»,
e sua esposa, sra. Lucy Delis da
Wood, da mesma nacionalidade:
srta. Dagmar Sexllg, alemll, 24 nnos;
ar. Domingo Arpe. argentino, de
49 anos. e seu filho Roberto Raul
Arpe, de 13 ano».

Partindo do UniRtint também via-
java no nvlio sinistrado a rellglo-
sa francesa Soror Marte Clalr Bar-
dln, pertencente k Sociedade do
Sanrado Coração de .imvi,
URUOUAI08 VI.IMÃS DA

CATÁSTROFE EMBARCADOS
EM MONTEVIDÉU

Passageiros de nacionalidade uru-
guala que tomaram lugar no avlfto
fatídico, no aeroporto de Mont«-
vldéu:

Dr. Raul PInggio Blanco e espo-
sa. sra. Adelaide Morelll de Plag-
glo: sr. Fernan Silveira Zonl. sua
esposa sra. Paullna M. de Silveira
Zorzl e o filho de ambos, o enge-
nhetro Fefmln José Silveira Zonl;
sr. Arnaldo Casslano Castro e sua
erpoea, srn. Dominga Andrés Bar-
rios de Castro e er. Msrlo René
Larrieux Borrltl.

ADiAEK) 0 JULGAMENTO"
DE "PR0C0PINH0"

(Conclusão da L' pág.)

soas, notando-se irande curlo-
sldade em torno da acusação que
o advogado Celso Nascimento 11-
zera de que o verdadeiro autor
do homicídio lõra o investiga-
dor Ernanl Generoso. Logo de-
pois dc conhecida a decisão do
juiz, o policial se esquivou à re-
Qortagem, conseguindo desapar*.-
cer num dos corredores.

O advogado Celso Nascimento
requererá ainda hoje a designa-
çao do dia para a inquirição das
testemunhas que acusam Inoren-
cio e, bem assim, do reconheci-
mento pelas testemunhas srta.
Fernanda Lacerda, Dr. Fernan-
do Lacerda è -O estudante Jorge
Tibiriçá, reconhecimento que.r-eg-undo alega, vera plcitwmdo
há mais de dois anos.

TRANSAÇÃO CALCULADA EM
TREZENTOS MILHÕES DE

CRUZEIROS
(Conclusão da 1." pág.)

ae foi sugerida paru se resolver
o probxema de escoar a produ-«.ào riograndense de ias. Ein uma
reunião realizada no Banco do
Bradl, com a presença dos sc-
nhores Luiz Simões Lopes, dlrc-
tor da Cexlm, José Loureiro da
Silva, diretor da Carteira dc Cre-
dito Agrícola e Industrial, Ben-
jomim Cabello, Luiz Antônio
Borges, vice-presidente da CO-
FAP, deputado Nestor Jost, Fer.
nando Riet e outros represen-
tantes dos produtores de 2&è, foi
apresentado um plano de troca
nesse produto por iarinha de tri-
po n.orte-americann.

Foram os próprios proautotes
quem sugerj-am esse tipo de
compensação, que Julgam mais
viável, na atual emergência, mais
fácil do que a troca por mate-
rial ferroviário. Havendo caren-
cia de trigo em nosso pais, o
nepócio seria feito com rapidet,
desafogando logo o mercado na-.

AVENTUREIROS, FINGINDO INTERES
S3 HUMANITÁRIO, PROCURAM ACERÍ
CA-Si. DOS DESTROI.U.-) OO • PRE
SIDENT", EM BUSCA DE VALORES

O Gabinete do Muuttro da Aerona,uaa
recebeu du Comando d» I.» Zona Aírta
» qutm rs ¦'! (ubordinadai ., <¦¦;-.. j»
H.A.B. e a Comlijáo de Inqucnio tt.
tigu»da p<rs apurar »» uniu du «ei.
dcnl» o.orfido eom o aviio Preíideut*
o »eguínie radio:"CO/134 de *—S—-52 — Acordo dt.
Urmtntíio voiicncia inrormo tr.ibalho
CuniitiiO lnqutnio proai«|ue ritmu kcc-
lerado ttndo ontem partido cnraeit»
tu.rn» «Jipeditlo que |i »t »clia\» b».
• -a.., próximo L»to Orande dciuno lo-
cal acidenta moinando nuv» Base oute
>|uii' meli-.i auianie pi Ten. Cel. 1'rocn.
(a encontr».»» locsl com outro» ejeme/i.
ío» i.Mi s 1'auamcncan iiicínilvuiJo
ti»D»lht» ulvameniu pt Icdnt rmpenui»
du firuienitnte stingir »'i»o Pruiiiünc
cipirando muito brete triuitido ms.
«io pt Publicidade possível» vjfite»
ootJo avilo tem fíitp convergir írtir.
d»t<>e» certo numero aventureiros Im-
ginuo interesse humanitário ; ; tíc-n-.
dj jcriamenio cxecus»o da iuisüo pel,,s
ori.»u» autornados pi">
OS PARAQUEDISTAà SALTARÃO 110.!E

S. PAULO, » (Atsp.) — A ejpeui.
;ij qua »ejuiu em .ipsreltio» d» Aercv -.
para atingir o» eí.omoros ao "1'it-l.
dent" enviou hc|e o «eu primeiro cj-
niuiikado. O de»p«cno, que é ass,r.Mo
ytW piloto da eroníve Hl'.A\l, cc-
«Mi ilniir Uptrir Mltuande», tnluirai qjo
hon-, às H.JS da manna, íol soorevoaua
ptla tegunda vei o local onde c»iu •
"riiíidcnt" a fim de serem revisafl')»
o» calculo» exatos pna o sJito uo» p«.
r*-t;u«d-,»ta». Po»leri,irmcnie terá ptr.
para'10 o terreno, na» proxnmdsiies <i'j
ponto onde te enconir» o aparelho, pi-u
a descida do helicóptero.

D t msit o comunicaoo que n» t»'-:j
de ho|e tuuo devera eilar pieptraío f».
ra u» ífllto» do» pafí-quemsia» ainan,.if
as primeiras hora» do dia.

FiCllmeiue, .numa u comtndan'ff
Omitir M»»irand»a que ,entena» d» uru^n
sitMi-voam o ponto ende c»iu a (.rende
aiiouavc da l'.\.\.
ANÜUSTIÜSA ESPECTATIVA D.VS
FAMÍLIAS DOS K\Sc.AUEIROS uo

AVIÃO SINISTRADO
BE1.EM, » (A. N.) — A opinilo pu-

blx> aqui esta voltada para s éxpedtç,.lo
organiiada pela Pan American, que pi >.
cura atingir * serra do Tamanacu, onJo
se «ncontrim o» restos do aviio "I'k-
•iuent". Justifica-»» perfeitamente a
inteiesae popular em totno do lesulu.
do da exptdlcio, devido k» conclusOe»
a <v<e cbegarim a» autorídidet d» icrens
aquelas baseadi» «xclutivimeute em tu-
po»íc6í»i A» família» dos pissagcirm s
iripuiinte» que vlaiavam no po»sar,i«
aparelhe^ continuam esperan;ac-as, na
expectativ» de que bala algum sobr:-
vivente, multo embor» todo» o» dulu
te.tilco» digam o contrario. Ontem t
tarde, o major Miranda Corrêa, dire^r
da Parque da Aeronáutica de BíUra,
que procurou elemento» da Imprensa 3
fim de lhe» fornecer esclarecimento»,
r ,r determln»;lo da brigideiro Coelho
Kjdrlgue», comandante da I.* Z<i-i
Acrea, fee »cns»cional revelafln. di.
irndo que aventureiro», mormente çu«
ti dedicam ao garimpo, »« dirigem >
1-jcr.l onde c»lu a »eron»v», à pirocars
di um contrabando de diamante». Accn-
tucu mesmo que havia uma corrida e
por i»*o a 1.* Zona Aérea iá havia ido-
tado providencia» no sentido dt inter.
ditar a região. E' provável, por ino,
que ntnrnim desse» «lementoa aiinji o
! • -1 antes que ali chegue a o;--, , ,
oricial. O tr. Jack Clstk, c^iefe d«
Puhíicidade da P»n American, pwr sua.
>'i, em declaracio à imprensa, dis*»
que. tegundo comunicação recebida c<
Liio Orande, o» mineiro» continutm o»
t.-sbalho» de «hertuta -ii r ''•"'¦•'- Are*-
cer.tou qu» em face du dificuldade» qu»
te apresentam para Ytacer a «eiva, ta!-
v»r «omente depoí» de ummís e n^a
rlj£i dl»» como se previu ini,-:alniei'r,
a txpedl;io itlngira o ponto onCe ca ;
o "Prejident".

Manobras cenjunias
USBOA, maio, (D.P.) — A Ks-

quadra francísa que chega ao l'e o
no próximo dia 13, paru se uiiair
a uma força naval portuguesa cmn
a qual efetuar» exercícios -,ort!uu«
tos, 6 constituída por 15 itv.uus
que sao um porta-avlflcs. dois cru-
radores. um navlo-apolo tle subM-\-
rlnos, uma esquadrilha de cimo
•ubmereívels e um grupo le «eus
navios-patrulha». Tem um ciei;-
vo de cerca de 3.500 homem, AWa
do almtrnntj Pothnau, coman-
dnntc-clicto da esquadra, véov ei -
harcarios em outros navio» U01S ti-
mirantes.

Noticiário da Central
do Brasil

ciúiiãl dc lis. Os rPr>r<,»«ntante»
do governo, depoi6 de ouvirem a
exposição feita pelos produtores,
prometeram estudar o plano e
dar-lhe pronta solução.

Em complemento à reunião de
ontem no Banco do Brasil, se-
fjunda.felra próxima, na sede da
COPAP, realizar-se-á um enteu-
aimento entre os produtores de
lâ e os representantes dos mol-
rhos de trigo, & fim de que seja
estudada a maneira de realizar-
se a transação pi oposta.

NEGARÁ' A COFAP AUMENTO
PARA 0 PREÇO DO ÁLCOOL
(Conclusão da 1.* pág.)

autarquia que traça a políticadessa produção no país. Esta-
mos seguramento Informados de
que o Instituto n&o só opinará
pela improcedência da pretençàodos produtores e engarraíadores
de bebidas de S. Paulo, como Irá
mesmo além: dará parecer suge-
rindo que. em vista dos lucros
auferidos por ele», seja feita
uma rebaixa nos preços. Cnso
Inédito e. por certo, promissor.

NOVA ESTAÇÃO
O diretor da Ettrad» de Ferro Cíü-

tra' do Brasil, corcnel Enrico d» Sou-*
G- me», em ato de ontem assinado, re-
«olveu dar o nome de "Padre Lu»»"
à Parada de embarque t, desembar-ji»
aittiada no km. 184 do ramal de Afonso
ArlnoS.

;S SERVIDORES HABILITADOS
For»m hablitado» n»» pre-v»» do Cur.

Si de Recuperaflo da Central do Brasil
a Que te submeteram ultimamente, "5
•ervulorê» dos escritório» d» Estaçio -le
D Pedro II <"•» servidore» era qi'es'ia
seiíu aind», dentro d» breve »ubrrni-
d-.» k prov» de datilografia, ficando des-
sa forma, regularixada »ua »itua;io c»
Estrada.

APOSENTADORIAS
O sr. Antônio Jc»4 de Silv», presideru

d» Caixa de Aposenudori» » Penslr»
d.i« Ferroviário» da Central da Bra"'!,
eorolmícou, ontem, ao diretor des»» E«.
trad» que foram apoaentadca, a psrnr
d» !.• de maio corrente, cs «ervi'ior<<!
PeUr> Beierra Sobral e José AuguMs
Cabral.

MOVIMENTO DE TWSSAGE1R0S
Pfls Estaclo D. Pedro II. transia-

ram no d'a S do corrente, com destV.u
I» divtr«a» Linha» Suburbana», IS.i.S^J
paMSgelro». Deste». 1««S.9CO pag»r>"-imi» paisagens s I8.JJ3 via|»rara gn-tuivrrffnte, per trrem empregído» i!»
vn férrea e miltares.

APREENSÃO DE PASSES
Ao» hefes de Estacíe» e de cornpo.

«;çfc» foram ontem recomendados quaapreendam o» seguintes pastes residen-
clv» qne se encontram éítrjívitd*»: Mi-
nrel Panln ds França, BJ!ntiaa !.»•«
l-ei.e, Raimundo da Costa Ramo» «
Euelyde» da Silva.

MARIA AGRA COELHO
(Cocota)

DR. CARLOS JOSÉ' COELHO

A ludilh Coelho de Santana e família mandam celebrar¦ Jegunda-felra, dia 12, às 8,30 horas, na Igreja da (an-
delárla mta de 7.° dia por alma de sua maVMÀRrA ACM
COELHO (Cocola), e de 30.° dia de ssu irmão, Dr. Carlos Jasí
Coelho. Anlecipadamenle agradecem.
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MERCADO DE CAMBIO
O m«cndo de cambio abriu on-

tam cm posição estável e um at-
terucao nas taxas. O Banco do Bra-
,11 para oobrançns vencidas em
__.„| para remessas e quotas au-
jo-laidas. declarou sacar libras *
vista par» entrega pronta a Cri
52 41 60 e dólares a Cri 18.72. Aque-
),' bjnco psra compra -de letras
a. exportação operava a CrS SI.40 40
,à':r" Londres e a Crt 1U.3U sobro
Nova loraue.

/sslm fechou Inalterado.
O Banco do Brasil afixou aa se-

pilntes taxas"
A VISTA
l.lhrn , . • •
tlólar . . • • •
Ksrudo
franco suíço . .
Franco belga . . .
Franco francês . .
forca incca . . .
coroa dinamar-

quesn 
Coroa toheca . .
pj.0 argentino . .
peso uruguaio . .
p(5o boliviano . •
Florir» ......
pesela 
Soles peruano

Venda
52.41 60
18.72
0,05 72
4,35 70
0.37 78
0,05 35
3.02 09

2.73 53
0.37 44
1,33 01
7.13 14
0,31 20
4,93 27
1,7.100
1.20

Compri
51.48 40
18.38
0.63 31
4,24 39
0.30 43
0.05 25
3,55 51

2.03 81
0.36 7t
1.31 IS
6,88 39

4,84 3)

t. M)0 por 1.000, em barra em as>
dado ao preço de Crt Jfl.St TS.

BOLSA DS VALORE.»
VENDAS REALIZADAS
Apólices Gerais:

CMNau
733108)
733", tm)

673.0*
ÍSlIl.iW

OURO-FINO
O nnnco do Brasil comprou hoje,
trama de ouro-ílno

m njiirnuiiisMin -- .-
136 D. Emls.* Nom. ..

20 itíem port. .. .. ..
319 Idcm — Emp. Aa-
tlços

53 Idem
50 Idem

300 D. Emissões — prt.
Caut  ..

5 Reajuataanato ., ..
Obrigações:

63 FerroTlartas .. .. ..
Oucrra CrJ 100.00 ..
Idem Crt 200.00 „

2i6 Idem Cr» 500.00 ...
584 Idem CrS I. OOO.OO ..

14 Idcm
13 Id^m CrS S 000,00 ..

1 idem 3..san;nn)
Estaduais:

189 Minas 1.177
20 Minas — Rec. Ecoa.

3» Série
194 Minas 1934 — 2.» S..

8 Idem 3.» Serie „ ..
111 Idem

1 Sâo Paulo .. .. ..
21 Idcm
60 Id. Uniformizada» .
63 Idcm

798USI

13011»'¦nr.on)
MAfln-
383, IW
Tüivíim
73T.Bn;

3' (TflJfW!

eirtuini:

63ffl<TITi j
lüIMI
tir;.flni
ua.mr
jjn.trm
stoi.irre
MU

t-n-m  860,00
M uiüi¦ipai» «u D1S-
trtia FMeril:

r*C»r. 1.53  170,00
ar sarm _. *.'.  175,00

M i r.ir:;iU» o cs
IjxiOds:

MD fwt-ftrxaia — 7% Cr»
I HfimiBO . .. 630,06
íftnnto .lUop-e Cft 50,
3 ¦ **-. 16.00
Baauns — Aç6cs:*nm se-uin cs» 200.00 .. eis.oo

4fl) tMfeUoa fio Distn-
ta F* Oo-a*. de CJt 200. 350,00
CMvsa-Msa:

3B9C. Bmiuna — Pref.
ca» aooioo  eoo.oo

XE (DnraiTnlal * Industrial
fia Stfflln <Cr» 1.000,00
CaCR, «rnortísaclos . 1 000.00-fisrí nora Bra-úirirD Ct»
sthum)  290,00

2S TM K&dema* — Cr»
armira -. .. i83,oo

.". !¦ - T.T::rf 5:

331) Ctta. ISo-M de Sen-
Rir, Ca» 300.00 7% .. 168,00

BUlCaa. F. f L. Nor-
¦-'.-'. úo Brasil 7%

CrS IJDtlD.tro  600.00
ASnns
Et. ríiWIra»

• mtüí i=li-T:
si» ajos. Díts. Emls.0

ITom  ..
3 Obrgs. Guerra — Cri
200,00  ..

302 Idcm Crt 1.000.00 ..
31 Idem Crt 5.000,00 ..

3 Aç. do Bco. Amen-
cano de Crédito de
Crt 200,00

533 Bco. Hlp. Lar Brasl-
lelro Crt 200,00 — Ex.
Dlv

10 Bco. Lowndcs - Crt
200,00

10 Bco. Prcf. I). Fe-
deral Crt 200,00 ..
Atlântica — Cia. Na-
clonai de Seguros ..
Sul América do Vld»

20 Sld. Nacional .. ..
2 Instituto Lafayette ,

750,00

154.00
787,00

3.945,00

30,00

416,00

201.00

350,00

455,00
8.000,00

188.00
110,00

MERCADO DE GÊNEROS

O movimento verificado foi o
gUnte; Ent. Saldai

Arroz fescos) . .
Fvi.iüo (sacos) . .
Açúcar (sacos) . .
Milho (saco::) . .
Charque (fardos) .
Banha (caixas) . .
Farinha (sacos) .
Manteiga (quilos)

900
3.636
2.000

20

1.450
1.400
7.330
1.110

180
1.230
1.400

232
na base ae

_. ag_____s_____s-ae*gaBg3saBgro

Lffiaa5sa_:_g_S3_SSg_g^^

TÍTULOS PMT1S TflDOS

Vistoria na rede'
elétrica

Hoje, sábado, em Vila Me-
riti e Pavuna (município de
São João do Meriri), Grajau,

Vila Isabel, Andaraí e
Sepctiba

A fim do permitir n e-:ecuçllo de
serviços na rede, haverá lntcrrup-
çAo no fornecimento de energia elé-
trlca, hoje, dia 10, aos seguintes lo-
gradouros:

VILA MERITI E PAVUNA (Muntcl-
pio de 6ao João de Mcrltl) — 12
As 14 horas — Ruas Batista, Tava-
rr» Guerra, Cfipltu. dns Mangueiras.
Macaslo, Fradlquo Mondes, Ed:on do
Oliveira. Mercúrio Brnz Cubas 84o
Pedro, "13", "14", "21". "23", Aniâ-
Konns, Porá, Maranhão Plaul, Ceará,
Paraíba, Alagoas, Seritlpe, Sfto Joáo
Batista, Sargonto Fernandes. SarRen-
to Manoel Clingas, Sargento Edgar
Pinto, Sargento Noraldlno dos San-
tos, Sargento Dermcval Oll, Sargen-
to Bernardo e Sargento dss Milícias,
Largo ds Pavuna, Avenida do Canal.
Avenida Automóvel Clube, Travessa
da UnlAo e Estrada do Qulbnndé;

ORAJAU, VILA ISABEL, ANDARAI
— 13 ás 16 horas — Ruas Caruaru.
Jullo Furtado, Marechal Jofre, Ca-
nsvielrss. Vliconde de Santa Isisbel.
Itabalnna, Professor Valadares. Ara-
xá, Clrojau, Borda do Mato, En«e-
nhclro Morslng c JerlbA, Avenida En-
ffcnhetro Rlehard e trecho da Estra-
da Velha da Caixa Dágua (postes
3298 1 a 3208J11);

SFPETIBA — 8 as 10 horos —
Ruas Fachlna, Pescadores, FloreBta
Presidente Nobre, Pedro Leltfto
rlsbeW. mangueiras Anrfto e
nlclpai: Beco do Camargo,
sai Floresta c Sepetlba
Scpetlba.

| INSTITUTO DOS INDUSTRIAMOS
CONCURSO PARA OFICIAL ADMINISTRATIVO

Torno público, para conhecimento dos Interessados, a re-
lação dos oandldatos Inabilitados na prova do MATí.iVIATI-
CA E ESTATÍSTICA do concurso Pira a, carreira de Oüclal
Administrativo:

Número de chamada:

... ucpartamentó Nacional oa In*
tliistrla e Comércio, foram roglstro-
dns as seguintes firmas comer<:la's:

CONTRATOS: Viúva Anclhe & Fl-
Uioa — Estrada Marechal Rangel,
934; Urbs Construções c Urtunlsmo
L1,lni _ Avenida PrCSldeutO Vnr-
pas. 435, 16.°, sala 1.604-A; hc-
cledado Danllcc Lt4a. — Rua fie-
nsdor Feljó, 161, 2.° — S&o Paulo;
Hllal: nesta Capital — Avenida
1'resldenw Wilson, 163, U.- sala
1.115; Rebelo, Vaz Si Barbosa —
liiM Barío de SSo Francisco. 473:
Carrocerias Senhora do õamclro
jtda, — R«a Sfto Luiz Omizágii
;¦ 201; Amntc Sr Cardoso — Estra-'dn 

do Qultungo, 297-A: Torwl-'.-
rico Instrumental d? Engènhfcrla
lula. — Rua da Quitanda, 35, Io
e Rm Vls.-ondc de Plrnjá, 5il3 - lc
ta; .1. Arauio A: Anjns — Avcnl-
ria RodrlRiics Alvos, entre os ar-
mniéns 6 e 7; Mercearia SAo Jor^e
l.tda. — Rua Oolfts, 1.340: Caie
v Bar Amsrantlno Ltda. — Run da
CoilStitUlçáO, 24; Salfto PiraJA Bar-
li arls Ltda. — Rua Visconde re
I"r:\lá, S64-B; A. Plmentel * Hoc-
ver - Rua Plratlnl, 384; KranrOsa

Panamertcuna d» TlCuXcs c ,v,.-.-í
Ltda. — Rua México. It. 3iJ- so-
Io 302; Casa Camptsta áe Papef»
Ltda. — Rua dos Artista*. 301 BB»-
patlco Representações t.trla. — C*-
do n-sta Capital; Fontes. Ift-fta*s»
ltda. — Rua Darlce de Mit>*. ZiSt.
loja: Vlaráo Taqtrara LtcS*. - Era»
Ariopó. 235: Expresso Martn<T trdl»
— Rua General Pedra, 199í EB»-
trtbutdora Farmacíntur» Inaarr-
Americana, Ltda. — Sede ns*-« C*-
pitai; Trlpoll Bar Ltda. — Ema.
Visconde de Ftrajá, 53I-B; Is;tjiíC-
tartora HoU-vTKJoa Ltd*. — <1Õ» «o
Catete. 4H, 1». sala 8; Aderir.» €rn-r
Sr Cia. Ltda. — R::a Soirr» (Tlrvr..
86, apto. tni: J. nurdoi» •*¦ ÇK-
son — 'ATenlda TI d*> OiWJH,

!¦ OFIOO
ffBiOM- Cr» 2.SC.0 — Port. Jorge

BitnflCíO tjobosco. rMTT. Milton
BSnruu-rne Kmrattí — At. Vcne-
and*, n, «. 223. OTJP. Cr» S0.O0 -
Btar*. B«ur*3 Inú. «• Com. Ssnta
CjiSsarta» S. A. — mandatário
DRi dam Ch-ueal — Av Atauiíc

Icfe Piu-vx,, 54B-B. PROM. CrS 
; 41 .1.:: ..: — Fera. Suoor» de Barres
| tm Cteion. EMIT. Llclo Ramos — /.v.' 

Eü)5l ESrs-Hio, a. «ala 321. AVAL. Mu-
bíib Qsrnia — O mesmo. PROM
tre% aiPliMüní — Port. Banco Prado
-Cjt-cnaruQt» Jrxaaar. EMIT. Ary Ker-
ora- Psroa — Rua Vise. de InhnU-
nca. MS-JJ-. *- 2. AVAL. ZUda Uc
HHi attoro» — lorai. PROM. Cri
3'innaD — Pnrt. B*nco Braslleir-i
ar iCSBino S. A. EMIT. Francisco
StasjiUS) — A*. Ciparabana, 945
iTil, JRtôr Sraoy de Carvaina

Departamento de Rendas Diversas
Sil te pJS.imcnlo do impo<to He tran».

r:i)>io, loram dados os seguintes de.«-
rn iioft

A"5iKÍí;in BrlJilclr» d« H.iJin — In.
do'in o r*d'do de I«cikío. Cobrem.«e
(¦ impiMo» na formi piçPIfra tiú art.
P ¦ do Decreto-lei 9.626-406.

Aeeltna Mastranjelò Martini — Re.
li1'. e-5r, pago o Imposto »o|.rc Cr$
,- ¦< S0O.O0, levandn-5» em conta o que
li attecadado pelu conhecimento ....
H 3594.47.

Henrique Delfim I.isboi de Arauio
( r'« — Indefiro t iflcnçio rcMncriiía.
)'.'i:ue o imposto, querctiilo, sobre Cri
J."1 000.00.

Rfnaio l.a-e Milcartnhas — Revslí-

4.728; J. Coelho * Ha!I»T — Esan*- " SutjitiD — 30«n. EUP. Cr» ...
da V.eent: in Carvalha-, f 9*~-W\. | j ajiUjBii — Pun. Banco BoavlsU 8.
Emílio. Slnlscalcht .t Mi-Tini» I A — auanüatarjo. DEV. Silvou»
Ltda — Avenida Attanttet.. -«W-A; I* Cioa» — Mm* fqrueiia de Mri-
Panificadora Rio D'Otra iMSi. — jj to a\. 3-4.
Rua Itnpln'1. I Í19-. Saüo- to Bwi»*- jro Campos d» Pu ttr>a. _ Rui» I 2.» OFICIO
Campos ria Pi>-. 4fl. 2« rormr £w- I Ca*-iCE CrS 4000.00 llnsuflclên-
zette - ttegtttM Fina» ^r«* _ j! «n» <t* a-ondoei — Port. Jo« u-ir-
Avenida Kos*i Senhora, de to-was- ii «"•» ?*«*¦*__ , EíaJT- _í"Qge"£
bana 664 B •» S-i™*-» Bsptisu — Av. Rio'___'. !; 

ÜEÍ3M,. «L, T-\ «ai» 711. SAC. B»u-
'«a> «s iflK.r»0o 'Oe S. Paulo S. A •-
: Ba» MiHsiitOei». 31. 1>*D. DtIP.
i ct» « Hbum — Ten. Banco d» Pn»
í «rei Mús OI uafle do Sul — mandsta-
! iri->. COMP. Oalil Chuert — At
lAtkaflís «Se !*«•>», 468-B. PROM
í Ctrf SDiTOTiTio — Port. Bamtro Kl*
; ttws-3 * Oa- EMIT. Antônio Uiw
, __m_ ga _ Atf. íaoro 11. 149, SW»

Si.. FSOiM. C5* 3.000,00 — P^'l
Trjnrtso "jm* F-nto EMIT. Fran-
cum» Canea Bel — R"» Bonilm
9t> ATAI.. Axnraio Jt»« de Piu!-."

aatsa. rBOM. CrS «865.30 -
Pun- Oa. lassiltira Oe àlílcnal»

nOrrtTaooi. EMIT. Jc*é Murtr
H£3*ç«a- — A-*. 2S.-A. tte üopacuba-
ma. S..BXB. ajao- 204. DUP. Cr» ..
1 ainDi» — Vur.. í>ocleuaoe M:n°u»
íajsaan&aur.» t Espcarudors Lie»
IDias-.. "tulsrjn Bocns Moreira — Av.
iD;uito£i23iL-a. l.CUa. ipto. Ó05.

de-*e o cunheemenrn n." SKBXMS..
Ji'Sè Tcofili) de AtiraaJa. — Cmine.

le-..,! a notifaçio.
In.iituto Maiui B»r"eM- — CUia»

Eèoíramtra Frderat d.» R\i de raarí'?*i — j
frlttòrUfti d« Pre»5!-iic* > *>«í*«m:iti
do, Strvidi.re* do t»ud» — fcVJP 'Hj*
Cnni»rciari-« e tAP nW Emtf-írairrn"
«mi Tr-.nsprT".es r Cttgitfc: — EJlPEí^Ar-
s:-: CERTIFICADO DE rSEr*CA">-

Sylvio Maya Ferrtir» — rMieriln1
¦— Jové O* ar — Jonquim; Peihi** —
Z:ra Selían Bra*» — C. A. I?"- <nr
Sef.cos Tereforiícas d.i Di-tTtft' rfe<S»-tJ'
e Jcé Rodrigues-: — COiHF**Jl©.;.MV. A ¦< aütx Timier» — Rua Cario»

j- ©rocao
IttCS». HS» 1 272,60 — Port Ccleítl-
ms Orar» & Ca. Ltda. DEV. Pour.l

CioK
FIM OE TOMAR CONHECIMENTO Sa.%
EXtCENd*

transferência!
se automóveis

VENDEDOR

102 857 | Cecília Martins Pinto ....
1"j.ü03 I usvuldo Duarte de Rego
1H1.246 I Murla Regina Torres N. O

111 3fi2 | "Jario de Bnrros Cavalcante
110 518 Huldo de Souza Monteiro
l'fl.744 Hugo Plerrottl 
1.0.902 Adlicmur de Sa Carvalho
i.l.555 Margherlta Fros^t 
111.619 Carl Hau8 Svenbcrgcr 
1 i.tod Jorge Morais Grey 
:i'.815 Joíio Carlos de Carvalho ..
1.2.,43 Olavo Alves Lauro 
1.2.121 Nelson Vicente da Silveira

12 331 | Goruiuü Cã-ung
112.277 Valdcmur M. ria Co.ta ..
1.l'.31:1 I Marcllto Olbson Jucques .
112 845 | Juflo Cardoso Vogl 
1 J.::i3 | Eugênio Calado Júnior ..
113.209 i João Salustlnno MourAo ..
1.3 003 I Renato Inocenzi 
} 13.765 | Valcntlm Burile Faperan .
113.945 I Aryam Pessoa 
114.024 ! Diamantino Oonvulves B
1.4.110 , Antônio Joaj Dutra 
114 237 l Clovls Monteiro dr Barros
111 484 | Fausto Fonseca 
114 098 i Lauro Murtlnho dos Reis
115.012 i Nelson Santos 
llti.013 i Edson L. Vieira da fcllva
l"i 133 I Oidnclr Ferreira e Silva ..
118.209 | ciiffond Frnnas Poicr —
116.5U3 | Daute Mollsonl 

COMPRADO»

Walter Vital BandeLra» Ce IMl
Joio Luiz
Antônio Cardoso
Ctda Cia. Importadora ct» Aa-
tcmóvel:
Fernando Naaciment»
Francisco Marlno
Antônio Cláudio B. Stotiüapo
M.irla Helena C. Peirocn»
Alberto Margem iLi.ueua
Epamlnundos Bruno ou. c..-:.-l
Autoulo Padlllia
Hello Sonres Rosas
Humberto Carvaü',0 Mactirm»
jdSO bügar itoateiro
Joáo Evungeasw de Fut»»
Davld Mendes de OUBtüi*
Luiz Sea.br.1 Mello
Clocondo Rlfcu C. Muarfün»*»
Arnaldo Rlbeuo de M ¦-... -".i
Morto Morais
Claudino Soares Rela
Felipe Cavalcante MeiU
Joaquim Rodrtgue»
Juio Mateus
Brcno Samuel Metrerüe»
Heilo Mangla
Alberto Bandeira d» tlualxo»
Joeé de Ollvetm Porto.
Flaln Martha Varona
Carlos Alberto- Fetruii»
William s Borgí»
EUane Maxlo Gome»

mu paojií. ot 10,030.00 — Port
fcj*a-TO Pinto de Je*ut. EMIT
H-.i"-* Giiularl — Av. Graça Aranha.
m- l!>CP. .Crt 2C5.00 — Port. Arls-
satã» SIM-*. DEV. Tírn.-sto Felu i>
AH-ciOiCi-í. — Est. totendente M i-
mjOUm*, 700. PBOM. Crs L. F. C«r-
S/rstrj Ae Cataro — Av. Churchlll.
HIH-H.í, «ai» 1.0'A. DJP. Cr» . ...
SS «1130 — Ptfft. Bunoo Hlpott^S-

Htte 9 iTirola do Et. de Mlaat
CHinaf S. A. UEV. T. J. d» Cosi»

Ij*- Ca». AVAL. Aris-.ldcE QeomCra
d» Kyt.n — En» dB Alfândega M-

I B«- EKDDS. Prr-duUy» Clcntlllcr<9
S parwurm S. A. PROM Crt 20.O00.oo
:: — Prrt. Einco Bnr<« S. A. EMlT
8 T&rsrcs- SltH — Una ^sula Freitt i
1-ffl — iBjtfo. 1 002 AVAL Albertu"Sul (B. Paniot. DT7P. Crt "SSaOTSO — Port. Panco do Braí.l"s. 

A. — Mnflurelr». DEV Cate»-
ii ora ILwnrntro GtiimiirRps — At. JoSj
iBttaOtm. 2B5. ENDOS. Cortume U-
i n-st-a*irrWi 'tle Pelea S. A.

4L« CTJOO
: CEECJCE. Crt 2.000.00 — Port. Jo-!: tir Cjítíícieo Fa-nande*. EMIT. bs-

rarotl] Aatíbl — Run do Rossr'o.
.: Tt. SAC. Banco de Credito Keai
ii (fie Sílna» iGerais S A. — At Ri»
I arrano P30M. Crt 1 000.00 -
| ípnr".. ditmiairme ce ããuuis 5iiv».

EMIT. Amn-nry fle Ccrtra Vlctono
I _ an» ,os Prasereranc», 81. R,-«-
U «EmüD. JXD. DUP. Crt 3 481.50 -
ii ffteit. gtoo») Ind. e Comércio Ue': Ssarta Cüliutíbe S. A — mandatal
üsan. iCOMP. Elétrica PrunSTera -
S am-.. SSirsndela, 332 — Nllópoils.
| ftacna crt «.ooo.oo — Port. Am«-
j! Stes JfUcsD ide Je-us. EMIT Ib-rt
ii ©ccilurt — At Graça Aranha. 226

BB**». Cirt 37 3M.O0 — Port. Marro
fran <OOHSP. Indúnria Brarilelra
rd> CnrJrKirAr*; Ltda. — At. Getu-
an Vscrçns 44B. sala 1 043. DOP
OrJ 3P.3B2rB0 — Port. Ferragens Ü*
aiB Jjrtl». TJEV. ExcpíkIot Ltda. -
At. SBa^Bcn-a Floriano. 18-1*. IND
EXCTP CS« imn.00 - Port. Bsnco

uffír.iiüKt» «lo Comércio S. A. —

LICENÇAS CONCEDIDAS

IMPORTADOR MEKCADOUA int. En cai rr.ocEDESciA

Mere. Mineira Import. S. A
Mero. Mineira Import. S. A.
Tecn. i'0 Maq. Ind. Ltda.
Fêbrlca de Biscoitos Estrels.Ltda.
•'¦ D. MagalhAes.
Almeida Silva St CiB.
Cia. Imp. Exp. Btn. Rosa.

Sta. Rosa.
St a. Rosa.
Sta. Rosa.
8ta. Rosa.
Sta. Rosa.

Cia. Imp. Exp.
Cls Imp Esp.
Cia. Imp. Exp.
Cia. Imp. E»,p.
C.a. Imp. Exp.
A!me'da Sllvn Si
A!me'ria Sllvs Sc
A!me'dn 8t'va A
A'—"'dn Silva St

Cia.
Cia.
Ca.
Cia.

Ohel Org. do maq d» escritório
Ltrla.

Cia Carioca Ijinir. LM».
A. Tavares õs Cls. Lula.

Motores dles« —
Motores díes»! —
Inst. p cerâmica —
Eqtilp. D-TaUr. &it WSceiKs» —
Suoerfcsfato caccensr-aífa —
Machados de aco> —
Figos secas —
Avelãs —
Ave'i? —
A-ríRíloas —
Nozes ¦—
Arníndoas —
Revólveres —
Cartuchos earr-rsío» tt i-a"i —
Ctrtuefroí rarr-r-adws m *»I1» —
Cirttrchoa en —r—\<to« m 6aD» —
M.aq. de eacrtvt» —

A'hc —
Alho —

S23 .mira ,00
323.1500 ;tl0
4B!»..t>00.00
2W.TJ00.00
T*FJ.4Wt!;00
wr. r^n.no
-ffij.STOD

4TT3.1120,'tlOfffm w oo
336.1150 00

j.-rBK.-íoo.oc
Sm3.T20:00
srrS'raoTio
2S7 mv no
25.7.*RI"0D
¦jpn7.Jinn:TKi

«Ü.OOOiOO

B50.TOD.00

Alemanha
Alcmpnl'»
Alemanht
3tàlla
BeiRlca
TJSA
ItAUs
Itál's
ltAl'8
ir^la
Itália
31411*
TJSA
rsA
TJSA
TJSA
A'.Tr.*nha

Ar--mlna
Argentina

mandatirlo. COMP. Belmonte St
Reis — Rua Antenor Navorro, 90-A.
IND. DUP. Crt 2.200.40 — Port.
Banco Holandês Unido S. A. ¦-
mandatirlo', DEV. Papelaria e TI-
pografla Ivon Ltda. - Rua Vlscon-
de de Inhaúma. 134-5.°, sala 53».
PROM. Crt 2.616.80 - Port. Ban-
ro Sul-Am^rtcnno do BrnMl S. A

mandotArio. EMIT. Noel Sar-
rins*? — Rua Iplrsnca. «1-cob
DÜP Crt 2.000 00 - Port. Banco
Moscoío Castro 8. A — mandato-
rio. DEV Gilberto Freitas Parn-
nho» — Rua Viuva Cláudio. 153.
ENDOS Comercial Merctiry de Re-
mesontacOes Ltda. — Rua Recen*e
Feljó. 09-A. DUP. CrS 1 700.00 —
port. Benro Mo-eo*o Castro 8. a.

mandotirlo. DEV Dlnl? A: Lou-
relro I.ldo. — Av 2" rie Olltllbro

Blrco 1 - lojn 103 EVDOfl.
r^rnnrcl*' M-rotiT ct» R*í)rcsenta«
çôes — Rua Recente Feljó, '9-A.

0017
0101
0137
u.'U0
uni
lllli
0416
UJ73
U6S0
0(91
0148
Ua03

f024 — 0023 0033
0103 — 0105 0111
0130 — 0151 013»
0209 — 0218 0232
OjjlJ _ 051Ü 0381
0413 — 0418

UI22
U157
0243
0373

0424 — 012b
0492 — 0510 — 0511 — 0al2
0579 — 0302 — UG07 — 0614

0638 — 0657 — 0(162
0100 — 0701
0163 —

0038 — 0010 — 0013 — 0070 — 1)015
012'J — Ul„2 — U135 — 0136
0161 — 0165 — OHÍi — 0182
0260 — 62b2
03i0 — 0391
04iü — 0446 — 0449
0514 — 0524 —
0623 — 06-11 —

0632
0692 06115
0154 0757
0818 0824

— 0669 — OOií —

0303 — 0..12
0393 — 0396

046o
0559 — 05G4
0644 — 00II)

068*
— 0,16 0)11 —

— 0330
0114
0836

0i83 — 0194 — Ü.oi —
— 0342 0849 —

0811 — 0894 — 0U01 — 0a08 — 0012 Oui; — 0'J2S — 0938 —

U958
1032

0361 — 0974
10-12 — 10-15

(Clirf
1046

1078 — 108G — 1101 — 1102 -

OOM
1041
1111

099U —
1013 —
1115 —
no:: —1139 1113 — 1145 — 1148 — 1157 —

1189 1190 — 1199 — 1209 — 1211 1212
1242 1251 — 12l>6 — 1273 — 1283 1230
1305 1323 — 1327 — 1328 — 1333 1337

Fio-
Mu-

Traves-
o Tnila do

Constituído o Gabinete
do I. A.P. E.T. (.
O Sr. José Cecilio Pereira Mnr-

quês, presidente do IAPETC,
vem de formar o seu gabinete
na dlrecSo dn roferlda autarquia,
tendo convidado para a chefia o
ar Alberto Fru7,7,oni, que vinha
exercendo «s funções de chefe da
Seção de Controle da Divisão de
Orçamento do Departamento de
AdpiIrlljtrncRO rto Ministério da
VlncSo. Pr<rn oficiais de Rob1"''-
te fn-«m 'nd'cidn* o* srs. Wnl-
dvr rvf^tel-n dn Mn"> M"hip1 de
Pnu-"1 P->nr~". .70*0 Spnches e o
inrnnTsta W>w»rr>nr rip r;^n'",-
iho. '¦r,"i i-onfradc da "Gazeta
de Noticias".

1318 — 13*6 — 1131 — 1396 — 11U5
1153 — 1458 — 1471 — 1499 — 1515
1562 — 1563 — 1565 —
1645 — 1650 — 1659 —
161/ — 1696 — 1697 —
1753 — 1151 — 1161 —
1831 — 1838 — 1839 —
18C9 — 1885 —
0040 — 005-1 —

1015
1031
Mi,
llil
1217
1293
1351
1423
1535
1612
1668
\m

ot, io
0.29
U.J.,
0854
0938
1023
1U..2
1121Í
1184
12110
líi.8
1359
1433
1549
1624
1611
1142

1418
151b

1577 — 1587 — 1597
1661 — 1665 — 1666 —

1100 — 1102 — li.12 —

1169 — 1110 — 11'. 1 — 1789 — 1814
H44S _ 1853 — 1851 — 1863; — 1867

•J02 — 130» — 1910 CANDIDATOS HE SALVADOR 1

CANDIDATO DE RECUE: 0122 — CANDIDATOU DE

NITERÓI: 0179 — 0221 — CANDIDATO DE FLORIANÓPOLIS: 0031
— CANDIDATO DE ARACAJU: 0025,

074ü
USO*
081*
09 Io
102o
ÍOOv
113o
118o
123.
1293
13bc
145U
1561
lh-i
1614
1749
1816
1868

(S.) — MARLI DE LOURDES SILVEIRA FERNANDES —

da Seção de Expediente do Serviço de Pessoal da AC.
Cucle

Dr. Orlnndinn Fnnspca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO OA PARALISIA INFANTIL

Radiodiagnóstico especializado das doenças dos ossos c
irticulações — Radiografias e tratamento de fraturas

a domicilio

RAIOS X
tons,: Av. Rio Branco. 2M - ».' *nct - »'M- e »». «•

14 as 1(4,30 h»rm» - Teâ.1 W-híjJ - He».: «-1-41
HORA MAKUADA

_4^^___|__l ,tf?"í*-'"" ^->^s,v^'^^^ ^^^^^^^^^^^^^^^^SN^3

Um pojlo avançado da Imprensa - tto^nffi?*^
pel relevante as bancas de venda dos órgãos da imprensa, desde
os periódicos mais modestos ate os diários de grande tiragem. E
ali que os leitores váo adquirir as revistas e jornais de sua pre-
ferencia, mantcniio-se a par dos acontecimentos nacionais c ln-
ternaclonals e tios assuntos mais variados e lnterct.santcs. As ban-
ras de jornais constituem, pois, como que bastiões avançados na-
merltória campanha de cultura e esclarecimento, missão preclpurv
da Imprensa. Por tal motivo, é com justa satisfação que publica-
mos aqui a foto do estabelecimento de propriedade do sr. Frede-
rico Veras, que compreende unia bem instalada banca de vendi,
de jornais c revistas, uma engraxataria e charutarla. Localliad*.
na artéria principal de Florianópolis — rua Felipe Schmldt — a,
"Gaúcha" c, ei verdide, índice do progresso de Santa Catarina.

UL11 w v Rua Bueíioj AirMi zo:, _ Te1i.

Método Moderno a
Tratamento

23-1482

[DOM
Novo gerente
da Mala Real

TllDDlH fiS^ rm w Wu BB B tfl I |'^TO^I I Sã

geral
Inglesai

Significativa homenagem prestada ao antigo responsável pelas Agên-
cias da Royal Mail Lines, sr. F. J. Squier - "Ausência que será baslan-

te sentida..." - Mister 6. Foxr o novo gerente
53ÍSS3KÍKSS

HBsJSftSssffflflH' 3iiVí*¥'Wt&^'*'ii '-^^^ ' . --.v.^a&fiSÕ^p BhGSiiic^bsmssssssssssssssB^^B

mSK^y^SSsF^'''' ^^ÚJ&MP*^^^WM^ilSii oHHÉUÍ^ í'¦ '•*« '~^Í6feffirtffclHE' flK

Aspecío colhido, duraníe o "cocfc-foii"
homenagem ao sr. F- J. Squier, que vem

realizaao no Centro de Navegação Transatlântica, em
de deixar a gerencia geral das Agências da Mala Real

Inglesa. Mister Squier embaraçara brevemente para a Inglaterra

Amidos e admlrdaoreü de mister F. 3.'Squier. que durante 42 anos Ocupou com drstnque a Sprè"f'*

Cer.f™ò"m.stl da 
"|K 

M Mail Cln«, prwa ram-lh... o^em slg-uflcatlva homfinaeem, que tevr

por locai a sala de reunlõeõ do Centro de NavegaçSo Transatlântica, à Av. Presidente Vargas, 509

"AUSÊNCIA QUE 8EK.V BASTANTE SENTIUA...»

Numerosas snudnçôeu foram feitas ao homenanead o, tendo a nossa reportiteem especializada destacado
do discurso pronunciado pelo sr. Oualbcrto M. San») alo. preíldcnte do Centro os segulntsa trecnos.

"Aqui e wmos reunidos psra preaMir-llie uma pequena mas multo slRnlílcntlva manifestação de npre-

ço, no momento em que c amigo se retira da vld(\ o Uva.
Coube è mim, na qualidade de atual Presidente «1 «wo o.-çpn«9 •oonm!'i*isrt«'.T. o?J<ií*.U'.s} 90 °«u9f) O

ocasião o que multo me desvauece, e, assim, poder r elterar perante os seus colocas as qualidades ao no-
bre e leal companheiro de tantos anos na árdua ta reía cotidiana em prol dos Inter6isea ria navesaçao.

Usando de llngutigcm marIUma, direi que a sua personalidade e a bus atunçáo e mnosso melo, co.i-
qulstaram-lhe. Indiscutivelmente, a mais alta classificação do Lloyd's Reglster ou seja, 4. 100 A-l.

Nfto vacilo em afirmar que a sua ausência e, oor conseguinte, a falta da sua colaboração no futuro.
ser* por todos nó, multo sentida e lamentada. „

Infelizmente, é rotina da vida. uns darem luear aos outros, e. ê seculndo essa norma que vemos o
nosso prezado amigo Br Squier, se afastar do posto de Diretor Geral no Brasil, dn Rnyal Mnll Lines, em-
bora substituído pelo nosro nâo menos anilho 6r poy.

A1IA:. lato faz-me lembrar uma cerimônia ritel hante realizada no dia 31 rie dezembro de 1327. nos ia-
crltorios da Mala Real Inglera. Esta ou*rn so prendia A Homenagem que era prestada no Sr Francisco de
Sampaio, meu querido e sempre lembrado ra'. «ít-1 funclonir'" naquela Empresa, que, entílo se afastava
do seu oosto depois de 25 unos de con.-tr-nte ntlvldnd'! o dedlcaçSo.

O tempo passa e os fatos 'e repetem. A«slm e que nor curiosa coincidência, e Justamente das mftos
do filho do seu antigo companheiro de lnbor que o Sr. Equler recebe a Irmbrnnça que 'ira lhe oferecem
oe seus nm!<*os e colc-us de navegaçfto.

Ao brlndnr o Sr. Squier. peço A t-ilu» o. presente» que erirnm ns suai tn^ns num V/tti d» boa viagem f
fcltr- »«tnda na grande « tradicional Ini.lnterra. em companhlB A* sua arotlsslmn espAsa.

Presente a essa demonstração de »cr"co no Ilustre homfna"endo, anotAmos o comte Maoer Gonçalves
sunrrintenrle-it" ccmerclal do Lolde Brasileiro, que teve opo tunltlnrte de saUentir publtcanunte ns qual!-
dndes do homertnfenilo que lhe hnvla conqill tido n ".sfmn e a ftmlanr)'; de torir'. O rir. Gul'h«rme Ari-
no Ho MlqlsMrlo di Fa-*nria. também eofnt>aTípeu, levando n mister Sn^ier n seu rhrnco d» despediria,
JA que o èx-serente gemi dne Asfin-Ins da Miln (leal emhnr.-ara para a Vrthn AlMon d*ntrô <"• brc\;s lUas
Em lugar de mister Squier íol ludlcaUo o 6r. O. Fox, tambim um velno nilutaüto da aavoj-.çao.

NAVIOS NA FILA
(LONGO CURSO;

Os navios de longo curso que s»
encontravam na fila nté ás 7 hurai
da manhã de hoje, sSo os seguintes,
com as respectivas datns de entra-
da e tonelneem de carga destinada
a flrmiis desta Capital: "LOiDK
NICARÁGUA!', do dia 20 de abril,
com 1.357 toneladas; "BERBtCE".
do ala 23 de abril, com 2.0H0 to-
neladas; "MORMACTIDE". do dia
26 de abril, com 4.174 toneladas;
"DEL VIENTO". do dia 27 de abril,
com 2.601 toneladas: "M.AROARFTH
JOHNSON", rio dia 29 de nbrll,
com 1.551 toneladas; "LOIDE EQUA-
DOR", do dln 30 de abril, com,
1.815 toneladas; "LOIDE VENEZUK-
LA", do dia 30 de abril, com 1.555
toneladas; "ATLANTA". do dia 30
de abril, com 2.007 toneladas; "PA-
RANAGUA'". do dia 3 do corrente,
com 1.263 toneladas: "NORMA", do
dia 4 do corrente, com 3.248 tone-
ladns c, finalmente, o nacional
"LOIDE PARAGUAI", entrado no dli
4 do corrente, com 3.120 toneladas*

NAVIOS DE PASSAGEIROS
ESPERADOS

Estfio anunciados os seguintes n»«
vlos de passageiros:

HOJE — SÁBADO. DIA H> —
"MARCO POLO'. Italiano, üe iries-
tre para Montevidéu e Buenos Al-
res- "DAIRETSU MARU"'. Japonfs.
de portos do Pacifico: "MONTH
URQUIOLA", de Autuerpla; "BRA-
SIL STAR". lnglís, de Southnmptoa
e e-icalns parn o sul do contlnenta
c "aoi.-SLOIDE", nacional, de Por-
to Alegre.

DOMINGO. DIA 11 — "SURRIEN-
TO". Italiano, de Gênova para Mon-
tevldéu e Buenos Aires: "CORRIEN-
TES". argentino, do sul para a Eu«
ropn e "EVA PERON". argentino,
dn Eurorm para Buenos Aires a
"ALDABI". da Europa par» o sul
do continente.

SEGUNDA-FEIRA, DIA 12 — "AL-
N»TI" e "RIO DE LA PLATA", am-
bos do sul C "GIULIO CESARE".
Italiano, de Genovn e cacalas para
Montevidéu e Buenos Aires.

CIMENTO
Er.contrnvnm-se estocado» até M

16 horas de ontem, dia 9. nos ar-
marens tntenios e externos da Ad-
mlnlstrnçfto rio Porto do Rio dei
Janeiro, 359.787 Bacoa com cimento
estrangeiro, pesando 17.BS9.350 aul-
lon e em descarga o navio "ALDE-
BARAN D", com 213.500 SftCCS.
Prontos e desembaraçados oara falr:
Armn»em Fxterno "A" — 45.297 aa-
ens; Externo "D" - 35.833 sacos:
Externo "E" — 5.746 sacos e Extcr-
no ••(.» _ 15.631 saco».
A* 'TOMOVEI3

Encontram-se nos pftlos Internos
e extemoa do Cais do Porto, 618
automóveis.

Doenças Kervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque a
Domicílio

ALCINDÒ (UiANABARA
N." 15-A. i." A^rD

?•, 4.* e 6." das 14 a- tfi noras»
XtL: 2S1035 - «es, 16-565»
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Mau, Vardam e Cheque são boas chaves para os "bettings" desta tarde
VIDA MILITAR

Ministério da" Guerra

UM ESCLARECIMENTO DO MINISTRO — HOJE, A
PÁSCOA DOS MILITARES, NA ESCOLA NAVAL — O
ANIVERSÁRIO DOS "DRAGÕES DA INDEPENDÊNCIA"

Em torno de notícia veiculada pela Imprensa, a respeito doBompareclmento do geri. Ciro Cardoso às homenagens que foram
prestadas ontem ao seu colega, gen. Estillac Leal, no Clube MUI-

iÜ l?0, "i""' ?ara d,VM,íacão, a seguinte nota do Gabinete Mi-nisterlal: Em face da nota publicada pela imprensa matutina, oDHnlstro Informa que não comparecerá ao banquete com que, pormotivo de haver aceitado sua candidatura à reeleição no Clube Ml-lltar, será homenageado, hoje, o exmo. sr. general Estillac Leal" —
nota esta fornecida, ontem, pelo gabinete do ministro da Guerra.
BOJB A PÁSCOA DOS

MILITARES
: Tem lugar às á horas de hoje,
tis Escola Naval, a trudlcl mi.l ce-
rlmônla da Páscoa dos Militares,
organizada pela U.C.M. o, r.o cc-r-
rente ano, sob o patrocínio do
Ministério da Marinha.

Comparecerão as altas uutorlda-
des militares, representantes da lm-
prensa a numerosas famlii.ts. Ntc-
¦a solenidade usará da pauwr.i o
orador sacro d. Mario vilia BJas,
arcebispo do Pará. Haverá eondti-
çao para oa interessados, tio Cais
do Arsenal da Marinha.
ANIVEKSAIUO DOS DRilOOES

. DA INDEPENDÊNCIA
. O I.° Regimento do Cavamr'u de
Guardas — "Dragões da Inrtepen-
dencla", comemorará no nroxttuo
dls IS o seu aniversário de crloçflo,
com um festivo progama eiaborurto
pelo respectivo comandante, coronel
Jandlr Qalvfto.
HOMENAGEM NO G. M.

Por motivo de sua recente nomea-
çío • posse no cargo de oficial do
gabinete ministerial, o dr, Hugo
Filipinas recebeu anteontem uma
homenagem da parte de seus mi-
tlgos colegas da extinta Couta, ill-
dade da Guerra e do Quactr > de
Oficial* Administrativos do Mlnts-
térto da Guerra. Foi-lhe oferecido
um almoço na síde do Oluía Mllí-
tar da Reserva, tenda falada o er.
José EuKéblo.
CONFERÊNCIAS

A Academia Militar das '>*-ulbm
Negras fará realizar hojo uma na-
leatra sobre "A Batalha dc Monte
Castelo", a cargo do corom-1 fluiu-
bsrto Alencar Castelo Bran':?.
HOMENAGEADO O GENERAL

ZENÓBIO
Transcorreu ontem, o nntvc-síl-

rio natallclo do general Kurtlcicg
Zenoblo da Costa, ex-comnndnn-
te da Zona Leste o 1> Resido Mi-
lltar. Para a data, os seus nv.ltros
t admiradores haviam prepnndo
carinhosa homenagem, da qual, uo
entanto, o anlversarlanto declinou,

No entanto, à noite, em lurvreal-
daneis, recebeu hs fellcltiçSes de
seus colegas, cnmaradns e un.iços
oue foram levar-lho o seu abraço'<Je cordialidade.¦ O ministro da Guerra mandou cs-
jieclrtlmcritfi apresentar cumprlmcr.-
tes ao llust*e> militar."-' ¦-¦¦' ''
INSPEÇÕES DO DIRETOR

DE SAÚDE
Em visgem de Inspeção, aos Ks-

tabeleclmentos subordinados da 2 a
• 5* ReglOes Militares, viajou, on-
tem, o general Marques Por.o, dl-
retor de Saúde, que se fez acom-

INDICAÇÕES
Para a reunião desta farde, no Hipódromo da Gávea,

apresentamos as seguintes indicações:
Valenfine — Faclfa —Dodeca
Aguai — Crilerium — Himeto »
Gangorra — lena — Ojerisa
Emoetê — Marafy — Fogo Bello
Sarah Bernhardt — Isiete - Altamisa
Saladilo — Osculo — Pardailian
Mau — Espadarte — Contrabanda
Verdam — Ituano — Scarface
Cheque — Saigon — Nocaute

panhar do coronel módico, Carlos
Pereira Lima, ten. cel, oiacltio
do Almeida o capitão EpãnüuòüUds
Vieira Peixoto.
DESPACHOS DO

MINISTRO
O ministro deferiu os rcquerlmen-

tos de Luiz Augusto du Silveira',
AfoiiBo Henrique do Mlrand.i i;r,r-
rea, Osvaldo do Morais e Barros,
Oscur NoKuelra è outros, Elias do
Oliveira Rocha, por seu procurador
sr. Roberto Mnmedo do Barros Ho-
cha, Oscar Nogueira, aertnUiss A'-
resa, Joaquim Rodrigues dos Sun-
tos, Jcâo Bueno do Ollvelr»; Snuc-
feriu os do H. de Souza do O e
Mercedes Fernandes.
ENCAMINHAMENTO DE

DOCUMENTOS
O ministro assinou aviso, deter-

minando o fiel cumprimento don
termos do ds n.o 15, de janeiro
de 1047, sobre encnmlnhaiiento
de documentos ao gabinete minls-
terlal. Para perfeita execução rio
serviço e a fim de dirimir possíveis
dúvidas, o disposto no Inciso 2, de-
ver estar concluído dentro de trlu-
ta dias.
NOMEAÇÃO DE TÉCNICOS

Foram nomeados Instrutores tíc-
nlcos da Escola Técnica do Exer-
cito, os capltAcs engenheiros do du-
tomovel Aldlr Maurício e Almlr
Maurício.
UNIFORME DO DIA

A Secretaria Geral da G-itrri
designou o 5.° uniforme paru os
dias 11 c 12.
BOLETIM 1)0 PESSOAL

Foram publicados no Bolatlm ln-
terno n.° 107, os seguintes utos.
APRESENTAÇÃO DE

OFICIAIS
INFANTARIA — maiores Antcr.lo

Alexandrino Corria do T.lma, Ar-
mando Rosenzweltr Menezes e Or-
lanclo Moreira Benjnmln de Vivei-
ms: 1.» tenente Benedito Braa
da Cruz: 2.° tenente Jodll dc Bí>r-
ros Fonseca. — CAVALARIA - te-
nente-coronel Joaquim Incceuciõ
de Oliveira Paredes; maior Hiulnnn
Soares do Souza: capitSo Augusto
Maszlottt de Freitas c l.o tenome
Hiiuo Machado. — ARTILHARIA -
mnjores Edmundo da Costa Neves f
Ivan Vieira Perdltído: caplf a>i Einfí"
dio Pinto, Cláudio Debeux Cm!-
tare? . Moreira Filho a Pauto dos.
Santos nonráivcs: l.« ten«uto JiU
mo Corria de Me tos e 2.° tenou-
to José Hugo do Medeiros Dias.

REO»TERTMKNTOS
DESPACHADOS

Por esta Diretoria — Deferido o
do Silvio Dlns da Mota.

ACUMULADAS PARA HOJE
VENCEDOR

4.o PAREÔ — N.o 1
5.o PAREÔ — N.o 1
6.o PAREÔ — N.° 1
7,« PAREÔ —N.o  ,. 1

DUPLA
4.0 PAREÔ 13
S.o PAREÔ  12
O.o PAREÔ Í2
7.o PAREÔ— 12

PLACÉ
l.o PAREÔ — N.o .. .... .. l
2 o PAREÔ — N.° .. 4
3.o PAREÔ — N.o 1
4 o PAREÔ — N.o ., 1
C.o PAREÔ -r N.o 1
O.o PAREÔ — N.o J
7° PAREÔ — N.o 1
8.o PAREÔ — N.o 1
8.° PAREÔ — N.o l

O DOMINGO NA GÁVEA
UM CLÁSSICO E AS HOMENAGENS

A F. E. D. E A POLICf.V
MILITAR

Dentro do excelente programa de
domingo, no Hipódromo da Gávea,
foram organizados nove parioi, oem
equlllbradoa e será dlspuM Io o
Grande Prêmio "José Carlos de Fl-
guelredo", (8.° pareô), em 1.600
metros e com a dotaçáo de t.'r$ ,..
120.000,00 ao vencedor. A íEH, que
nesta semana está vendo «sua u.e-
morávels feitos exaltados, tirA, o
3 o pareô dedicado, sob * deno-
mlnsçáo de "Asaoclaçáo Mos E\-
Combatentes". A Policia Mlllt.it do
Distrito Federal que vê passar a
13 do corrente, o seu 142.1 onlvtr-
sárlo, vai, também, ter -im.i Jus-
ta homenagem, com a Inserção no
proRrama do 6° pareô: 'Follcia
Militar do Distrito Federal", em
1.600 metros, e com a doti;5o de
CM 50.000,00 ao vencedor. Como
sucedo em tais oportunidades, os
oficial* dss corporações e suas
exmaa. famílias tírao inçr-isxi nas
Social*, os Inferiores, nas Trlbu-
nas Especiais, e es praças >->as Oe-
rals do Hipódromo Brasileiro.

Início da reunião desta tarde
A reunlío desta tarde, na Oávea,

terá inicio ás l'J.30. hora em queserá disputado o primeiro oaroo oo
programa.

Yalasto deve deixar São Paulo
no próximo domingo ou

segunda-teira
Yataato o "crack" argentino r.ve

mancou durante o "Grande Prtnlo
Sâo Paulo" domingo último, no Hl-
pódromo de Cidade Jardim, n» ra-
pitai paullata, deverá partir no pro-xlmo domingo, (11 de mais), ou
segunda-feira, para Buenos Alrea,
cm um "Clipper" cargueiro da P.in
American World Alrwaya.

"FORFAITS" CONHECIDOS
^»Hs**jsV*j«V>>Í AAíWvV^

Até ás últimas horas ca taroe
de ontem, deram entrada na Sc-
cretarla da Comlssáo ce foi-
ridas, os leguiiite* "forfâits":

HOJE

l.° PAREÔ — Avalanchj
2.o PAREÔ — Haatlm • Espl-

nheiro
4.8 PAREÔ — Chumbo
S.o PAREÔ — Incendiaria e Lo-

bélia
7.0 PAREÔ — Eton — Orío VI-

zir — Liagose e
Eros

8.° PAREÔ — Reuno — Catitln-
fias — Toripi e
Lulslana

0.» PAREÔ — Sarllho c Borlm-
tlm

AMANHA
4.o PAREÔ - Gran Chaco
3.o PAREÔ — El Torcsdor .
9,o PAREÔ - Olstria J

wliÈÉÊÈI BJmm
Programa e demais informações para a
reunião de hoje no Hipódromo da Gávea
Jéquel Animal

I I
reso'i Ultima atuaçlo 

'inata' Dist. 1 Tempo laia Dlf. )
III II I

Prognóstico

l.o PAREÔ — ás 13,30 horas —1.000 metros — (Pista ds grama)— Cri 39.000,00.
1-1 Valentlne, F. Irlgoyen .... 54
2—2 Alvejada, L. Mezaros .... 34

3 Mldday Lass, x x 54
3—4 Avalanche, J. Mesquita .. 34

5 Dlnoca, í, Portllho 54
4—« Dodeca, E. Castlllo 54

7 Faclta, A. Aruujo 54

a.o/il Dswn
7.0/11 Dswn
S.o/11 Dswn
3.o/ 8 Senzala

ESTREANTE
SBTREANTE
ESTREANTE

21-4 1.000 39 4 OL 1 </i-l
31-4 1.000 36 4'3 OL 1 VI
21-4 1.000 39 4 OL 1 'i-l
27-4 1.400 «a 1,3. CM 1-1 Ia

E' retrospecto
Alguma chance
Apen», reR:i,ar
Pode vencer
Cedo ainda
Bem prepnrrcU
N&O gOitatr.ci

2.o PAREÔ — As 13,33 horas
1—I HasUm, L. RIgonl 35" Himeto, O. Macedo S3
2—2 Esplnhelro, A. Ribas .... 33

Borlantln, x x 53
Aguaf, P. Simões 33

3—5 Paladln, D. Ferreira 63
Unanlo, J. Martins  53

7 Felino, x x  55
4—8 Imaginário. N. Motta  35

9 Crlterlum. A. salarar .... 35" Uiron, L. Mezaros  53

• 1.000 metros — (Plsts de grama) — Cri 40.000,00.
7.o/8 Cltor 12-4 | 1.600 104 3|3 AP 3-3
6.g/ 8 Napoli 19-4 I 1.400 89" AL 4-4
7.o/8 Parnaso 2-2 | 1.200 77 IfJ AL 4-2
4.o/ 8 Napoli 19-4 1.400 89" AL 4-4
S.o/ 8 Napoli 19-4 1.400 89" AL 4-4
8.0/11 p«6 9-51 1.200 75" AL 3-1
ESTREANTE — — — I —

S.o/ 7 El Negrito 3-4 | 1.000 60 2Í3 OL | 2-1
ü./« Napoli 19-4 I 1.400 89" AL I 4-4
7.0/ 8 Napoli I 19-4 I 1.400 89" AL | 4-4
U./«Herda 126-4 | 1. SUO 98215 AP j 1-2

ÍUma 

das torras
Eô como rc!6rço
Algum* chutr*
Melhorou ako

[Em boa forina
|Há multa ¦

|Náo «creditar.10*
Bom azar
Difícil

iSírlo candidato
Náo gostamos

3.o PAREÔ ás 14,20 horas — 1.300 metros — CrS 40.000.00.
Dias  56! 3.o/7 Marn*

' f-i.t in,* est' firi/ift rutti*.
1—1 Gangorra, L
2—2 Home Fleet, E. Castlllo ,. 36

3 Maratlmba, x x 56
3—4 Olena, L. RIgonl 56

5 Bola Azul, A. Aruujo .... 32
4—6 OJerlsa, A. Portllho 56

9.0/10 Dankara
U./ 3 Plgalle
«.o/ 7 Mame
3.o/ 7 Olena
3.0/ 6 CatnRiiá

7 Macedonla, A. Ribas  52) 6.0/18 Medéa

|13-3 1.300 8423 AP Si-V |
30-3 1.400 87" OL 1-C
17-2 1.400 89 2 AL 1-5
13-3 1.300 8423 AP íi-V
26-1 1.300 85 4 AP 1 >j-3
24-4 .1.400 92 2 AS 1-5

| 4-Sli 1.200 78" AE C-',i |

R?»pareee bem
Séria concorrente
Anda bem
Alguma chanc*
Difícil

|8Ó como atar
Ótimo plncé

4.o PAREÔ

1—1 Emoeté, A. Nahld 38
2 Qold Mald. P. Coelho .... 48

2—3 Petelm. N. Motta 53,
4 Borrlfo, A. Araújo 541

3-5 Maraty, C. Callert 54 j
6 Chumbo, x x 50 | 2.o/ 7 Petelm

4—7 Gran Chaco, J. Graça .... 541 4.»/ 6 F. Linda
8 Fogo Belo. L. Mezaros .... 581 3,o/ 8 F. Linda

— á* 14,43 hora* —1.600 metros — Cri 30.000,00.

2.0/ 6 F. Linda
3.°/ 8 Fogo Belo |
6.0/10 Loto
S.o/ 7 Impacto
S.o/ 6 Lulslana

125-4 1.500 9813 |
9-2 1.300 es-

23-3 1.300 93 2 3
I 4-31 1.300 £9"

15-3 1.300 83" (
I 6-31 1.300 85" I
(26-4 1.300 9315 |
26-4 M.500 98 1'3 I

AP
AE
GL
AM
AP
AP
AP
APi

I 3i-'«
I C-2
I 3-'4 C
| 2-2

I 4-3
14-V
I *A-V*

| Continua óm-,o
I Náo (.*(>,;.:.¦. ¦.

! Bom placé
I /lguma ch":"t

| Há multa fé
Náo screditaiuo*
Apenas retul.ir
Sério canlltla;o

5.o PAREÔ — ás 15.10 horu — 1.000 metro* — (PUta de grama) -Cr» 33.000.00.

1—1 IncendlArlo, D. Ferreira" 8arah Bernhardt, x x .,
2—2 Isletc, L. RIgonl 

3 Lobélls, x x 
3—4 Crato, O. Macedo 

5 Cabo Frio. A. Portllho ..
4—« Irresistível. M. Henrique

7 Don Euvaldo, x x " Altamisa, A. Brito.

58 l.o/ 5 D. Eutatdo
52 3.0/ 7 Catáo
54 6.0/ 8 Neru
481 4.o/ 7 Catão
54 6.0/ 9 Cojuba
541 U./ 5 Incend.
54! 7.0/10 HolocalU
50 2.0/ 3 Incend.
561 U./10 Falrtax

! 28-4 1.600 102 43 AP 1 >,»-2 I
6-4 1.400 83 3 GL ?i-2

21-4 1.400 834S CL 2 ',-C
6-4 1 400 83 3,3 OL >i-2

12-31 1.800 98" GL 2-2
26-4 1.600 102 4 AP 1 'i-2

I 3-2 1 300 82 33 AE C-P
28-4 I 1.600 102 45 AP 1 >,-2

I ,0-31! 1.600 99 4(3 AL 1-1 j

Ministério da Marinha

MAIS UM ANIVERSÁRIO DA
NISTA — CURSO DE FÉRIAS -

Será levada a efeito, amanhl, d".a 11
d« maio, à* 9 horas, no cemitério <!c
Sao João BaptisU, a cerimonia da lio.
meoagtm qua anualmente c prestada pe-
Io comandante, oficiais c pratas tio dr-
pa d* Fuzileiro* Navais «oi açus com.
pinheiro* mortos nt repressão ao mu-
vimento «ediciost que btirprcrndcu esta
cidscie na, madrugada de II de maio
iio 1938. Nessa sojenidade, será, tatu-
bóm depositada junto «o túmulo da-
entales morto* no cumprimento tio tlr.
ver, pelo representante do ministio <1.1
Marinha, uma coroa de florea.

CURSO DE FERIAS
' O Departamento de Esportes da Ma-

vídIie, visando despertar nos Jovens n
gosto pelas práticas desportivas, além dc
lhe* proporcionar aoras de agradava
icuteação, resolveu realizar, em julho
próximo vindouro, uni curso de ferias
pira filhos de Oficiais, de n.ordo com
as »*suintea instruções: Ü curso ser*
destinado para filhos dos oficiais, do
tom masculino, cuja idade esteja com-
prtrndida entre os 8 e 14 anos. Os
etnaidatus serão «ubtnetidos ¦ exame
tnedlco e biometrico, objetivando a sua
clitslficsçlo em grupos homoíjeticos para
a pratica dos exercícios fisleoa.

PROMOÇÕES DE INATIVOS
O pretidente da Republica assinou de.

crete*. promovendo ao posto de primeiro
tenente, na reserva remunerada, os ae-
fundo» tenentes Iiauro Vieira de Al.
buuuerque, Alfredo José Rcdrigues e
JosS Francisco 

*do 
Nascimento.

DISPENSAS DE OFICIAIS
O minlatro d* Marinha assinou por.

latia* dispensando o capitão de fragata
«t» reserva remunerada, professor aí-
Junto da Escola Naval, Almir Morse Mor-
riisy, das funções de Regente Intcrln...
ds Matemática, do Curso Prévio da Eí.
eo'» Nav»l; o capitão de corveta ru-
xlleite Uav*I Salomão Campos, ibs fun-
ç8»i de comandante do I." Batalhão da
Cuarniçio do Quartel Central do Corpo
d« Fuzileiros Navais; o capitão de cor.
veta futlleiro naval Deoclecio Bernanilo
d« Soei*, das funções d* comandante
ii 2.» Batalhão da GuarncJo dn Quar-
»el Central do Corpo de FuriU-iros N.v
vais; o capitão tenente furile:ro naval
I,uij Vieira Ma hado, de chefe da 2."
Seein do Estado Maior do Corpo Oe
FurMefros Navais.

DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS• Prram designados: n contra almirante
d* rtserva remunerada Auçusto Per«'r«
Jíir* exercer o cargo de diretor do Ser-
vtfc> d* Documentação da Marinha; o
ctr-iiin de corveta fuzileiro naval Sa-
lomln Campo», pasr rxfcer «t funções
de Chefe da j.« S-çãn dn Fsiidn Malm
dl Corpo de Fnrite!r'< Navnis; n rc.
pitlc de cerveta -fuiilclri niv.il Vt'.is.
Jiiugton Fraião Brnna. psra eyr-rer i«
fur^Sea de comandante dn 2" R.i>a'Mn
dl (Guarniclo do Quartel Central *n
Corpo de Fuzileiros Nsv.rs; o i-anítãn
ds eorveta fu<!lr.'ro n.ival Deo lecio Rer-
fiard" At Snira, osra exercer ns fun.
C^e» do eomandinte do I • P.iti!h*n di
Cu.Tniclo do Onariel Centr<l Ho C->rn^
di Fti"il-''"« Navfl-'s: o rap|',1n íe+entí
H^rffM Bravo, r?»« »»er—r t", funçí-^
de encarresado da Eawla de As>unlus

INTENTONA COMU-
MOVIMENTAÇÃO DE

OFICIAIS
Uásicos do Centro dç Instrução "Alnu.

ru.le Wandenkolk"; dispensando o ca-
pi>áo de fragata fuzileiro ..aval Amorno
Foinatideà Lopes, das funçiéi dc lns-
tr.ttor Chefe .los cursos do Fcssoat Su-
ballemo do Corpo <le Fuzile;ro Navais
c dt'signando-o i.ara as funções de^Chefe
do Departamento de Eus:tio de Fuzi-
leitos Navais, da Escola Naval.

APRESENTAÇÃO
Aprcseatou.se ao ministro da Mari-

nha u contra almirante Carlos Dehoul
Conceição, por haver sido translcridu
p.tra a reserva remunerada.

mmm u aeronáutica
CINQÜENTENÁRIO DA MORTE DE

AUGUSTO SEVERO

Conienioráiulo a passagem rio cin-
qut.nteiiario da morte de Augusto Scvc-
io, ua scguuda.feira próxima, o Minii-
teno da Aeronáutica fará realizar va-
ri ii soleuidades em homenagem á me-
niotia do grande vulto da auavào. Em
viitude dc se tratar de um filho do
Ealíido do Kio Grande do Norte, o Cen.
tm Norte-Riugrandcnae desta capital as-
si.i.n-se.á csui í iniciativa, tomando
pai te ativa na execução do programa
comemorativo, o qual está ass.m .1,1-1-
ni.Hdu: !U horas — no cemitério de
São João Batista: a) visna do mimsira
Nilo Moura ao túmulo de Augusto lie-
vert, derositaudo uma paima dc fiores;
b) homeiiagein dos àviacorai civis io
Centro Noric.R:ugrandensc,. depositando
Uma palm.i de flores no túmulo daquele
giaiidc acróuauia, usando da palavra no
mm.icniu o senad;r Ke:;:r::li!rj Cavai-
caiillj 12 huras — na Escola de Aero-
nnulica (Campo dos Afonsos): a) for.
nutura gerai; b) ordem do dia, cora
Blutâu aos feitts do ilustre Drasileii' ;
cl toque de sUcndo — homenagem pos-
tunia; d) hasleamcnto das bandeiras
brasileira e francesa; hasteunento de
1111 1 bandeira reproduzimiu o pruspeelt,
qu: sen» lançado P"r Aegcslo Seleto Oe
bortic do "l'ax"; e) lançamento de |,re»;
pctliis, por uma esquadrilha de aviões
"Al-ü", stbre a cidade (03 piospcc'01
são copias dos que seriam lançadi s per
Augusto Severo, de bordo dn "l'ax"j 17
hoíiis — no Centro Norle-Riograndense,
av. Rio Branco. 257, islãs «09 a 812:
a) sessio magna, presidida- pelo vice-
presidente da Republica, dr. Café Fl.
Ih.>.

G ncomitantemènte com as tiomena-
gt-ns acima, n comandante da 2.' Zona
Aerei> promoverá uma cerimonia citieo-
millar, em Natal, berço de Augustc
Severo, des'aoJn<!o.se o ' bnç-unenio de
pro:.prct.-s «obre a estatua daquele gran.
de brasileiro.

S Força Aérea Brasileira acaba d* «er
diátiugutda pelo prcs't!en'e da IleouMi-

n cf'm 1 noniraç.in do chefe i|« F«'at!o
Maior da Aejcoiulièa. miíoi bri"^d-;ro
V.istv. Alvei S?cco, psra o carco de em
bivx; d r esnec'.-l do Brasil, ks .'estas
ctíu<emar;ttiví*s fln c*n«ufntííiirío Híi íri—

a» feitas terão realitádu de 11 a

A ficada do "Bêtting'1
duplo: Cr$ 176.124,00

(Cento e setenta e seis mil e cento' e vinte e quatro cruzeiros)
Serão acumulados ao movimento das apostas no"Betting" duplo de sábado próximo, dia 10 de maio.

Jockey Club Brasileiro
>*.*W»V'">»-*«V*

O Governo da Cidade

U prefeito assinou os seguintes de.
criios: designando para substituir O
pi efeito, em teu impedimento, durante
o tempo em que estiver ausente do pais,
paia participar da Conferência de Pre-
fritos dos Estados Unidcs da America
tlv Norte, o Secretario Geraldo do In-
terior e Segurança, coronel Dulcidio Es.
pinto Santo Cardoso; nomeando, Joel
Ri-iheno Carvalho de Paiva, Jcaino da
Arfüjo Medeiros, Lauro Vieira Braga
e Adalberto Cumplido de Santana,
curadores d* Universidade do Distrito
Fciiei.il; para o cargo em comissão, de
vu. -, do «Serviço úc *^srrsspo'>dcMC(£t .!.;
Secretaria de Agri ultura, Helcisa Ca-
mUYts.no; para chefe do Serviço de
Ass sleqél» Técnica do. Departamento de
industria e Comercio, Mario Xavier Dias
Lopes; para chefe de Serviço, do De-
pirtamcnto de Águas e Esgotos, Vicente
Pinho Pessoa; para chefe de Distrito, do
menu Departamento, Adilson Coutinho
Scro.1 da Mola; exonerando, das fun.
çbes que exerciam, Derly Scchim Frei-
tas, "Abelardo d* Menezea Sauches e
Vicente Pinho Pessoa; designando Caio
Assis de Aragão para, tem preluiio das
vai.tatens de seu cargo, assistir o Se-
ci-cu.iio de Edu ação e Cultura em sua
viagem aci Eslados Unidos' da America

*• *^-* *"^--. *-^ ^ —r-ia—.r-ir»-r".a-ia.—¦*—i r»r%-in rai-iaOunAsQ

ásseo-Tôflico M^sr
"*nirwi<nri n B0ft^0i0 m i hh fim *».<» m*. BÇ)

20 do corr.ente. devendo o brigadel-o
Se.-co embarcar anunhã aa 23 heras, no
ae'iporto do Galelo. i.

ATOS DO MINISTRO 
"

d mtnis.rv designou para as funçoca
d) instrutor de pilotagem da Eseula de
Aeitnauüca, o 2." ten. av. tlcitor João
Borges dc Sampaio; para as funçòes de
monitor Je insiru.ão militar na Escola
Prrraiatoii.i oe Cadetes do Ar, o sub-
nt. ial Delfino Pinheiro; mandou re.
t»'nar à FAB, o.i.» sarg. Urbano Jos*
Bi rio, palio • disposição do Ministério
di Matinha. e o auboficitl Murio Ne.
nhaut Munia, posto à disposição da Fa.
brica Nacional d* Motores; mandou fi.
cai è disposição do MMiisterio da Ma-
ruiha (Divisão de Hidrografia), a fm
d; integrar a tripulação tio avião UC.
*sl ( o sarg. João dos Santos Ferreira,
da I.» p. T..

SERVIÇOS DE POLICIA E DE
IMIGRAÇÃO

Pe-i motivo da çonrlusão do» trabalhos
d« comissão encarregada de elaborar o
anteprojeto de reçuL-mento relativo so«
scrv çc» de Policia • ImígraçJo, o m'-
nir.'ro hsixou um Aviso, referindi.«e
em termos rlrghsos ao dr. Tralano Fur
laJ' dos Rei», assesror de D reito Ar-
rorautico.

NOVOS SUP.OF1CIA1S
O litolar di na.«* oromoven ã era.

ih-rir, de juSo,'iri'l, em re nr 'menln

tis rr-tc:iç.*-. m «-r»«.. Cassiaro Cosia
Tei.eita * Romulo Borga.

Ho Norte! autorizando o medico Jeão
Jacgues Dorucles * ausentar.st do pais.

AUMENTO NAS PASSAGENS DE
BONDES

O prefeito João Caries Vital, temlo
e n vista o que estabelece a Lei Orga-
nica remeteu mensagem à Câmara dos
Vererdores, solicitando *ut?rinç,So da
mesma Câmara, a fim de ratificar o au-
menu concedido naa passagens de bon.
des.

PAGAMENTOS NO MONTEPIO DOS
EMPREGADOS MUNICIPAIS

Seri efetuado boje, das S, 15 às ii
horas o pagamento das seguintes pro.
po-ia» de empréstimosi

COMUNS EFETIVOS (CÓDIGO 2t)
— MATRÍCULAS: — « 47G — 15.tW
18 770 — 33,396 — 2.III — 41.IM
14-491 — 27.862 — 31.964 — 51.im
21 423 — 4.937 — 20.260 — 56.033
22.321 — 16.631 — 10.569 — 20.92»
12.S71 — 11.386 — 2R.,i66 — 19. '03
55 884 — 48.933 — 47.854 — 10.881
0 !H9 — 31.376— 27.J58 — 6.l39
26 663 — 56.493 — 49 161 — 58.961
23 415 — 22.651 — 0.923.

COMUNS EXTRANUMERARIOS (CO-
DMO 22) — MATRÍCULAS: — 7.748
44.447 — 50 525 — 53.463 — 53.057
54 3*4'—.39,190 — 51.594 — 50.010

Pode repeti-
Otlmo reforço
Deve vencer
NAo gostam o*
Reaparece reg ilsr
Alguma c:«:iee
Pó como azar
Corre quando qur:

jRetorna bem

6.o PAREÔ
80.000,00.

GUSTAVO JOPPERT — (Handicap Especial) — is 15,40 hor*s — 2.200 metres — Cri

1—1 Soladtto, x
!¦ Torlhlcv. Jt

2—2 Pardailian,
3 Camaleão.

3—4 Mondei," x
5 Ttroiéa, J." Scarlet Oro, F. Irlgoyen

4—6 El Ocucho. A. Salazar .
7 ia Fontalne, x x" Osculo, x x 

Portllho .:¦.
3. Mesquita
A. Araújo .... 92
x -i..,. .50
Tluoco ........ 50

51
50

I 7.o/ 9 Téver*
j o.o/io Shahpur«

50
33
341 7.O/10 Bdahpur

58
49

S.o/ll Porflo
l.o/ 8 Jeca
fl.o/10 Shshpur
5.0/10 BakelIU

lO.o/n porflo
8.0/10 Ricck
S.o/ 8 Nerú

2-3 2.200 11414:5
2«-« ¦1.6W 

I 100"
2«-4 1.600 j 100"

1-5 2.000 I 123 l'S
1-3 1.500 Í>.M5

26-4 1.600 100"
11-51 1.SC0 93"
1-3 2. OCO 125 15
6-4 2.4C0 14715

21-4 1.400 83 415

AP
AP
AP
UM
OM
AP
AL
GM
OL
OL

P-P
4-1
4-t
C-E
4-2
4-1
3-2
C-E
P-3
2 !j-C

Sírio concorrenti
Bom vefôrço
Multo Irregular
Cuidado!
Turma «upencr

I Só como surp) esn
i Grande caadld&u
j Leram té
, Melhor..u algo
[ôtlmo nzar

7,o PAREÔ — i* 16,10 hora, —1.400 metros — Cri 30.000,00 -(BETTINO).
1—1 Mau, S. Barbosa 

Eton, x x 
Grão Vtstr. A. Portllho ..

2—4 Espadarte, R. Lntorre ....
Oriente, A. Brito 
Erln, J. Graça 
Lingote. A. O. Silva 

3—8 Ml-islcnelro, D. Silva 
9 Alvlno, J. Bafftca ........

10 Eros. E. Silva 
11 Mu/n.o. J. Mesquita 

4-12 Contrabanda. A. Ribas ....
13 Diana Durblu. C. Callcrl ..
14 Follodor, x x 
15 D. Indalecla, M. Henrique

501 l.o/tl Atrevldaço
52, 5.0/13 Erln
50 3.°/ 6 Arapuan
52 U./ll Mau
52 ESTREANTK
54 O.o/ll Mau
50 3.0/ 4 Denblll
56 4,o/'.l Mau
52 ío.o/i.i Erln
54 ESTREANTE
i^- 3.°'11 Mau
361 7.0'Jl Mau
53' U./13 Erln
521 2.0/ 6 Harem
561 7.0/13 Erln

| 27-4 1.500 | 94'
20-4 1.000 6033
22-3 1.300 83 1,3
27-4 1.300 04"

27-4 1.500 94"
I 8-3 1.400 84 15
137-4 1.500 94"'

20-4 1.000 60 3,5

| 27-4 1.500 94"
1 27-4 1.500 94"
120-4 1.000 60 3 5
I 34-4 1.500 98 25

| 20-4 1.000 60 3 3

OM I 2-4
GL j l-i,
AL | t.,-5
OM I 2-4

GM i 2-4
AL ! 2-4
GM; 2-4
GL l-'i

GM
OM
OL
AE
GL

2-4
2-4
l-'i
3-'a
i-Vã

IE' a força
I Nic gosumci
; Oom pi ire
i Sério concorrente
| Olflctl

Não ncrcdli.mios
j Náo eaU no pato
i Meihorou algo
! A'.gutr.a chance
1 Páreo duro

Pode »e colocar
Anda bem

IHAÍ4
i Continua regular
! Multo frouxa

8.° PAREÔ — Aa 16.40 horas —1.400 metros Cri 30.000,00 -(BETTING).
1—1 Vnrdam, J. Coutlnho .

Mualcanta, A. Reyna .
Reuno, x x 

2—4 cnniinflas, O. Castro .
Júnior, E. SUva 
Toropl, x x 

3—7 Ituano, A. Portllho ....
Knrlb. A. Araújo 
Lulslana, x 

4-10 Qrumcte, x 
11 Scarface. A. A. Salazar
12 El Matachln, x x 

58| l.o/
52 l.o/
58| VJ
521 VJ
33 4>/
50 4,0/
56 S.o/
56! 6.0/
501 2,o/
581 4.0/
50) 5.0/
50 i 6.0/ 9 Pantufla

Ituano
Lulslana
Vardam
Reuno
Pesadelo
Pantufla \
Crioula :
B. Deatlnoí
Muslcanta i
D, Euvaldo.
Ialete I

24-4 1.400
23-3 1.400
24-4 1.400
30-3 1.600
30-1 1.800

1-5 1.3C0
3-3 1.500

17-2 1.630
33-3 1.400
23-2 1.600
11-31 1.400

1-3 1.300

8925
88 VA
8925
98"

115"
83"
93"

101"
86i;5

103"
85 1;5
82"

I 14-5AE
GL
AE I >.i-3
OL Pai.-:
AMJ 3-tj
GM) |4Va
OL F-2
AL | C-l
OL
AE[
GL I
GM

li-P
1 '.a-3

Em ótima forma
Continua Uninco
Na areia nao
Decaiu algo
Volta prept rr 1o
Nao gostames
Pode vencer

Cuidado I
Como azar
Volta preparado
Multa chatice
Parco duro

9.° PAREÔ — uu 17,10 horas —1.400 metros — Cri 43.000,00 — (BETriNGI.
11 Cheque, \V. Andrade

Iblruba, I. Pinheiro .
2—3 Kantar. E. Castlllo .

Usas tro. A. Vieira ...
Delano, F. Balula ...

3-0 Nocaute, L. RIgonl .
Sorriso. A. Araújo ...
Barllho. x x 

4—9 Borlantln. x x 
10 Saigon, F. Irlgoyen ." El Gtn. L. Mezaros .

S5J 3o/io Napoli
53] 7.O/I0 Napoli
35| 3.0/10 Napoli
55Í 9.O/10 Napoli
55' Ü./10 Napoli

4.o/ 6 Flamooy.
8.0/10 F. do 801
6.o/l0 Napoli
4.0/ 8 Napoli

531 4.0/10 Napoli
53! t>>/J0 Napoli

55|
55
35'
Mi

I 37-4 1.400 88"27-4 1.40Ü íó"
I 27-4 1.400 88"i*i

274 1.400 80" ¦
I 37-4 1.400 88"
i 12-4 1.500 93 313

19-3 1.300 792'5

37-4< 1.400 88"
19-4 1.400 89"
37-4 1.400 88"
37-4 1.400 8f'

GM|
OM
GM
GM,
om!

2-P
2-P
2-P
3-P
3-P

AP I 6-Í4
GL I 1 S„-
GM
AL
GM
GM

Ma
2-P
4-4
2-P
2-P

I E' retrospecto
! Pareô duro
| Pode vencei
j Nio e*tà 110 rarca
| Difícil

| Bom placé
I Em bom estado

Í 

ótimo azar
Nada deve aspirar
Sérln candidato
Nem como relorço

51 511H _ 45.991 — <3.53l 53 48*
51.175 — 53.4S5 — 53.541 ÍO.IJI
Si.Of» — 35,554 — 43 707 — 406.727
J1O6.' — 37.329 — 52.500 39.45*
M 563 _ 51 j?7 _ 45.4^0 3.t.851
37 J?í _ 45 527 — 43.589 35.773
5i 505 — 53.4,<8 — 39 037 t.3.478
53 491 — 53.958 — 43.58(S 36-352
51 SM — 54.117 — 4,r.003.

COMUNS EXTRa.Nl!MEK\FICS (CO.
niCO j3) — MATRICUIAS: — 6* W
5- 748 — 54.3«0 — 6t 912 — 65 071
62.M, — S5 )2« _ 60.346 — 53.644
65 205.

FMKRCENCIAS — MATRICULAR -
414 — S47 — I 657 - 3.796 — 3.S33
(5 o„. _ r 157 _ ft.p^p _ 9 307 —
9 123 — 9.379 — 10 5!>i
II 23S _ t5 537 — 17 l<0
|T 915 _ 15 30.9 _ (S.R44t« i»s — n.a»* — 14 o'o
24.69i — 26 011 — 26.3669
.f) ÉC13 — 27.^17 — 27.921¦>¦) ff, _ 31 3Cf} _ 31 <m>

30 190 — 39.942
4, -><:p 4.3,«>n5 —
i7 P3a _ 39 4«o —
13 631
«•» .'97
13 5'rt

50 (H5
«S B51

51 R5« «n «50.
«I «7/ *r-< 7«4
f,9 fl-0 oq Tl«

42.2<7
'* 67!
39.57»
4ii.?7Q

SI '7Í
«T 3'9

IO.757
17.819
18.991
24.2M
?<i8l
?«.344
36.0-.'
42.700
4'.n<1

^9.8S1
5Í.3«6
57.59•

«0 Í15 _-«T «75
no r*;i — pi fl'9

<•.-» <M, _ ,-- <vn
91 507

RFOlrNRA r«MMM>\ _ jj^pi»
0<?vr',\ — ^f \TRICt» <"?: — 9««!
II ""<»  ¦" 018  3* "*  «9 737.

C<1!>MENTO — MATRICULA. —
*"'0"5,

'* eacam^ntr,
¦i** nes'e mis
prerenie data far-sc.á aa quinlai-feiras,

A MADRUGADA DE ONTEM NA GÁVEA
ENTRE OS ANIMAIS QUE «APllUrf.
TARAM", PARA 8EUS COMPttO-

MISSOS OE AMAN1'.\. FORV.vI
ANOTADOS OS SEGUINTES:

l.o PAREÔ:

QUICA - É. Castlllo —
600 em  16"2'5

ISLÂNDIA — L. Dias —
700 em  ,. .. 4a"

AL QUICA - L. RIgonl -
600 em  38"

JANDU1A - A. Araújo —
360 em  23"

2.o PAREÔ:

PANCHITO - F. Irlgoken -
800 em  Si"

NEWMARTKET - E. Cas-
tlllo — 800 em  MI"

PAIR PRINCE - J. Mes-
quita — 800 em  iO"2/6

3>P.«lEO:

EL BANNER - R. utorrs

"Bín:NOS,rPÃRA H0.E

• r.fo rr^nradas »t< a j

m*0**AAéi"BETTING" SIMPLES

1-1-1
"BETTING" DUPLO

1—4 X 1—7 X 1—10
"BBTTTNn" nrrxo

COMBINADO

(4 (7 (li
1 1 1 (

(13 (11 (9
ArWS»>AArVV\r>AfVVVV>rVVVVVVVVWy»V

360 em .. ,. ,. ..
JOHU. — A. Araújo — 360

em .. 
GRBY BOY - J. Tlnoco -

600 em
HOPK — J. Mesquita -

360 sm .. .. .. .. ,.
• 4.* PAREÔ:
SARABELA — O. Serra —

390 em
TOROPI - w. Andrade -

360 em
FOLtVTTA - F, BstuU -

t'0 stn
BRncB - m. H.mrlque —

600 em
S.« PAREÔ:

ODATi - o. Castro —
«00 em

MAirrre - o. s»ra -
tno em

INDifT^n-o _ r, Lator-
re—800 em

9Kr- -w - g cuiio _
600 em ,, 1',

TH-*»HILO - E. SUva V-
603 em .. ... ..

'M «n '..

CANO.»"* -
700 em .

OLTN^A _ d. W»TS - 000
•Wi . .. .. *• "«REO:

P4T,'»,o _
tv* »m ..

"'"O eni ..
ORniWT _ 1. Meszaros -

*'« 
r.|tV»T _ *.,

. Tftl *ni .,- T." PAHKO!
TUMTT^ HUMAC - J poP-

Ulho — 700 0:11

BrlHo —

L. Messaros

L. Rlttont —

Castlito

13".

«"2,3

J7"3/3

aa-a/s

-3"

22"

8"3-5

37"2,3

Ó3"

38"
-3"4/3

!7" -

33"

4*"

43"

33-7/3

43"

38"

10"

4«^

•5"

NIKOTA — B. Ca»tlllo —
360 em  22"! 3

AeRA — li. Meszaros —
360 era  i3"

ZAZA — Ud. — 36)
em ?ô"3 5

AMARAOI — I. Pinheiro -
360 cm  .. 23"3 3

BAOABAL — O. Relchel —
soo em I7'J,'J

ARAÇArtVA - A. Portllhl
sm (ontem) em .. 22"

8•FAREO:
SINTAS — E. Castlllo —

8C0 em  50"! 5
QUr'Tnn _ d. Ferreir* _

800 em  50"
PHAHPTTO — J. Mesquita

, — 700 em  .. 43*2 5
RADAR _ f. IrltroTen —

701 em ' .. .. 43-3 3
BISORO — A. Riba* - 800

¦sm 503 5
FAr°»r.AT — A. Araújo —

800 em '?"?'S
U vreTAL - i,. Dias -

«"0 em  M"''s
MAfAnon _ j. Martins

BOO »m  3'"
KE»rrrrrrKT — L. RIgonl -

«*1 *m ., T2'5
oa "«ijpo:

pç.»"»«jriOTTÇ _ j< Castlllo
« "t,»t — A. Raiasar —
»"i fintMi e« .. .. 4P"4'S

&!>"•"«»t, — A. Araújo -
¦w em 45"

arf»»-T _ g, SUTa _
»1« »m  J7"3*

VAwr-."«nTT<i _ o Moura
«01 em  38" •

no—. _ j Mesoult* -
—1 —n  41"

MA^*'**» — C. Cal1*rl — ' 
_•

600 em  í""2-*



A PAUTE FPÍAL DO TORNEIO "INITIUM" - fi^&&2*^^ &£^Z^tà8Ê!M
MATICO; 2.° jogo — ORIENTE x UNIÃO; 3.° |ogo -^* U. RICARDO x MÂNWATÜRA; A* jogo — Veneodor do 1.° x Vencedor do 2.*; 5.° jogo — Vencedor do 3.° x Vencedor do 4.° (final). As

pelejas serão realizadas cm 20 minutos, exceto a última, cu)a duração será de 60 minutos, em dois tempos do 30 minutos.

EQUIPES PROVÁVEIS.
•TORRES HOMEM DRAMÁTICO

Djalma Luiz
Perdoa João
Violão Bahia
Valdemar Tljuca
Picollno Dldler
Haroldo Sapucaia
Bolao Nilson
Joel Ari
Nelson Macaco
Noca Plnlfio
Valdomlro Allton

-¦¦¦¦¦  i mmamtm ti* ¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦' ¦¦*"¦*

ORIENTE
Ellslo
Gamb/
Inicio
Doca
Tl&o
Inaclnr,
Lorlca
Llca
Dltfto
Alceu
Dcclnho

ÜN I A O
Manjo
Valdir
Vadlco
Osvaldo
Vadinha
Molde.
Jorglnha
Ncllo
Pedrinh,
Silva
loa

RICARDO
Manoel
Acoa
Moaclr
Alfredo
Joel
Wilson
Hmé1Mo>
Ti&o
Lulrinho
Cataan
Neto

nvv At
Famplona
Paulinho
Beto
Bifná
AJax
Arubu,
Faca
Bldu
Serafim
Jorftnho
Afonso

DBA

ACANHA *yMribâmffl0'
A^'0 XI RIO DE JANEIRO, Sábado, 10 de maio de 1952 NUM. 3.300

Encontro de "Rubros" em Silva Xavier
Oposição e Del Castillo, numa peleja expressiva -

"Test" 
para o campeonato - Notas

OE. O. Opostclo o o Del Castillo
F C. deixaram boa Impressão, no
primeiro, parte do Torneio "Inl-
tlum" do Departamento Autõuc-
mo, rcnllzada domingo último. Ftv
ram desclassificados, e' verdarie.
más o tompo de duruç&o das pela-
Jns do tradicional certame nio
deixa margem para uma aprecia-
ífto tôbro o valor das equipes. O
corto é que tanto or rubros da rui

Silva Xavier, como oa da Linha Au*
xlltar, se encontram bem prepara-
dos para o campeonato a ae tnl-
ciar no próximo dia 29,
UOA FASE PARA O DEL

CASTILLO
O oonjunto do Del Castillo vnn

atravessando uma boa (ase, técnica*
mente falando. Conseguindo O con-
curso de alguns elementos, ao lado
dos veteranos qfle ainda brilham

«•

Sul-Americano Extra no
Chile, em 1953

BUENOS AIRES, 9 (DE VALADAO, enviado especlo* ae A MA
NHA): — Segundo ficou rtssolvldo na última reunido do Con-
gresso Sul-Americano de Atletismo, 0 Chile patrocinará, em
1953, na cidade de Santiago, um Campeonato Sul-Americano
Extra do esporte-base. A proposta chilena para tql reallzaçdo,
foi apresentada logo nas primeiras reuniões. Posteriormente,
mercê bem encaminhados entendimentos, os andinos consegui-
ram o apoio do Brasil e da Argentina, juntando-se, após, as
demais nações participantes. Desta forma, já em 1953 teremos

novo confronto dot "ases" continental* de atletismo

KLEBER E DEDE OS ARTILHEIROS
miiiiir Oi "* *'*•

Derrotado nos minutos finais o esquadrão do Grêmio Literário "Ri-

beiro da Costa" pelo E. C. "AMANHÃ" por 5x2 - Auspiciosa a es-
tréia de Nono como técnico - Os quadros e juiz - Na próxima

quarta-feira a segunda peleja

AQUILES FRATUROU A PERNA
¦ MÉXICO, (ÜP) — O Palmei-

ras derrotou ontem à noite o
Guadalajara pela contagem de

CONDICIONADA A IDA DO
FUTEBOL A HELSINKI

(Conchisfio da 12.» pâg.)
JoSo Bavelange, pediu a lncluslo
de DHla Acosta entre as saltadoras,
cm face do seu valor provado sobe-
Jomonto em competições sul-nmerl-
cabasj
A PALAVItA FINAL — POLO»

. AQUÁTICO, REMO E ¦
o^VJJEROJU NA DEP8ND0NCIA-úu

M.Jt/j<trR VF.RDA ' : > 1* "oo
Após'longos paretseres dos metrl-'

ftras|i3 foi*'«determinada I «V* vpwtfW
do adendo solicitado pelo rr. RI-
vrtdnvla Correia Meyer. liso. pos-
trrlür & sprovftrjno do chamado
quadro "A", ou TÉCNICO íeats Sei
nprovado por. unanimidade). Pedido
o voto de caria membro, teve-se a
vitória do representante do CBD
por 8 votos contra 3, tendo sido
contra, o ar. Carlos Joel Ncll, que
bem explicou seu voto; o major
MntalhScs Padllhn, bnsendo em seu
relatório e o almirante Lemos Bas-
tos. tf—ovando o parecer do sr.
Joel N «1.

Enfim, valeu a Intervenção de
Riv«davla Correia Meyer, e, a me-
sa, reconhecendo o direito pleltea-
do (incluso no quadro "B", na for-
ma clara: "...e, caso a verba per-
mlta, por serem consldcradoi como
Imediatamente Inferiores aos es-
portes escalados, o polo-squ4t!co, o
remo e o futebol, poderão ser ln*
cluldos na delegação, sondo que es-
ta verba. Inclusive, poderá ser ar-
rnnjada pelos Interesaadoe. Todavia,
lia que ser observada a ordem, cl-
tada, organleada pelo valor técnico
con'«lderado a esses trta esportes,
comparativamente").

Resumindo, tem-se que, csao con-
siga a verba necessária, o que, Jul*
aramos, * bastante provável, o fu-
tebol comparecera aos Jogos Ollm-
pl.-os, bastando, para tal. que, lo-
gleamente. arranje, também, a ln-
clusao do polo*aquitlco e do remo,
esportes que. também estfto na de-
pendência dé dinheiro.

Esta, portanto, a decisão tomada
pelo COB na sua concorrida reunião
de ot.tem. 8e arranjar verba o fu-
tebol vai... Se nfto arranjar...

U.r — Amanhft publicaremos am-
pio comentário sobre esta re-
unl&o.

BASQUETEBOL
^t/ti»yVW«i»^»Vr^rtrVWAr*t***>

3x1. Ponce de Lcon marcou os
dois primeiros tentos dos brasl-
lelros, no primeiro tempo. Os
mexicanos exibiram um jogo por
demais violento, resultando em
ferimentos sofridos por três bra-
sllelros. Aquiles dos Reis tolrcu
fratura dupla da tibla e do pe*
ronco direitos em conseqüência
de .um choque na área de penal-
ti mexicana. Os outros dois Jo-
«adores que sofreram ferimentos,
porém leves, foram Moaclr e Ca-
nhotlnho.

O torceiro tento dos brasileiros
fol^mareadoi pof"J*tiy aos trinta
mútíutosí do sejüftdp" te$po'. *«

Árbitros para amanhã
Oa atletas sorteado» para os

jogos de nmnnhft. foram:
Vasco x Botafogo, João Batista

Ourlque; Flamengo x America,
Oualter Gama de Castro; Ban-
gu x Madurelra, Eunaplo; Plu-
mlncnse x Bonsucesso, José Mon-
telro.

Venceu o chileno
Martin

BUENOS AIRES, 9 (INS) —
O atleta chileno Relnaldo Mar-
tln conquistou hoje o direito a
participar amanhã na competi-
çfto dos 400 metros com obstá-
cules, ao derrotar o argentino
Ernesto Igler. Os dois atletas ti-
veram que correr hoje, quando o
congresso de Atletismo revogou
a desclassificação do chileno Jorn
Gevert. Os tempos foram: Mar-
tln 55 segundos e um décimo,
Igler, 55 Begundòs e 8 décluzos.

Negada licença a'ó
Flamengo

Foi negada a licença solicitada
para o Flamengo jogar na Parai-
ba, em virtude de nfto estar qui-
te com .a C.B.D. a entidade de
Jofio Pessoa.

era suas fileiras, a direção técnico
ao clube ds Carregai obteva a for-
maçfto de uma equipe homogênea,
qus pur certo «tingirá uma poil-
çfto honrou no certame oficial.

TAMBÉM O OPOSIÇÃO
quanto ao Oposição, dispensaria

um maior comentário, dada a brl-
lhante campanha oumprlda no úl-
tlmo campeonato o também no"Triângulo Decisivo^ em que der*
retou ambos oa adversários, obten-
do o titulo de vloe-campefto do
Departamento, Cora os mesmos oU-
mentos, o Oposição nfto tem pro-
blomats, • devera ser Ura dos m*'*
sérios concorrentes so titulo ma*
xlrao do corrente ano.

IM COTEJO AMANHA

Aproveitando a única data ••«•>
antes do Inicio do campeonato, oi
dou populares grêmios suburbano*
combinaram um amistoso na tarde
de anmnlift, no gramado da rua
Silva Xavier, servira o prelio para
um "test" definitivo nobre n for*
ma dos elementos qua compõe aa
duas equipes.
CONVOCA O DEL CASTILLO

Para essa peleja, a dlrcçfto tecnl-
ca do Del Castillo espera contar
com ai seguintes amadores, as 14
horas, em sua sede: Osvaldo. Rena-
to, Marujo, Edson, Lima, Armlnda
Tl&o, Mussura, Feljó, Cosrae, Jut.m,
Wliron. Wnldlr Pina. Blscutnha, J<v
sé Pereira, Russo, Blguft • N*l*
ton. A preliminar serft entre os
aspirantes, estando convooados os
seguintes delcastllensea: fts 13 .v>-
ras. na lede: Silvio, Jofto, Weldir
Silva, Rubens, Chico, Wsldir Soa-
res, Fernando. Hello, Ivan, Walde-
miro, Edson. Cardoso, Augustlnhn
e Manoel. O "ptayer" Ivan de Al-
meltin Coelho anlversarlou no ma
2 Último, tendo sido alvo de ma-
nlfe taçoes de slmoatla dos lute-
grantes dc grêmio rubro.

*"'!""," ,*,"".' .'.'..'vi.!.'/.-'

Voltordo a medir forcas, na próxima quarta-feira, ot conjuntot do E.C. "A MANHA" e "O.L. Ribeiro da Costa", na -WW**
"Sor de três" em disputa tó Teça -Cordialidade" Acima, ve mos, os dois quadros, aparecendo d esquerda a equipe "ca de ca-meinor ac im u. p- u \ ttfoeiro da Costa, que esperam melhor sucesso no próximo encontrota" e á direita ot integrantes do -Q.L.

Realizou-se qulnta-Ieira ulti-
ma, no campo da Fábrica Sao
Francisco Xavier, cc:Ud& geutll-
mente j-or sua dlrcçáo, o tncon-
tro tDtrc os quadro- .apresen-
tativos do E. C. "A MANHA" e
do Grêmio Literário "Ribeiro da
Costa", integrado de luuclnná-
rios da Policia Marítima.

0X0 NA PRIMEIRA FASE
A primeira fase do prelio. mos*

trou-se bastante equilibrada Am*
tos os contendores limitaram. <••
a mútua observação, tendo, é

verdade, os dianteiro* do E.O.
"A MANHA" perdido excelentes
oportunidades para «biu & con*
tagem.

O PERÍODO FINAL
No período final tu caracte-

rlsticas do Jogo mosuaram-s-
bem diversas. Noa primeiros vln*
te minutos, os rapazes da Poli*
da Marítima conseguiram avan-
tajar-se no marcador que lhe
mostrou favorável até a conta*
gem de 2x1.

Entretanto, nos 15 minutos fl-

nais, o cansaço dominou intel-1 GRÊMIO LITERÁRIO "RIBEI.
ramente o quadro do Grêmio Li- RO DA COSTA": Renato. Vali
terárlo "Ribeiro da Costa", do | e Djalma; Valdcnur, Saraiva
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AS ULTIMAS PARTIDAS DOS
GL0BE - TR0TTERS NO BRASIL
Jogarão hoje em Florianópolis e a 11 e 12 em Porto Alegre

Depois da brilhante exibição de
ontem á noite em Curitiba, prós-
tegulráo os ases do basquetebol
norte-americano "Harlem Glo*
be-Trotters" e "Celtlcs" da ca-
pitai paranaense para Florlanó-
polis em um Bandeirante da Pa-
nalr do Brasil, a fim de realiza-
rem mais uma aprosentacâo para
os desportistas catarinenses.

Amanhã, em outra aeronave
da Panalr, continuarão os "reis
do basquetebol" o seu roteiro no
Brasil viajando para Porto Ale-
gre, onde, sob os auspícios ao
tradicional Grêmio Portoalegren-
se, realizarão no estádio da "Bal-
xada" duas noitadas de grande
atracSo para os fis de boaquete-
ool do Rio Grande do Sul.

Fangio correrá hoje em Silverstone
LONDRES, 9 (BNS) — Fanglo, o campeão automobtllsta mun-

dlal argentino, correrá no sábado 10 de maio em Silverstone. onde
se realizará as corridas do Troféu Internacional do "Daily Ex-
press". Fanglo firmou contrato para correr durante a atual tem-
poreda automobilística no carro Inglês B.R.M. „

Foi instalado um equipamento de televisão na grande tribuna
da parte norte de Silverstone, para que os esnectadores possam ver
a parte do circuito que se encontra fora da visibilidade normal. Por
melo de lentes telefoto, serfio obtidos primeiros planos dos carros e
condutores em ação. ..

Informações procedentes de Londres assinalam que Fangio cor-
reri com o BRM em duas provas continentais do Gran Prlx — em
Berna, a 18 de maio, e em abril, a 1" de Junho.

Vendai dlrefli ao DübllM pv conf. dai ribr.MS

por Esperança de Barros Costa & (i&>
avenida Pasioi, 36 a 38 - Telefona. 43-2421 t 43*6780 - A maiot c*

«a do Brasil cm Rádios. OidcletM. Maquinai da tuiam. Ineeradaiiaa,
Roupas sob medida, luitrei e qualquer aparelho elétrico, tudo na base tio

100 CRUZEIROS MENSAIS

que bem soube aprove.tur o ve-
terano "Nono", técnico do E. C.|
"A MANHA" para, íazendo 11-
gera modificação no esquadr&o
que ora dirige, dominar inteira-
mente o conjunto adversário e
consignar 4 tentos r. seguir ven*
cendo finalmente por c.neo goais
a dois.

OUADR08 E JUIZ
Para esse encontro que foi o

1.» da série "melhor de três",
om disputa da "Copa Cordiali-
dide", os quadros alinhiram-st
com os seguintes constituíçõef:

Djalma;
(Piranha) e Almir; Dedé, Te!-
mo, Arlindo, Ney e Amauri. E.O.
•A MANHA": irénlo, Aroldo 8
Heitor; Zczlnho, Galego e Bi-
fuá; Wilmar (Adolfo), Valdo
Rapacoco, Alfinete e Kleber.

Fizeram os tentos para o ven?
cedor: Kleber (2), Heitor, Va1-
do e Rapacoco, enquanto Déde
consignava os do vencido. Atuou
como Juiz o veterano Aroldo, do
Dspartr.mento Autônomo. Na
próxima quarta-feira, no mesmo
local e no mesmo hor«rio, os
rjols clubes voltarão a.-, pçíliar.

O ALIANÇA EM VISITA
A MIGUEL PEREIRA

Embarque amanhe", pelo irem án 5 horss — Numerosa em-
baixada acompanhará o quadro carioca — Notas

Aguardada com lndlitarçável
curiosidade será (Inalmenta reall-
ud& & cxcurtfio do aliança, do En-
genho de Dentro, à pitoresca loca-
lldade fluminense de Miguel Pe*
relra. Além dot quadros de lute-
boi, aspirantes t amadores, o clube
que tem a prtsiclt-lo a figura sim-
pátlca dé Joaquim Soares, far-se-á
representar pela sua ralitlm e p«la
qua* totalidade do departamento
feminino, alem 'le grr.nde caravana
de torcedores. Será, assim, assaz nu-
merofa a delegação allanolato que
partirá pelo trem que deixará a
gare Pedro II .ts 5 hora* da ma-
nha de domingo, rumo A Miguel
Pereira.
ADOLFO RAMOS NA CHEFIA

Na impossibilidade de seguir o
presidente do clube, devido a geu*
múltiplo* afazeres particulares, ar-

cará eom a rerponaabllldnrle da
chefia da deiegaçáo o dinâmico Adol-
fo Ramos, double d» vice-praalúeu-
te e diretor social e tuna das vi-
gBS mestras da querida ígremlaçáo
da praça Blo Grande do Norte.
Seguirão mais os seguintes direto-
res: Joaquim Carvalho Barbosa,
Gasrâo Fonseca, José Guimarães •
Jcaé Alttno.
jrOGADORBS CONVOCADOS

Bfto os wgulntes o» "players" eon-
vocados que deverão comparecer ái
3,30 horas dn manha de domingo,
na sede: Lula Carlos — Pagâo —
Lui* Mies — Blrlba — Moisés —
Edson — Decio — Nelslnho — Le-
do — Feitiço — Vicente— ítalo

Tuneca — Piranha — Anaiilaa
Fernando — Luluca — Bagal —

Jorge — Enes — Jalr — Antônio
Jorge II — Manoel e Conceição..

NUM PRELIO PROMISSOR
0 Independentes da Vila da Penha medirá forças,

com o esquadrão da A. A. Fátima — Na esirada do
Quihiigo, esta podia

Em sua praça de esportes à
Estrada do Quítungo, o ume do
Independentes da Vila da pc-
nha F. C, amanha medirá lor-
ças com o conjunto do A. A.
Fátima.

GRANDE INTERliSSE
Em torno deste amistoso reina,

por parte dos loa e associados
daqueles clubes, grande iuteres-
te, o que nus deixa antever que
<m publico numeroso devera
comparecer ao local da luta.

REEDITANDO
Nesta pugna o quadro do In-

dependentes da Vila da Penha
?. O., pretende reeditar o íei-
to de quinta-feira última, íren-
te ao categorizado esquadr&o do
A. A. Nova América, qusndo
venceu-o em seus próprios ao-
aiinlos.
ASPIRANTES NA PRELIMINAR

Antecedendo 4 contenda prln-
clpal, Jogarão os conjuntos de
aspirantes dos mesmos clubes,

numa porfla que, por certo, tam-
bém será empolgante.

CONVOCADOS
Por intermédio das colunas da

¦•A Manha", a diveçâo técnica
do ffrêmio do velho Otávio, pe-
de o pontual compareclmento da
todos os seus defensores na se.
de, a's 11 horas.

1 SOCIAIS PO samba"]
ReaU-ar-áe-á, hoje, às 17,15 ho-

ras, na matrta de Santo Antônio,
i rua dos Invalido*, o enlace ma-
uiraonial do sr. Antônio Pereira
com a sxta. Zulmlrs Pinto. Ao An-
tonlo. o popular "Aiemao", da pro-
mlssora Escola desainba "Indepeu-
dentes do Rio", e *, sua almpatlua
noiva, os votos da felicidades da
seus companhetroe de agremiação •
em particular do esforçado Aimoré,
acs qu.ils Juntamos também ca
nossos.

DOIS SÉRIOS
COMPROMISSOS

0 Esporte Clube "A MANH&" terá na próxima quarta-feira dois sé-
rios compromissos a cumprir. Na parle da farde, contra o Grêmio li-
«erário "Ribeiro da tosta", no campo da Fábrica S. Francisco e à
noite, contra o Cadete I. C.r nó campo do Engenho de Dentro L (.

¦ - ¦ -— — — — ¦ '¦- ¦ . — ¦ ^^ f ¦ ¦

cTcONCURSO DO E. C. ANCHIETA - Em sua magnífica sede social, o E. C. Anchieta procederá na noite de hoje, a

primeira apuração do interessante concurso que indicará sua Madrinha. Seguindo o escrutínio, será então realizada uma
arandiosa tertúlia que contará com a animação de uma conhecida orquestra de nossa radiofonia



O BANGU PEDIU DISPENSA DE H.Y10 - O Bongi . carioca, devendo o assunta ser objeto
u dirigiu-se àF. M. F. solicitando a dispensa de Níyio, da seleção
de apreciação por parte da diretoria da entidade carioca

-— '— — — . - 
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NOS ESTADOS
EM FLORIANÓPOLIS

Aval 1 x America, do Rio, 0;
EM LIVRAMENTO — Penha-

rol 3 x 14 de Julho 1;
EM BELO HORIZONTE -

Cruzeiro 2 x America 1; Vila
Nova 3 x Atlético 2.

sent dúvida, a vitória d»
Argomiro Roque nos SOO me-
tros rasos foi Inesperada e sen-
sarlun.il, tanto mais pelo tem-
po assinalado, 1 minuto, 51 se-
gundos e 3 décimos," novo. ré-
corde brasileiro. No "clichê"

estampamos dois sugestivos
aspectos daquela prova; , ao
lado, os quatro primeiros co-
locados da prova, Carlos Ga-
jardo (Chllo - 3.°), Valdomlro
Monteiro (Brasil - 2.°), Arge.
miro Roque (Brasil - l.°)| •
Ricardo VIdal (Chile - ifi),
apôs a disputa. Em baixo, os
concorrentes entrando na reta
de chegada, vendo-se o mo-
mento em que Argemlro Ro-
que, demonstrando "sobras",
Iniciando sua arrancada decl-
slva sobre o argentino Nilo Ri.
veros, o qual, em face do es.
gotaraento que Já neste fia-
grante demonstra, acabou a
prova em quinto lugar. Nesta
prova o Brasil marcou 1» pon.
tos.

-'.*, yyy., ;.jj>>*.>;.¦ .,';.jí>'.;-;+"
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Se arranjar verba, poderá seguir — Bdavia, por c?dem técnica e j
nas mesmas condições, o Polo-Aquálico e o Remo foram colocados j
i sua frente, o que eqüivale a dizer: é necessário dinheiro para os \
frês espertes... — Todavia, o futebol poderá arranjar para todos....
Ou pelo menos ajudar — 0 que foi o relatório técnico apresentado
pelo major Magalhães Padilha - A história de dois quadros eliici-
dalivos e as fundamentações de Rivadávia Correia Meyer no seu

adendo - Amplos detalhes da reunião de ontem dó C.O.fl.
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íVo ffrot-uro, pdrios aspecto* da imporfaníe rei»» Mo íetwda a e/elfo p«to COB, ontem. Vemos, tíscimn para baijo: t/m aspecto da sala, notando-se a mesa que dirigiu os trabalhos. O major Silviode Maçaliiâei Paiilha quando

CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE ATLETISMO:

60b grande expectativa, reuniu-se
ontem, o Oomlté Olímpico Bnallcl-
ro. Em principio, o mor, to da
reunião er» a aprovação do relatório
feito pelo mtjor Silvio de Maga-
Ihftea Padilha, sendo que neste par-tlcular. ressaltava » espera ansiosa
do p-dbllco desportivo em geral eda crdnlca especializada, quanto à
lncluslo ou nSo do futebol ama-
dor. motivo, de bà longo tempo,

BRASILDOIS TÍTULOS A VISTA PAR
Ademar Ferreira do Silva e Wilson Gomes Carneiro deverão laurear-se, hoje, no salto tri-
pio e nos 400m com barreiras - Outrossim, poderá surgir, hoje,;'o campeão sul-ame-
ricano, bastando que a Argentina ratifique suas últimas atuações -As provas de hoje

(de VALADÃO, enviado especial de A MANHA)BUENOS AIRES, 9 (Via Pa»
sair do Brasil) — O interesse
do público deverá aumentar.
nmftnhS- cem por cento, ao en-
trar o XVII Campeonato Sul-
¦Americano de Atletismo, na sua
penúltima etapa, e, tanto mais,
çue ainda a esta altura nfto se de-
finiu o vencedor do setor mas-
culino. inegavelmente, o mais im-
portante» Argentina, Chile e Bra-
6ll mantêm, principalmente os
dois primeiros, espetacular luta
pelo primeiro posto, onde, a cada
etapa, novo ocupante surge, num

revesamento continuo entre andl-
nos e portenhos.

Hoj»\ todavia, com a realização
da* 
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ção gerai, é de se acreditar que
surja, afinal, o campeio contl-
nental, o que somente n&o suce-
dera se os locais forem total-
mente infelizes nas disputas.
A GRANDE VITÓRIA DE RO-
QUK E O "C-\80" DO SALTO

COM VARA
Ainda hoje ocorre-nos a lm-

pressfio maravilhosa deixada peloexcelente Areemlro Roque, ao
impor-se de maneira categórica

MAIS DUAS VITORIAS DO BRASIL
. BUENOS AIRES. 9 (de Va-
ladao, enviado especial de A MA-
NHA — via Panair do Brasil):
Realizou-se notem o desempate
da pt/üva de 200 metros rn^os pa-

• isma Na arte-
lio esc lt-
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CAVALHEIROS DOS
DESPORTOS

BUENOS AIRES, 9 (De Va-
ladao, enviado especial de "A
Manhã") — O Congresso Sol-
Americano de Atlellsmo con-
eedeu aos sin. RlvadavIa Cor-
rela Meyer e Magalhães Pa-

'dllha os títulos de cn vai hei-
ros dos desnortoa, eniu-tnto

i oue o recordista mundial Ade-
mar Ferreira d<s S'Ira foi agrn-
ciada com nm diploma de
"Grande Atleta". ,, .

ra damas, entre a brasileira Oei-
se dc Castro e a Cnilena Adrio-
im Millarci. Embora ambas te-
nliam feito o mebino tempo —
29" S/10 a brasileira foi decla-
rada vencedora.

Resultados da prova de salto
com vara, que íõra transferida
para ontem:

l.o Hélio Block — Brasil - 4
metros;

2.° Jaime Plqueras — Peru
¦—8.90 metros;

3.° — Luiz Oanoza — Pera —
3,90 metros;

4." — Fausto de Souza — Bra-
sll — 3-80 metros;

5.° - Luiz Barja — Argentl-
pa — 3,70;

6.°— Raimundo Dias Rodrl-
gues — Brasil — 3,70 metros;

BUENOS AIRES. 9 (UP) -
O Congresso Sul-Americano de
Atletismo, que hoje se rnmiu pa-
ra ouvir a queixa do Chile con-
tra > desclRssiftcarSo de seu
atleta John Gcvert. oue chegou
cm se^çup^o lu"ar na cWmèlra
cér!'? tic» 4»in m?tros cm hsirwi.
rns. deeldiu anulnr a deeisfin dos
Juizes -e confirmar- a sclss^fica-
fi2o do Gevert no segundo po^to.

nos 800 metros rasos, seguido por
outro brasileiro, Valdomlro Mon-
telro e com uma excelente mar-
ca de 1 minute 53 segundos s 3
décimos — novo recorde brasi-
leiro para a prova. Outrossim,
nfto se pode deixar de lamentar
a decisão dos julzei ao adiar para
amanhã a prova de salto em ai-
tura. após a mesma Já estar co-
meçada. e. quando dois de nos-
sos três representantes (todos
eles, em treinos, têm resultados
acima de 4 mts.). Já haviam
transposto o sarrafo a 3m80, com
relativa facilidade. Outrossim.
também nfio calou beni o ato que
anulou a prova de 200 mts. rasos
para moças, vencida' claramente
pela nossa representante. Delse
de Castro, mas anulada em face
dot protestos chilenos reclaman-
dò o primeiro posto para sua re-
oresentante Adriana Millard. No
mnls. tudo brtn. havendo, outros-
s!m, grandes esperanças pnra
nós na et*n* de amanha, onde
Ademar Silva, no Salto Triplo,
em virtude de seu resultado mun-
dlal. será a atracfto máxima da
tarde. d-»vendo mârcjtr. fàcH-
mente, dez pontos para o Brasil.

AS PROVAS DE HOJE
Õ proijroma da quinta jornada, p*húlifma do Certame- e que será

realizado amanhã, é o seguinte:
14,30 horas: 100 metros rasos (decatlo) —-' Solto com voro (ho-

mens; — Solto em altura (moças). 15,00 horas: Salto em distancio'decatlo) — 3.000 metros (Steeplechase). 15,45 horas — 400 me-
tros com barreiras (Finol). 16,00 horas! Lançamentovde disco (Deca-
tio) — Salto em altura (Decatlo). 16,30 horos: Salto triplo. 17,00 ho-
res: Revezamento 4x100 (homcm-final). 17,45 horas: 400 metros ro-••os (Decatlo). 18,00 horos: Revezamento 4x400 (séries).

A CONTAGEM ATI AGORA
Até o momento- a conta8«m do* Certames masculino o feminino

i o seguinte: '• '
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Olaria x Canto do Rio
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S. Cristóvão x Oriente

O Torneio Extra da FMF, am
disputa da "Taça Carlos
Martins da Rocha", prosas-
gue hoje, com a realização,
no campo do Madureira, dc
dois jogos. Na peleja preli-
minar, o Olaria enfrentará
o Canto do Rio, devende
atuar o "match" o árbitro
Serafim Moreno. Na parti-
da, principal, tendo como
juiz Januário Fernandes d»
Silva, o Oriente enfrentari

¦ o Sáo Cristóvão

«Ot mais mlados comentário» e
suscitando demorados debate», «U-
nente» n sus Inclusão ou nío ns
dèlegaçbo bnillelr» ao» Joso» de
Helslnkl.

Aaalm. em virtude d» lmportan-
cl» d» reunlio e tanto mal» pelo
ponto citado por ultimo, represen-
tantas de todos o» Jornal» d» cl-
dade Mim como o» ds» v&rlu Fe-
dern»;Oos desportiva» Interessadas
diretamente no ssattnto, estimam
presentes, »comp»rttiando atenta-
mente o» trabalho» do Comitê, quetiveram a duração exata d» a horas
• meta.
A ABERTURA DA SESSÃO —

PRESENTES A MESA,
ONZE PESSOAS

A sessão íol aberta com a leltu-
r», pelo ir. A. Bela Carneiro, te-
cretàrto do Comitê, da »t» ante-
rlor, estando presente» o» seguintes
membro»; Presidente — Sr. Joèt
Ferreira d» Silva; «eeretirlo — sr.
A» Rei» Carneiro; membro» — co-
ronel Arllndo Pinto Nune» — Car-
los Joel Nell — ministro Luiz Oal-
lotl — mlnlatro Afrablo Costa —
major Mag»lhla« Padilha — co-
mandante Paul» Melra — sr. Cou-
to Simões • almirante Lemos Ba»-
tos.. alím do president» da CBD.
Sr. Rlvndavla Corria Meyer.
OS PRIMEIROS ATOS

Apo» M tçdes de praxe, ainda
o sr. Reis Carneiro procedeu à lei-tura de cartas de várias ent-dadii..
solicitando Informe-a ou ntlílca&do
decisões tomadas pelo COB. In-
clulndo-«e. ali uma da Federaç&o
Paulista de Remo, a qual, Julgan-do, realmente, a noa;, canoagem
•em condições de competir n» Pln-
l»ndlk. pediu, entretanto, que umtécnico tosse Incluído n» delegação,
» fim do que pudesse Ter e estudar
o» padrões estrangeiro», aplicando,
depois, o aprendizado, aqui no Br»-
sll, contribuindo, assim, p»ra o pro-srecao do nosso remo.
O RELATÓRIO DO MAJOR

PADILHA
A seguir, o major Silvio de Ma-

galhtas Padilha Iniciou, como con-selhelro técnico do Comitê, a lei-tura do aeu relatório. íelto «po» lns-
peclon»r o» diverso» esportes, deespreitar, atentamente, ns vária»
competições *m que os mesmos
participaram ultimamente — bases
reais nara a aprovação ou nlo do»me-inos.
OS KSPORTF.S APROVADOS

E OS ELIMINADOS
De»ta msnelra, de acordo com o•parecer daquele membro do COBconseguiram Índices, ou condições— digamos melhor — para ir aRelslnfcl, o» seguintes esporfs»

ATLETISMO. BOX. ESGRIMA. VE-

LA. NATAÇÃO. HIPISMO. HALTE-
ROFILISMO e TIRO AO ALVO.

Outrossim. foram dedo* comO)
sem condições suficiente»: TIRO
AOS I-RATOS. POLO AQUÁTICO.
REMO e FUTEBOL.
DOIS QUADROS F.SQUKMATICOS

— DOIS CRITÉRIOS
Seguindo, anunciou o major doía

quadros demon itratlvo» de como
deveria ser constituída nossa dele-
rrefio. Quadros estes, baseados em
dois crtt rios distintos: um técnico,
e um benevolente.

Os dois quadro», girando em tír-
no de uma equipe permanente com»
posta de 18 pessoas, assim d-strl-
bulda: DIREÇÃO (4) — Che'.-- d»
detegaç&o. chefe de mtssio. serretA-
rio c tesoureiro. ADMINISTRAÇÃO
E SERVIÇOS (12) — auxiliar Mc-
nlco, médico, veterinário, managis-
ta, acompanhante feminino, 3 .'or-
nallstas, cozinheiro e cavalarlço».

Por outro lado, o chamado qua-*
dro "A", ou TÉCNICO, comporta
um total de 63 pessoas (atletas:
68; técnicos; T: cheíes de cada es-
porte: 8 — TOTAL — 83). Enqu«n-
to que o quadro "B". ou benevo-
lente soma um total de 131 pe-ecaa
(atletas: 96; técnicos; 8; chefes: 10).
O DEBATE SOBRE O FUTEBOL

Apos ; leitura do documento t»e-
Pico. o presidenta da mesa, »r. Jo-
eé Ferreira da Silva, seguiu dtr»—
to no principal ponto da reunlAo
— assim o Julgamos — levantando
s qurst&o do futebol. Irnedlst^m^n-.
te — multo embora d» forma ca-
valhelreaca. e, portanto, condizente
com - o ambiente — os debates to-
maram vulto, surgindo, primeiro,
um parecer do presidente d» me-
sa. nesuldo pela oplnllo do sr. Rela
Carneiro, suscitando ponto» do "Re-
latórto Padllh»", e, »flnal. a pala-
m autorirada do dr. RlvadavIa
Correia Meyer, defendendo eua te-
se favorável t Ida do "asioclatlon".

Aliás, sobre o parecer do dr. RI-
vndavia, devemos dizer que, «ua
•locuçio. simples e clara, foi mrt-
to bem Incrementada e fundamei-
tada, antes de tudo, no próprio
parecer técnico do Comlt» mas ba-
»en do ounilro "B").
RE.»vt>lADOS OS "CASOS*

RESIO E POLO-AQUATICO
Prr outro lado. em foce das pr*»orla»» furdnmentacõe- do preslden-te da entidade eclética, s«r«tlr?m

ri presentantes das filiadas. Feder»-
cões de Remo e Nataçio, respecti-
vãmente. op'nando pela ida da ra-
noagem c do Polo-Aquátlco. fun-
(lamentando suas razOes na tradi-
ç*o reconhecida desses dois esper-
tes e no beneficio que s Inclurto
dos mesmoi traria. Inclusive, o
presidente da tedemráo «miátlca.

(Conchü na 11* pés.)

A BRASILEIRA CONFIRMOU
A VITORIA ANTERIOR

BUINOS AIRtS, 9 (INS! - jurdelino de Costro, do Bro.il.' »ciosswcou hoje «omo compeõ sulsimerícano dos 200 metros «ao», «osupero, era dramático «iml, ò chileno Adriono Millard, no corrido ds
. *jn'Ie!*. *!mhet " otl«'«»' hoWom empatado ontem e foi n-sc-ws-S-rio «frnir hoje a supremacia, cotratpondondo o titulo ò brasileira, «pe-rarje haver re9„treA, 0 mesmo tempo que suo ctmtendora — 25 se-

3^-^' • 
dwlmM- De»»« «nantiw, ficou estabe!ecid« c superior!.

l«?,i,*! r^em I9 bro,il«-r0. 1«e compartilho do titulo «ul«tsmcncono com Adriano Mi!'nrd.


